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A INÚTIL BGA-VONTADE
Não somos radicais. Não somo,*

extremados. Intransigentes quan- ;
to 4s finalidades da Frente, Única', •
entretanto pensamos que a elas isc^pódc, ou pelo menos se deve
tentar chegar mediante caminhos
suaves, como um, engenheiro que,,ao construir uma estrada de fer-'
ro, não se lança por cima de um
abismo nem através de uma mpii-,
tanha se consegue desenvolver o
traçado, cm torno .de tais obsta-
culos. Por isso, temos acompa-
nhado com as nossas simpatias
os passos dados para uma coò-
peração política que permita ao
sr. Gctiilio Vargas libertar-^e do
outubrismo, dado que s. exa. seja
um prisioneiro, não o chefe da
ala extremista. A moderação da
atitude da aliança S. Paulo-Rlo
Grande não agrada ás massas,
que preferem sempre os gestosteatrais e as palavras incandes-
centos á ação coordenadora c sis-
tcmatiziintc das' forças estáveis
da política. Ainda assim, sem
procurar popularidades fáceis,
temos sido^uma voz que aplaude
a prudência dos nossos lideres,
embora fosse.mais bela a auda-
cia que tudo ousa e tudo arris-
ca numa parada atrevida.

Mas, já começamos a admirar
a faculdade de esperar revelada
pelos políticos paulistas e rio-
grandenses, cm suas negociações
com a ditadura. A rigor, não ha-
via o que negociar. As frentes
unicas apresentariam ao chefe
do governo provisório as condi-
ções cm que estavam dispostas
a colaborar na direção do pais
para levá-lo á constitucionaliza-
ção. O chefe do governo provi-
sorio, delas tomando conhecimen-
to, aceita-las-ia, passando a go-
vernar com S. Paulo, Rio Gran-
de, talvez Minas e mais forças
aliadas, ou rccusa-Ias-ia, con ti-
nuando a governar com os te-
nentes. Na primeira hipótese,
recompor-se-ia o ministério e
dar-se-ia começo aos trabalhos
de: normalização da nòssa: vida' "¦

político - juridica. Na segunda,
paulistas, riograndenses e mais' *
brasileiros que com eles são so-
lidarios, permaneceriam afasta-
dos da ditadura, que perderia

o seu caráter transitório, o uni-
nico que a tornaria suportável,
para ser então um regime per-
manente, que como tal ninguém
poderia tolerar. A não ser assim,
para decidir os destinos da re-
volução, não se compreendem os
contados havidos entre a dita-
dura e as forças que contra os
seus erros se levantaram em São
Paulo, no Rio Grande e em todo
o Brasil,

• '*
Entretanto, cruzam os céus,

entre o Rio de Janeiro e Porto
Alegre, aviões- que têm n honra
de transportar do sul para o
norte e do norte para o sul des-
tacados próceres gaúchos. Pró-
ceres paulistas margeiam :todas
as noites o Paraíba, metidos nos
noturnos que circulam entre as
estações do Norte e Pedro 11.
Enchem-se de cartas as malas
postais. Vergam os fios telefo-

RUBENS DO AMARAL

: nicos é telcgraficos ao peso de
conversações- importantes e de-
moradas do Rio.para S. Paulo
epara Porto Alegre. Eiichem-sc
os jornais de notas, declarações,
entrevistas, reportagens,' suposi-
ções e boatos, todos fundados e
todos desmentidos. Enérvii-se o
publico com tanta confusão e ta-
manha demora. Tudo por que. e
para que? Porque o sr. Getulio
Vargas joga com os homens co-
mo um malabarista japonês joga
com bolas, pratos c punhais. Para
que a ditadura se refaça dos gol-
pes que recebeu em S. Paulo e
no Rio Grande e possa, quando
se sentir forte, desfechar a sua
contra-ofensiva preparada en-
quanto os adversários conversam
e viajam!..

*
Seria excessivo falar-se em"ultimatum", o que poria o sr.

Getulio Vargas na necessidade
de resistir ou renunciar, não se
devendo supor, normalmente, que
s. exa. capitulasse entre as for-
ças políticas c continuasse á fren-
te do governo provisório. Mas,
sem falar em "ultimatum", pro-
curando unia formula aceitável
para a ditadura, seria preciso
raarcar-se-lhe um praso para re-
solvcr: aceita a nossa colabora-
Ção dentro das condições fixa-
das? Recusa-a? Esse limite de
tempo é necessário por vários
motivos. Um é que o tempo tra-
balha pela ditadura, ontem aba-
lada em seus fundamentos e já
hoje outra vez arrogante, como
quem se recompôs de um desas-
tre. Outro é que, ficando-se a ne-
gociar eternamente, os lideres
das frentes únicas estão perden-
do a autoridade moral que os
fez colossais em certo momento.
Acabarão dando a impressão de
que não queriam impor a consti-
tuição, salvaguardar a autonomia
dos Estados nem defender os
princípios liberais que apregoam,
mas somente reconquistar posi-
ções nos Estados c pleilea-las na
União... 

'"-¦•'

*
A recomposição ministerial,

não devem ser as frentes únicas
que a solicitem ao sr. Getulio
Vargas. O sr. Getulio Vargas é
que deve solicitá-la á s frentes
unicas, pedindo-lhes elementos
para a reorganização do gover-
no provisório e apoio para a
sua viabilidade, dentro do novo
programa. Portanto, basta de
negociações. Ou a remodelação
se faz ou não se faz. Em qual-
quer caso, S. Paulo tem o seu
rumo traçado e dele não se afãs-
tarão os lideres paulistas, porque
deixariam de sê-lo na hora em
que fraquejassem ou torcessem.
No gênero manha, no gênero a.s-
tucia, no gênero '"despistar", não.
podemos medir forças com o sr.
Getulio Vargas. Prosseguir cm
conversas é assegurar-lhe a vi-
loria por larga margem dc pon-
tos. Ponhamos termo, portanto,
a negociações que, se durarem,
nos levarão fatalmente á derrota,
sob o piedoso sorriso das arqui-
bancadas.
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TÓPICOS & COMENTÁRIOS
CAMBIO E CAFÉ'

A alta.do cambio, valorizando o mil-
réis, tende a refletir-se nas cotações in-
ternas do café, pela menor quantia que
nos rende a conversão do dólar «das
outras moedasestrangeiras, Peor do que
Isso: desvaloriza os 15 schllings, que já
foram transformados nos 55$000. e assim
mesmo vão sendo, cada vez.mais escas-
aos para a sua grande função, que i a
eliminação dos excessos das nossas sa-
fras caféeiras.

Mas por Isso devemos combater a ai-
ta do cambio? Se se traia de uma ma-
nobra artificial, em que o Banco do Bra-
sil esteja elevando discricionariamento
as nossas taxas cambiais, condenemos
esse artificialismo ruinoso, que nos ,le-
vari ainda a terríveis desastres, como
era todos os tempos, Se, porém, se trata
de uma reação normal do nosao organis-
mo economico.íinaneeiro, cuja vitalidade
se manifesta na valorização da nossa
mjoeda em relação aos mercados. inter:
nacionais de dinheiro, havemos de la-
mentar a nossa convalescença porque,
engordando, perdemos alguns ternos, de
roupa?

Seria uma originalidade, pelo menos.
Todos os povos do mundo fazem esfor-
cos desesperados para restabelecer o va-
lordasua moeda Nós derramamos ocea-
nos de lagrimas porque o mil-réis, depois
de um colapso que o levou á casa dos 3
dinhelros, pôde emfim voltar á doa 8,
com tendências a aproximar-se nos, ni-
vels fixados pela estabilização do sr. Was-
nintòiy Lula. f . 

' .
A efencia das finanças deve I s»r' uma

coisa terrível, porque se verifica a toda
hora que ninguém dela entende coisa
alguma. Nós, consequentemente, aqui
confessamos, a nossa profunda igüoran-
cia a respeito, sem nenhum acánhamento,
porque' todos, os grandes sábios fracas-
sarani, com o seu imenso saber ,quâ.ndo
soou'a hora da crise mundial. De certo
é por! Isso qüe não'nos • entristecemos.
antes1 nos alegramos com a alta do cam-
b)0-v 

' '.':. v "''. '.'¦¦'
'E alegres devem estar tatabem, os es-

tadistas da Republica nova, que tão ata-
cados foram porque o deixaram.:-.rolar
até a;cása dos'3 e não podem ser compa-
tidos porque o conduzem á casa, doa B,..

está solidário com o seu partido •, por-
tanto, com a Frente Única e não moverá
um dedo para perturbar o secretariado
Instituído pelos paulistas nas jornada de
maio. Em seguida, porque foi para o
Rio pedir ao sr. Getulio Vargas a demls-
são do sr. Pedro do Toledo, para se colo-
car no seu lugar. Mais tarde, porque is-
so é uma calunia forjada pelos seus ini-
migos. E ainda porque ele não admite a
recomposição ministerial com elementos
da velha politica, porque declara que cor-
rerá sangue se essa recomposição não se
fizer imediatamente, porque...

Mas o "Correio de S. Paulo" tem só
oito paginas. Não podemos gasla-làs to-
das na enumeração dos motivos e pretex-
tos de que se servem os jornais e as
agencias para falar todos os dias no sr.
Marrey Júnior e do sr. Marrey Júnior.

Mas o sr. Marrey Júnior não é um no-
vato em política. E' um veterano. Já te-
ve dias de glorias e dias de angustias. Já
lutou. Já viveu longamente e perigosa-
mente. Enfarou-se, por certo, de ruido,
publicidade, nome e retrato nos jornais.
E deve por isso estar aborrecidissimo com
ao zabumbar que o persegue, atribuindo-
lhe todas as atitudes, desde a de um lca-
lismo absoluto a S. Paulo até a de uma
perfeita solidariedade com a ditadura.

Homem experiente e traquejado, o sr.
Marrey Júnior não deve estar disposto a
ouylr conselhos e sugestões. Contudo,
sempre diremos, sem ofertar sugestões
nem dar conselhos, o que faríamos se es-
tivéssemos em seu lugar. Nessa hipotene,
publicaríamos uma declaração e assumi-
riamos uma atitude que não deixassem
margem a nenhumas duvidas ou suspcl-
tas, pelo tom categórico das nossos pa-
lavras e pela significação inlludivel dos
nossos gestos, definindo positivamente a
nossa posição em face da crise paulista e
da crise nacional. "Estou em tal lugar,
penso tal coisa, vou fazer isto",

Ao menos assim socegarla os outros e
teria socego, afinal. Porque o sr. Marrey
Júnior deve estar ansioso por um pouco
de socego, depois de tanta intriga, tanta
confusão, tanta baralhada feita pela im-
prensa em torno da sua pessoa e dos seus
atoa...
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A RENASCENÇA DO CRIME

0 BATE-BOCA DOS DEUSES
Não estranharíamos os dissídios, as

discussões, as polemicas entre os deuses
revolucionários do ollmpo federal e dos
sub-olimpos estaduais. Sendo iodos dele-
gados da confiança do chefe do governo
provisório, —- ministros, comandantes do
regiões militares, Interventores, secreta-
rios prefeitos, etc. — não ha duvida que
é curiosa a guerra que de vez em quando
se declaram, como se fossem poderes In-
dependentes entre si. Comtudo, um dos
males da velha Republica tra a dlscl-
plina politica, a questão fechada, a.unanl-
mldade em torno do grande cacique e
doa caclques-minis. Corrigir esse mal,
quebrando uma nociva tradição, ó coisa
que vai para o ativo da éía nova. De-
mais, a revolução i i revolução e não
podemos éxigir-íhe o equilíbrio e a clr-
cumspecção dos regimes solidificado» •
estáveis.

Mas, também não ha duvida que os
deuses se estão, excedendo no uso da sua
faculdade de polemizar. Mostram-se zan-
gados, lrritadlços e impertinentes uns
com os outros^ Perdem as estribeiras.
Vão ás do cabo. Já não ha debates: o
que ha é um bate-boca. O caso KMnger,
• conflito José -Americo-Lima, Cavalcan-:
tt e agora a briga Osvaldo Aranha-Raul
Pila. Tudo de mangas arregaçadas, voca-
bularlo impróprio para mepores, atitu-
des, como diremos? pouco parlamentares
ou menos diplomáticas...

Discutam, discordem, lutem, Mas, por
amor ao decoro, que deve ser a primeira
qualidade de um governo, mantenham a
linha.Não dêm ao Brasil a impressão de
que estamos numa época de arriyistaB,
de "parvenus",; de "noveauxhiches" da
política...1.

O Rio Grande é cavalheiresco, mas í
arrebatado. Daí os excessos em que cai
e que não são edificantes para os demais
brasileiros - que têm os olhos postos no
Sul. O sr. Borges de Medeiros devia in-
tervír. O sr. Getulio Vargas também.
Para pôr os brigões, sinão em paz,
ao menos no alinhamento...

A CAPITAL DO MENDIGOS
O melhor elogio que se possa fazer do

áto do sr. Manuel Rabelo, concedendo 11-
berdade de profissão aos mendigos, está
no fato de não ter sido ele revogado,
pelo sr. Pedro de Toledo, quer quando,
governava com a ditadura, quer agora
que governa com S. Paulo. Reconhece-
se que essa medida, não obstante o ri-,
diculo em que a envolveram os famlgera-
dos "considerandos", correspondeu a uma
necessidade de ordem social a humanl-
taria que não se tem coragem de con-
tiarlar. Os que ,tiB.o. encontram íiabalhO
e porlsso lhes falta feijão, como hão de
viver se não apelarem para a caridade
publica, que anda lambem precária, mas
sempre arranja um tostão para socorro
aos maia necessitados?

A mendicância não devia existir, pois
que ao Estado incumbiria asilar os ven-
cldos da luta pela existência. Existindo,
devia limitar-se aos enfermos cuja en-
fermldade os privasse do trabalho e cuja
vida não lhes deixasse outros recursos.
Mas isse seria normalmente, Hoje, seja
essa atividade permitida também aos va-
lidos que se encontram sem trabalho, para
que não morram d mingua,

Comtudo, indagamos: serão enfermos
ou sem-trabalho todos quantos enchem
es ruas de S. Paulo com os seus gestos
e apelos de pedintes? Seria bom averl-
guà-lo. Deve haver por aí muito malan-
dro disfarçado em mendigo, a fazer des-
leal concorrência sos autênticos repre-
sentanles da' classe. E cada níquel que
cal na mão, de um malandro é um niquel
que vai fazer falta a um mendigo.

Impõe-se uma revisão no quadro dos
mendigos da cidade. Que fiquem os le-
gltimos. Que se expulsem os falsifica-
dos.

Assim é que o Estado dispensaria &
classe a proteção que o sr. Rabelo lhes
concedeu e o sr. Toledo lhes conservou:
expurgando-a dos elementos parasitas,
que «ela se intrometeram, não" por ne-
cessidade, mas por calculo, ocasionando
uma super-produçâo prejudicial aos pro-
flsslonais honestos...

Monteiro Lobato tem uma pagina ini
tércssantlssima, uma' entre muitas .nesse
livro admirável que acaba d» publicar"America". E' a propósito do crime,
na sua expansão despropositada, pelos
Estados Unidos. "Gangsters" « "raclte-
teers" estão' emprestando á enorme re-
publica do norte um aspeto quasi iné-
dito na historia dos povos. Erguem-se
em potência. Dominam o país, Im-
põem-se, irônicos e violentos, á poderosa
organização legislativa e policial do
pais. Constituem-se num mundo apar-
te, empolgante, brutal, a sugerir assun-
to para os produtores fatigadoa de"films" e a fornecer material sempre
novo para a espantadiça imprensa do
reílo da terra. • •

Mesmo neste nosso modesto S. Paulo,
com a ingenuidade entusiasmada dos
seus primeiros arranha-céos, as faça-
nlias dos criminosos de grande vulto de
Chicago é Nova York, vêm fornecer
constantemente a matéria de sensação
que a nossa papalvice provinciana ain-
da não produz.
. Causado o povo das eternas marchas
e contra-marchas políticas, desinteres-
sado pelas caretas e opiniões de tenen-
tes verborragicos e de generais omni-
scientes, é preciso atirar comida fresca
e sensacional para a fome dos leitores.
A quem recorrer? A Al Capone. Aos
raptores de Llndbergh Jr. Aos grandes
assaltos contra os bancos americanos.
A esses bandidos bem organizados, com
a coragem moral da sua atitude, que
lançam impostos sobre banqueiros e In-
dustriais, matando t "protegendo" ao
sabor dos seus interesses, zombando das
leis e dos exércitos policiais de' Nova
York, de Chicago • dos grandes centros
americanos.

K' tal a pujança dessas formidáveis
organizações criminais, que Mr. Slang

tradução Inglesa de Monteiro Lobato
chega a falar numa renascença do

crime, aumentada e melhorada, como
expressão da hora vigorosa e mlliarda-
ria que os Estados Unidos atravessam.

Máu leitor de jornais, porque não
pôde haver bom leitor numa terra em
que os jornais, não se pejam de fatigar

o publico com a eterna reprodução de
clichês e frases-cllches de toda uma fau-
na monótona de militares metedlços, eu
fico a olhar com inveja para essos
grandes criminosos que devem encher
a vida americana de orgulho e de poe-
sla — poesia de força e de brutalidade
só compatível com um melo ultra-clvl-
lizado.

Nós... que temos nós? Um pobre
Lampeão perdido nas caatingas nordes-
tinas, um ou outro crime citadino que
a imaginação dos repórteres policiais
rodeia de uma adjetivação terrlflcante,
de olhos postos numa incerta e capri-
chosa venda avulsa...

O crime brasileiro não paga o espaço
que ocupa nos jornais. Os nossos cri-
mlnoaos não correspondem, em interes-
se e sensação, a pífia pensão que o go-
verno lhes dá nas penitenciárias. Não
compensam o trabalho que dão. Não me-
recém os adjetivos que certos repor-
teres lhes emprestam. , Os "monstros"
nacionais, as "almas diabólicas" que
possuimos, os "sádicos", os "al-caponi-
nhos", os arrombadores que aparecem
por ai, parecem bandidos da revista,
com berros e uivos controlados dos bas-
tidores, cenários de Jaime Silva, marca-
ções clássicas vividas por todos os ato-
res do passado, em que a platéa abso-
lutamente não acredita.

Nada das admiráveis figuras do cri-
ma que a America possue em grandetomo. Nem um fugitivo ponto de con-
tato com as esplendidas audacias morais
dos "racketeers" americanos, de "smo-
klng" e de roupa 'limpa, conscios da sua
situação e da sua verdade, senhores de
processos e de métodos científicos, sem
respeito pela ingenuidade das leis nem
pela ameaça inútil das policias. .

Não é que nos faltem vocações. Não
. nos faltam homens. Eles estão ai, lin-
« das envergaduras de ladrões, excelentes

exemplares de matadores, maravilhas
de amoralidade e de inconçicncia.

Mas neste amável Brasil dos parado-
I xos, as vocações do crime, as figuras

I' 

medievais de magníficas possibilidades
lombrosianas, não têm'a coragem nem
a elegância moral dos seus colegas ame-

rlcanos. E' como tudo nesta terra em

que os tenentes legislam, os advogadas,
plantam café e os cirurgiões fazem po-
litica ou sonetos. Os Al-Capones nacio-
nals fazem obra dispersiva, muito, á bra-
sllelra. E em vez de organizações cora-
jqsas, face â face da lei ou á margem
da lei, fazem-se heróis, gulndaai-se •
pais da pátria, transformam-se estra-
nhamente... em regencradores da na-
ção.

Dizer isso é quasi citar nomes! Está.-
se a vèr toda uma legião de "ganga-
ters" • "racketeers" autênticos, des-
viados da ¦ sua verdadeira função ¦'«,
da plenitude das suas posslbllda-
des, em que poderiam ser. ' o 'or-
gulho desta terra que mal possue um
Lampeão, sem proveito real para eles,
inhibldos e limitados pelo seu papcl.de
heróes e salvadores, e sem proveito, para
nós, a massa de expectadores e de lei-
tores imparciais, ansiando por emoções
violentas e pelo sensacionalismo brutal
das grandes reportagens policiais.

O Brasil está sempre á espera de um
Homem. Pais que nada fez, tem um
Esperado em cada terreno das ativlda-
des. Um Esperado para levantar o cam-
bio. Um Esperado para resolver o pro-blama do café. Um Esperado para dar
vergonha á nação. Um Esperado para
escrever o livro que ainda não temos.
Um Esperado para o grande poema da
raça, poeta. Um Esperado na musica.
Um Esperado na ciência. Mil e um Es-
peradoe. Nessa situação desesperadora,
eu mè contentaria com um: Aquele, com
A grande, que viesse dar uma palavra
de estimulo ao crime nacional. Que
despertasse as vocações latentes. Que
reunisse as forças dispersas. E que pu-
zesse no seu verdadeiro caminho todas
as possiblldades do nosso crime, desvia-
das para o "heroísmo" e para a "rege-
neração politica", pelados sob a mas-
cara incomada ür lei e do patriotismo,
quando poderiam cobrir de gloria ¦> pais
pelos seus feitos, transpondo as fron
teiras, e chamando a atenção dos povos
para este Brasil injustamente esqueci-
do, porque o café, fraco pretexto de pu-
blicidade, já não dá mais nada...

ORIGENES LESSA

NOTICIA - SE, MAIS DMA YEZ, A RECOMPOSIÇÃO DO MINISTÉRIO
0 linisterio será recebido pelo

O'senhor * leitor habitual do -
'CORREIO DE S. PAULO" 7

Faça-nos um obséquio:
Recomende-o aos seus amigos

0 CARTAZ DO SR. MARREY
Se o sr..Marrey Júnior fosse um no-

yato, em politica, deveria, andar aatisíei-
tissimo com a imprensa diária e com as
agencias telegraíicas,. que trazem todos os
dias á cena o seu cartaz. O sr. Marrey
Júnior está sempre no, noticiário e nos
comentários. Um dia, porque tenta des-
truir a Frente Unlca.v Outro dia, porque
quer vence-la, . apossandense dò governo'
para si e os seus amlgop. Depois, porque

0 S. JOÃO DOS POBRES
Fez-se, em ponto pequeno, o Santo

Antônio dos pobres, com distribuição de
presentes caridosos. Bela ldéa que po-
derla ser aproveitada pela Instituição na-
clonal do "S. João dos Pobres".

Porque "S. João"? Porque S. João é,
em todo o Brasil, o santo mais popular,
aquele que as .populações do Interior fes-
tejam todos os anos e com maior entu-
slaamo.

O "S. João dos Podres" substituiria o
"Natal dos Pobres" que por aí se ceie-
bra e que é reprovável macaqulce. Na
Europa, de onde nos yem esse costume,
o Natal é no Inverno e ocorre quando
ha frio e ha fome nas casas dos pobres,
Aqui, o Inverno não chega a tais tris-
tezas, mas é certo que, se ha sempre o
que comer, nem sempre ha o que vestir.
A' noite, fultam cobertas nas camas da
gente que vive nos cortlços da capital
e nos ranchos do Interior...

Seria em junho, pois, a época da dis-
trlbulção i de roupas que se fazem em
prol dos encarcerados, dos asilados, dos
enfermos e da pobreza em geral. E
em Junho a data que corresponde ao. Na-
tal europeu é o dia de S. João. A ves-
pera de S. João é aqui, para a nossa
gente, o que é na Europa, para.as gentes
de lá, a véspera, do Natal, com os seus
festejos, as suas celas,.os seus amores e
as suas tradições.

Se nõs fossemos mais brasileiros e me-
nos imitativqs, poderíamos celebrar o Ná-
tal, que é uma data da cristandade, mas.
teríamos também p "S.; João dos Pobres",
como uma festa nossa que seria enpan-
tadora manifestação de nacionalismo com
uma finalidade útil e bela, v

Aos paulistas caberiam íis pastas
do Trabalho e da Agricultura

RIO, 22 (H.) — 0 "Jornal do Bra*
sil" anuncia que, de acordo com o que
conseguiu apurar, sem cunho todavia
tlc rigorosa certeza, ó novo Ministério
ficará assim constituído:

Justiça — Flores da Cunha
Fazenda -— Osvaldo Aranha
Marinha -^ Protogenes Guimarães
Viação — José Américo •
(iuerra — Tasso Fragoso.
Para a pasta do Trabalho ainda nào

está escolhido o nome do delegado da
Frente Única de S. Paulo, que a deve-
rã ocupar. Permaneceria na Policia Mi-
litar o coronel I.ucio Ksteves e ocupa-
ria a chefia de Policia o desembarga-
dor Vicente Piragibe. . • ••• -

Quanto ás pastas do Exterior e da
Educação, o que se sabe é/que cias fi-
carão com Minas, que poderá manter
os atuais titulares ou substitui-los por
outros, acreditando-se que não haverá
modificação, principalmente quanto á
pasta do Exterior. , .

0 "Diário Carioca" informa, por sua
vez, que a pasta do.Trabulho caberá a
um paulista, não estando ainda escp-
Iludo ó novo titular. Também para a
pasta ria Agricultura iria um -paulista,
ialvês o sr. Morais Barros. .

Por enquanto, segundo, o que corre,
ficou assentado entre o representante
du Coligação Nacional e o chefe do go-
vêrno que não haverá substituições nas
interventorias. As medidas no tocante
ao assunto serão tomadas logo depois
ile empossados os novos ministros,
ü SR. SALGADO F1LUÒ DEIXARIA

A PASTA DO THABALHO
MO, 22 (H.) --Dizia-se ontem, era

certas rodas políticas, qiíe. o sr. Salga-
do Filho deixará o Ministério do Tra-
balho, afim de substituir o 

'sr. Assis
Brasil na chefia da íjòssa representa-
ção diplomática em Buenos Aires. , ,
0 SR. FLORES DÀ CUNHA NAO

ACEITOU O CONVITE
HIO, 

'22, 
(UTB) — O' general Flores

da Cunha, em conversa coiii uni repor-
ter no Edifício Vitor, onde eslá hos:
pedado, reafirmou qtiesúa situação'em
ÍAce do convite para ministrp^rcalmen-
pennanecià inalterável. Ainda não
havia dado a resposta definitiva, o que
só poderia íazer depois de ouvir us
seus amigos do Estudo.. ;• .

— Mas, general, interrogou ò repor-
ter — nãoé verdade que a sua nomeá-
ção ia ser lavrada hoje? ' '
" ~ Não. Tanto assim que não o foi:
Mesmo, porque se tivesse sido, em ne-
nhumá hipótese deixaria de ir ao Bio
Grande, pelo menos despedir-me da
minha gente. Pôde estar certo que é
somente isso o, quê ha. Voltarei õ.a-
feira ao Rio Grande e era chegando Já;
conforme as coisas,, sou capas até de
não ficar na interventor.ia, nem tam-
pouco aceitar a pasta: para a qual o
chefe dQ.,govçrno me convidou.
O SR? FfcOBES DA CUNHA REGRES-

SARA' ACANHA
MO, 22 (H.)) — O sr. Flores da

Cunha regressará ao Sul amanhã,, de
avião. 0 interventor gaúcho vinha
dizendo, desde ha "dias, 

gue ainda xol-

taria esta semana aos seus "pagos".
Ontem, porém, /chamado com urgência
ao Catete, ás 17 horas, ao chegar aos
seus apartamentos, declarou que resol-
vera viajar quinta-feira, diante da in-
quietude politica reinante no Estado.

O sr. Flores da Cunha acrescentou
que so no Rio Grande responderia ao
convite para ocupar a pasta da Jus-
tiça.
A PERMANÊNCIA DO SR. LEITE DE

CASTRO
RIO, 22 (UTB) —Diz um matutino

desta capital, cm comentário político
hoje inserto que o sr. Osvaldo Aranha
insiste pela permanência no governo
do ministro da Guerra. Declara que os
serviços do general Leite de Castro á
revolução são grandes e que ele é im-
presçindivel.

Não será surpresa si, com a recom-
posição e a saida, si ela se dér, do mi-
nistro da Guerra, o sr. Osvaldo Ara-
nha também abandone a sua, pasta -1-
conclue o matutino em questão.

K PARTICIPAÇÃO EFETIVA DAS
CLASSES NO GOYÈRNO DO PAÍS

As Irentes unicas são contrarias
i itlea, diz o Clube 3 de Outubro

RIO, 22 (UTB) — A comissão de Im-
prensa do Clube 3 de Outubro distribuiu
a' seguinte comunicação:

"i;0 __ A;V participação efetiva das
classes nos órgãos de governo, de que
se tornou pioneiro o Clube 3 de Outubro,
é aspiração de tal maneira justa eíljbrfc
ststlvel que produziu milagres de lnte-
resaar a pollticalha nacional, sempre're-
frataria a idéas que beneficiam a cole-
tWldade. Alguns núcleos partidários re-
solveram inclul-l&s em seus programas.
FÍzeram-no todavia, capclosamente, com

costumeiro objetivo de embair os des-
prevenidos. De fato, simulando satisfa-
zér aquelas aspirações das classes, ad-
mltem-na os políticos profissionais ape-
nas como órgãos consultivos, ineficiência
Já verificada em toda a parte onde fo-
ram ensaiados. ;¦ ' ¦•

J.o — O Clube 3 de Outubro quer en-
tretanto, para ps patrões e.os emprega-
dos, para os liberais, os funcionários pu-
bllcos e os estudantes, a representação
nes orgfios deliberativos do. governo, poja

claro que aos produtores da riqueza
nacional é que deve caber a direqão <1°
país. Isso, porém, contraria de tal'. for-
ma os Interesses Inconfessáveis da' poli-
tlcalha qüe, Inimigos rancorosos de on-
tem, se . apresentam hoje como aliados
Incondicionais.

S.o — Porque entregar o goyerno aos
que trabalham pela. grandesa do Brasil
eqüivale" a extinguir a classe parasitaria
dos Industriais da política. Dai,, a.for-
macio daa frentes unicas pjn» o com*
bate aos revolucionários. São ps extarto-
res dós remanescentes das oligarquias
derrlbadas deante do idealismo constru-
tor da revolução. Por Isso níesmo não
apresentam as frentes. unicas nenhuma
ldéa, nenhuma sugestão. O próprio lme-
dlatlsmo constitucional de que os flze-
ram arauto é apenas disfarce — o es-

chefe do governo, boje á tarde
RIO, 22 (H.) — Os jornais anunciam

que, na reunião de ontem do Itamarati,
o Ministério resolveu ir hoje aoCátè-
te, afim de pedir demissão coletiva' ao
sr. Getulio Vargas.

Deixando o.Itamarati, os srs. Osval-
do Aranha e Salgado Filho, no mesmo
automóvel, seguiram para o Palácio do
Catete, onde os aguardava o sr. Gctu-
lio Vargas. Ali chegaram pouco antes
das 19 horas, mas quem se-avistou'com
o chefe do governo foi somente o sr.
Osvaldo Aranha, retirando-se-o sr.
Salgado Filho. O ministro da-Fazenda
foi informar ao sr. Getulio Vargas do
que ocorrera no gabinete do mínistpo
do Exterior. "' : •
Provavelmente o Ministério será fer.,

cebido ás 14 horas. O sr. Melo Franco,
á noite, depois do jantar, esteve no Pa-
lacio Guanabara, onde conversou com
o sr. Getulio Vargas, acertando algu-
mas medidas mais para a solenidade
do pedido de demissão coletiva. ; 

'.

O SR. MACIO PESSOA IM'
COLABORAR COM A DITADURA ?

Falta um iurisconsulto para a
, süb-comissão de Direito CíyíÍ ,
RIO, 22 (H.) —O"Jornal do Comer-

cio" assinala,- em "Varia" de> hoje, .a-re-
sistència oposta pelo sr. Epitacto Pes
soa aos convites para ocupar comissão
de relevo, e em seguida acrescenta: V,

"Todos estão sentindo, entretanto, a
homem de Direito. As competência no
falta enorme da colaboração do insigne
ramo em que o ilustre estadista se..-ia,-
peçlalizou não se improvisam, e-a'.auto-
ridade adquirida pelo ex-chefe de Esta-
do, nesse terreno, é verdadeiramente ex-
cepcionál. • ,' ..,.•-'•,':

.0 sr. dr. Levl Carneiro, presidente.du
Comissão Legislativa, compreendeu' pér-
íeitámente a vantagem considerável dl
presença do dr. Epitacio nos trabalhos
dà-sub-comissão de Direito Civli,vde$fii1-
cada com a renuncia .do. dr.JAlf,fejlo
Bèrnardes. A contribuição que o ,'Codigo
Civil deve ao dr. Epitacio Pessoa. dé,i-
de ministro de Justiça, até. senador; e'
das mais valiosas e justifica-se plena-
mente a Insistência do dr. Levl Carneiro
junto, aò eminente brasileiro,, para" coiky
bòrar com o dr. Clovis Bevilacqua. e o
dr...Eduardo Espindola, nos trabalho? em
andamento.' ,.;•'¦,..''

As informações que temos fazem, süp;
pôr.que o çlri Epitacio Pessoa.'diante.<Jà
insistência, do convite, termino'uvaqulè.!(f;
cendo."

farrapado-disfarce.— que não;líudieCÍ
mais ninguém. No fundo querem1 apenàâ
combater àreyolução e —'repetimos'4^
zar das' anêmicas declarações em coa->
trtílo -r substituir o sr. Getulio Vargas,
por. uma junta governativa de velho?, põ-
liticos órçament»tivos.' A.'¦¦na.ção qué".of.
n|o perea de vista, para melhor.se 4d'e-
fender",.' 

'.:'';' .:'. ' '¦'•fiú%',

•fv



, \v
CQBREIO DE 8. PAULO - Quarta»! elr a, M-Mg_

ÉPliM^^ EM GÜBA FORAM SDSPENSAS"AS FORÇAS INGLESAS DIRIGEM-SE 0 JAPÃO VAI CONCORRER COM 0 MM IjDjERODE 
ATLETAS A'S OLIMPIABAS DE LOS ANGELES

A delegação nipoiiica apresenta elementos de real valor esportivo
CONSELHO NACIONAL DO MATE, A ABOLIÇÃO DAS

comparecer representantes Concortja apenas com a
dé tois^ôsJMós produtores (io prazo da moratória concedida

¦RIO;-32. lM',) — fícálira-sé rio dia'
35 iei -eófrenl», no sálar» principal do"
Conselho Nacional do Trabalho, sob a
presidência 

:do Ministro do Trabalho,
Industria * Comercio, a sessão de ins-
macio'dó ohselho Nacional do: Male,
ereado pír* coordenar e superintender
©à trabalhos relativo* á defesa da pro-
duelo'«'do comercio da nervo* mate do
pais. *•¦

A assa *êssàe deveria. eomp«vrecer
representantes dos ESfados do Paraná,
Santa-Catarina, Rio Grande, do .Sul e
Mato íGrosso e ainda doa Ministérios
di Farenda.da:Agricultura- e do Ex-
terior. ¦ ¦-.¦

© «-eiJhor ê leitor baWtwI «V»
'CORREIO DE S. PAULO" ?

FftÇa-no» om obséquio:
Recomende-o aos seu» amigos

m ayiao explode em pleno
TÔO B PRECIPITA-SE AO SOLO
MAg&ULvte (U.-.T- *:¦) -^-.O-te-.-

atóte Sibórn, aviador do Exercito Ame-
rieáno.' teve h<sje morte instantânea, po?
s» haver incendiado bô ar, a 1.500 pés
de altura-, o aeroplano que pilotava.

O Incêndio foi motivado pela explosão
prematura de uma bmoba. que aquele
aviador preparava para atirar de bordo
de S4u aparelho, em exercidos de bom-
>ardalo. - ? ¦

Inaugurada em Londres a expo-' lição hípica internacional

LAUSANNE, 22 l.H.) —Os delegados
franceses á Conferência da» Reparações
submeterão hoje aos representante» brl-
tanleoí i um' memorandum fixando as
modalidade» da soluçio do problema daa
reparações que penaam devem ier adota-
da». Esse documento diri que ogovêr-
no f raflcêa aceitando embora os arranjos
impostos pela orise atual Tecusa-se a ad-
mltlr que a Alemanha seja libertada da
todas aa obrigações e nlo acredita qua
a simples anulação das reparações bas-
tasse para reanimar a atividade mun-
dial viato a crise ser devida- sobretudo á
cristalização dós capitais.

Para recolher esse» capitai» em cir-
eulaçao «ra necessário restabelecer a
confiança.

A reorganização da Europa dava
acompanhar a solução da questão dae
reparações'.

O plano francei comporta duas fase*:
primeira —'durante um ano òu dois a
.Alemanha nâo.efetuaria nenhum paga-
mento «m dinheiro mas poderia conti-
nuar a pagar as prestações em espécie,
E' evidente que os Estados Unidos se-
riam convidados a fazer sacrificios pa-
ralelos; segunda — depois de restaura-
da a situação econômica normal a Fran-
ça nlo reclamaria a estrita execução do
plano Yqung. Todavia o Reich estaria
èhtSo em'còSdiçôcs de efetuar certos pa
gamentos cujo.total .e modalidades se-
riam restabelecidos em .tempo oportuno.
—r—r- -* :—;

•-
LONDRES, 22-íUTB) — 0 rei Jorge

e a rainha Mary compareceram ontem
á Exposição Hipica Internacional, ora
abértà nO Olímpia, e ali assistiram á
disputa d» tíça de ouro "fiei Jorge V",
para saltes.

ôs'soberanos foram recebidos, por
uma' guarda de honra, formada pejas
oficiais de cavalaria franceses, ingle-
ses, belgas e irlandeses, que' iam dispu-
tar a' taça. 

'

Foi vencedor da magnifica prova o
tenente Talbert Pcnsonby., do 7.o Regi
mento de Hussars Reais, seguido

GARANTIAS CONSTITUCIONAIS
0 presidente poderá prorrogar por
três anos a sapresão dos direitos

CUBA, 22 (H.) - Apezar dos pro-
testos da.oposição, o governo fervo-
tar uma lei autorizando o presidente
da Republica a prorrogar por um ano
a suspensão das garantias constitucio-
nâis, já suspensas ha dois anos, e mes-
mo prolongar essa suspensão por mais
dois anos suplementares.

As garantias nSo serio restabeleci-
das senão durante 15 ciiaí, para as elei-
ções de Novembro próximo. A oposi-
ção retirou-sft da Câmara, afirmando
que não poderia mais ter aí assento.

0 ESPORTE NO EXTERIOR
RESULTADO» POS;JOGOS Dl
BASB-BALL DISPUTADOS EM

NOVA YORK
NOVA YORK, 22 (UTB). - Foram

os seguintes os resultados dós Jogos
de "base bali" ontem realizados:

Na Liga Nacional — St. Loms vs.
Nova York, Sal: Pittsburg ys. Broo-
ckiyn, 2 a 9; Chicago vs. Filadélfia,,
10 a 3; Cincinat vs. Boston, 9 a 3.

Na Liga Americana: — Washington
vs. Cleveland, 8.3; Boston vs. De-
troit, 2 a 3; Filadélfia vs. Chicago, 1
a 3; Nova Yôrk vs. St. Louis, 11 a 8.
"GLEN REIRESS'» FOI O VENCEDOR

DO PAREÔ "WARSH BLATE"

APRESSADAMENTE PARA 0IRÀK
Três companliias das tropas do
Egito transportadas em aviões

CAIRO, 22. (H.) — Noticias aqui
chegadas parecem confirmar que o ai-
to comissário no Irak pediu a remessa
Imediata de reforços militares. As no-
ticias acrescentavam que haviam sido
tomadas as disposições necessárias pa-
ra ser efetuado o transporte imedia-
to da primeira companhia do Regimen-
to dé Nórthamptonshire, que deixará o
Cairo esta madrugada.

Outras três companhias, segundo o
plano estabelecido pelas autoridades
militares, deverão ser transportadas ao
Irak até sábado próximo, a bordo de

20 aeroplanos militares, que deverão co-
brir quotidianamente a distancia de
de mais de 1.400 quilômetros.

ESTA' NO RIO DE JANEIRO ON
GRANDE COMPOSITOR ITALIANO

William M. Henry, um doa diretores
do Comitê Olímpico dós Estados Uni-
dôs, Segundo as declarações que fez ao
"New York Times Sunday", está dêvé-
ras entusiasmado com o numero de Ins-
cripções que recebeu de diversos palzee
do mundo que tomarão parte nos Jogos
olímpicos.

Nada msnos de alnconeta nações s§
farão representar nesta eertame, poden-

ca 76, o Mexleo, W; a Finlândia e Dl-
namarca, 40; não se podendo ainda.
calcular a cifra que atingirão os atle-
ta» sul americanos. ,

Póde-se avaliar o entusiasmo qu*
reina em torno desta Olimpíada, pois
até a índia teveri a Los Angeles 24
eoncurrentea • a África do Sul 12.

Não »« pôde deixar de admirar o en-
tualasmo doe esportistas japoneses, pois,

LONDRES, 22 (UTB). - Foi ontem
disputado, em Folkestone, o importan-

IY.S l„.,j;rP;r., Vlümin .m te P»reo 
"Warsh Blate", em que cor-

Usr. Jurandirriresrerreiraen.! ^m 6 an*majS# tendo sido vencedo-
liberdade

RIO, 22 (H.) — Osr. Jurandir Pi-
res Ferreira, um dor, -.presos políticos
que se encontravam a bordo do "Pedro

1", foi ontem poslo em liberdade, por
ordem do cap. João Alberto, crefe de

Os interventores na Espanha
têm liberdade junto ás estradas

de ferro

MADRID, 22 iLTB.) -- Por um dc-
creto ontem assinado na pasta das
Obras Publicas, foi reve-ado r> decreto
anterior de 25 dé sctenil.ro dc 1931,

.,_  dc que'limitava ai atribuições dos inter-

p-t£>peío*nià]^ *unl° *5 Estra-
Scott. Greys- .. .' . ' • das de Ferro.

POLÍTICA portuguesa

DMA ANUNCIADA CRISE MINISTERIAL SERÁ 0 FI DA DITADURA?
'Foi distribuído i imprensa o seguin-

te. telegrama*.
'LISBOA. .22. — Acredita-se. na pos-

sibilidade dé uma crise ministerial, por
motivo dê divergências suscitadas no
.?>io do atual governo. Enquanto os
elementos extremistas, partidários do
ministro da Guerra, juntamente com o
presidente, defendem o prolongamento
da: ditadura, o ministro do Interior
mostra-se favorável a reunião imedia-
ti da Constituinte.

Em conseqüência das referidas diver-
gencias, ir» governador militar desta ca-
pitai convocou urna reunião dos co-
mandantes ide regimento da guarnição
dé Lisboa, afjm.de. indagar da sua opi-
niio á respeito da. crise iminente.. . ..'Depois, desta reunião, o governador
militar cohferençiará com o ministro
da Guerra, para lhe expor o ponto de
vista dos chefes da guarnição, o qual,
segundo se crê, será, possivelmente, fa-
voravel á manutenção da ditadura, adi-
ando-se ò' retorno á ordem constituciq-
fiai.. 

'

i-ará ser bem compreendido por
aqueles que não andam ao par da aluai
política portuguesa; esse despacho ne-
eessits de um esclarecimento. Em pri-
mèiro lugar, para que a censura por-
tuguesa, que * ferozmente rigorosa,
deixasse pas.;ar a noticia, é porque a
erise:.anunciada é um falo que não po-
de mais ser Ocultado, coiuo tini acon-
tecido por mais de uma; vez, em que' o
publico,'raçímo'o d« 1'órtug'al, só tem
conhecimento das divergências minis-
tm*i-rdepo;v delay desaparecidas'ede
«0lucionada'í as crises. Partindo deste
principio-, e dando a crise como aberta
òu como' ine-íilavcl, passemos a expli-
Cã-rla.' "

'O atual ministro da Guerra, corogel
Lope:.: ?lat'eün, o ministro do Interior,
dr. Mario Pais de Souza, e o ministro
ít F4têndâ,: dr. Oliveira Salazar, re-
pfêséntaoam, no governo -da ditadura;
I mesma correntemodcTada.dit» repu-
blicaiiO-catolica. O dr. Mario Pais dc
Souza, tftiê c cunhado do dr. Oliveira
Salazur, entrou para o ministério com
o,-apoio e ate por indicação porsisten-
temente reiterada e vigorosamente dc-
fehdida pêlo si*, coronel Mateus,1 que
passou'pàrà' a pasta da Guerra, afim
dé colocar na do Interior o seu com-
provinciano;' Não será preciso rc-
córdár qtie o coronel Matcu ocupou,
ríor longo tempo a pasta do interior,!
em cuja «erencia se moslrou: sempre
solidário com :a dr; Oliveira Salazar,
àeompanhando-o em varias crises por
este ministro provocadas e das quais
sempre'resultou a saida dos ministros
dl Guerra. ¦ Basta' citar os- dois ultt--
mos::o'general Morais Sarmento e o
èôronel 'Namorado de Aguiar, ^uan-
d6 dô- conflito enire ' o' dr^ Oliveira
Salatàr-e o coronel Namorado-dc A-
feuiâri dfc- que rcsuHou o afastamento
deste- militar -do govofno, o ^oi-onftl
LopéA 

'Mateus- passoq- para a- pasta.-dj
Guerra, 'deixando^ vag» a-do Interior
Srà o 4r. M»rio Pais. Obteve assim
a dr. Oliveira Salazar um duplo tri-
urifò: apeou um adversário, que nao

pequenos embaraços lhe estava' crean-
íío aoX-seus propósitos adininistrativos
»í 'e1pe'c•ia1m(!nte•, nas suas relações-cum
o^cierfi.íe-roloc.nií nrj''«ove;*no: q: seu.

p'árettlft' :**;sc'il «mlgü-r-dç-v.iaís'«" iwis;
na direção da pasta política. • C

O dr. Mario.Pai:; manteve e animou
a expansão dc urpa entidéde de cara-
ter político ínveníada pelo coronel Ma-
teus, a que foi dado n nome de "União
Nacional", unia espécie dç clubf dc te-
nentes. mas do qual ot, militares fugi-
ram sempre como o Diabo da Cruz,
com grande desespero e magua dos
seus creadores. Essa entidade yisiva
a substituir a ditadura, com rotulo
constitucional, quando a ditadura cair.
Espirilo ponderado e pouco facioso, o
dr. Mario Pais, com grande escândalo
dos minguados elementos da União Na-
cional", procurou encaminhar a politi-
ca portuguesa; num sentido concilia-
dor, tentando uma- aproximação com
as correntes republicanas, Intnlmcntc
divorciadas da ditadura e formando
uma "frente unica". Tomou mesmo a
iniciativa de um entendimento com
os emigrados, políticos, cuja colabora-
ção julgava necessária para a reslau-
ração das energias nacionais e para a
solução do problema constitucional.
Estas.negociações, rodeadas de todas
as cautelas, chegaram a ser cnlabola-
das, cm Lisboa .e cm Paris. Fracassa-
ram? Parece.que. sim. A razão desse in-
sucesso ainda não se esclareceu. Mas
qualquer que tenha sido o motivo do
fracasso, o que ficou cvidcnle foi a
bòa vontade do ministro de dar uma
arrumação oportuna e patriótica á vi-
da política portuguesa. E cm todos os
seus passos e cm todas as suas tenta-
Uvas apaziguadoras, podemos . âtir-
má-lo conY segurança, o.ministro 

'do

Interior contou sempre com á solidarie-
dade do ministro da Guerra.' 

X:Constituição que se. anuncia para
breve,, e com á qual a. ditadura mili-
lar pretende dar.por finda a sua mis-
são, é obra, ao quê. se diz, do minis-
trò do Interior, mas nela colabora-
ram todos os membros do . governo,
que em continuadas e numerosas reu-
niôes apreciaram, discutiram, critica-
ram e aprovaram todas as suas dispo-
siçòes...Só depois de conseguido o vo-
tO unanime do'conselho dc .ministros,
c qiie o.titular.da pasta do Interior fez
anunciar, o.próximo aparecimento, da
Constituição, pondo cm relevo, embora
sucintamente, os princípios básicos que
a inspiraram. E prometeu também que a
ditadura permitiria, antes de a pòr em
execução, que sobre ela se pronúncias-
se o-pais, por meio da mais ampla e
livre discussão e analise.'' 

Quanto á interferência dos cpman-
dantes das unidades da guarnição de
Lisboa na diver«encia. surgida agora e
que abrirá, se não abriu.já, a crise, na-
da tem isso de importante nem de atar-
mânlc'.' ;Dôsdc que se estabeleceu em
Portugal a atual ditadura militar, to-
dos os meses ;se rcu.nem em Lisboa, no
Ministério da (iticrra ou no do In te-
rtor. -mais- no primeiro do que no se-
gundo, os altos comandos das: regiões
militares do-pais.rSão eles que cxami-

iiani as -questões nacionais,' indicam
uiedidáse determinam a orientação dó

governo. Solucionam ou abrem crises.
São. eiesjps altos comandos, qiie men-
salmcntci se .reúnem cm Lisboa, real-
menlé os verdadeiros çliladorcs. Tanto
u preaiçlcnle-..como os- miniiilròs^sáp

res: em 1.*, "Glen Heiress"; em 2.*,
"Tosh"; em 3.'. "Elcnoir".

O CAMPEONATO DE TÊNIS DE
WIMBLEDON

LONDRES. 22 (UTB). - Começou
ontem a segunda rodada do campeo-
nato de tênis de Wimbledon, tendo si-
do os seguintes os vários resultados:

Frank Shildes, americano, que aca-
ba de disputar brilhantemente a taça
"Davis", derrotou o franco-egípcio
Pierre Grândguillot;

Alisscn. americano, lambem concor-
rente á taça "Davis" venceu Tuckett.
inglês;

Yan Ryn, americano, derrotou Mng-
lev;"Borotrá. 

francês, derrotou C. M. Rit-
chie, inglês.

Ells-worth Vines, americano, venceu
Burrerrows, inglês;

Pman,, australiano, venceu Malfroy,
neo-zelandcs;

Pcrry, inglês, venceu David, também
inglês. .

Nas provas de simples, PJ™ dano?5»
a tenista inglesa Miss Gearnle Whittm-
gestall, que cm solteira era Miss fcilcen
Rcnnctt, derrotou sua competidora is.
M. Lyle.

Boroua, o conhecido jogador fran.-
cês, seguiu hoje á tarde, por via aeréa,
para Paris, devendo regressar amanha

para as demais provas do campoonato.
OS JOGOS DE "CRICKET» EM

LONDRES
LONDRES, 22. (UTB.) - Foram os

seguintes os resultados dos jogos de
"cricket" ontem realizados: Kent vên-
ecu Hampshire; a Universidade de Ox-
ford venceu Essex; o Pan-Indian ven-
ecu Worcestershire.

Terminaram sem resultado oS jogos:
Sussex vs. Universidade de Cambndgc;
Seneraet vs. Surrey; Warwickshire vs.
ülamorgan: Derbyshire vs. Leiccsters-
hire x Notts.
COCHET BATIDO ONTEM EM W1M-

BLEDON PELO TENISTA INGLÊS
COLLINS

LONDRES, 22. (H.) - Nas provas
simples dé tenis do 2.o turno do cam-
peonato internacional de Wimbledon,
o jogador Collins, inglês, bateu Cochet,

Adriano Lnaiii loi apresentado
ontem aos sens colegas cariocas

RIO, 22 (H.) — No intuito de apre-
sentar o grande compositor Adriano
Lualdi aos seus colegas brasileiros e á
imprensa carioca, o sr. embaixador da
Itália e sua esposa reuniram no pala-
cete da Embaixada um grupo dc. ho-
mêns notáveis, cada um na sua esfera,
oferecendo-lhes um jantar, em home-
nagem ao representante da arte musi-
cal da Itália.

Ali estiveram os srs. ministro da
Educação, reitor da Universidade, dr.
Aloisio de Castro, diretor do Instituto
Nacional de Musica, maestro Francisco
Braga, Silvio Piergile e Salvatore Ro-
berti, professor Lourenço Fernandes e
ps críticos musicais dos diários desta
Capital, além de outras figuras de alta
representação, tanto na Embaixada co-
mo na administração publica.

OS INTERVENTORES DO NORTE
PODERÃO PERDER SEUS

LUGARES

francês, pela contagem de 6-
0-6.

A AÇÃO DO RIO GRANDE

Se as Irentes nnicas vencerem os de-
legados do gOYemo serão outros
RIO, 22 (UTB.) — Na sua nota poli-

tiea d* hoje, o "Correio da Manha" rèfe-
re-se a mudança de diversas intervento-
riu nos Estados, depois de recomposto
o Ministério, dizendo:"Recomposto o Ministério, aeguir-ae-a a
mudança de diversos interventores no Es-
tado. N*m todos os .interventores tko
da absoluta confiança das frentetf únicas.
Principalmente oí,,d,o Norte a^o..m,ftue se
aehama marcados.'

Ja déssemos e repetimos: as frentes
únicas preparam o caminho para aí ur-
naí e trabalham no sentido de fazer a
Constituinte. Repelem o novo alistamento
eleitoral. Batem-se pelo regime antigo.
Com o velho sistema de antes dê 1930, tor-
na-se mais fácil a vitoria, poi» o eleito-
rado já é conhecido.

Com os interventores da Revolução, a
maquina estaria definitivamente desmon-
tada".

As comemorações de S. Alexo
e o Congresso Eucaristico

DUBLIN, 22 (U. T. B.) — Nas co-
memorações de ontem, do dia de S. Alei-
xo, considerado patrono daa crianças,
Inúmeros altos prelados da igreja católi-
ca, aqui reunidos para as sessões do 31."
congresso eucaristico internacional, co-
mungaram na intensào da paz e da tran-
quilidade do povo chileno e da igreja ca-
tolica naquela republica Sul-americana.

O representante do Japão na prova de 200 metros, txtereitando-se sobre a direção
do seu treinador

do-se por este fato prever o brilhantis-
mo de que se revestirá a X Olimpiada.

Estão sendo esperados desde já para
mais d» 2.000 atletas, sendo a maior
dentre todas delegações a do Japáo, cuja
embaixada se compõe de mais de 200
atletas, seguindo-se a Inglaterra e a
Alemanha com 125 cada uma,

A Itália enviará 120 atletas, a Fran-

ao lodo a sua delagçâo s« compõe de
530 homens t 140 mulheres que concor-
rerão nas provas de tenis, natação, atle-
tismo, etc.

Entre ou atletas destacam-se ChuM
Nambu, Shuhei Nishida, para as provas
de salto e que marcaram os ¦ tempos
verdadeiramente fenomenais 2 horas
31' e 2 horas 32' • 57" respetivamente.

0 ANO POLAR E 0 OBSERVATÓRIO DA ILHA TRISTÃÔ DA CUNHA

RIO, 22 (H.) — Ouvido pelo 
"Jornal

do tírasii", o sr. João Carlos Machado,
diretor da "Federação", declarou:

"O Rio Grande do Sul age no sen-
tido dc auxiliar a ação üo governo
provisório. Assim vera agindo desde
o principio ê não com a intenção ocul-
ta de crear-lhe dificuldades. Uuer o
Rio Grande ajudar o sr. Getulio Var-
gas a sair do "impasse", em que se
encontra.

O sr. Getulio Vargas ha de ser o
primeiro a desçjar livrar-se de tão in-
cômoda situação para poder trabalhar
em beneficio do pais.

Gomo é possivtl prestar atenção aos
problemas, qué estão clamando por u-
ma solução, quando o tempo é gasto
nesse esiorço dispersivo e inútil?

Tenho confiança no resultado desses
entendimentos, que estão se processan-
do com exilo, c breve estarão ternu-
nados." .. , ,

O sr. João Carlos Machado, que pre-
tendia embarcar depois de amanhã, de
aviào, já não o fará, devido ao seu es-
tado de saude. Partirá, talvês, terça-
feira da próxima semana.

A Comissão das Responsabilida-
des será composta de membros

da Corte Suprema de Justiça
. MADRID, 22 (UTB) — A comissão

parlamentar r!?s responsabilidades pro-
pôs que o tribunal, doravante, terá que
se haver com as questões que até aqui
lhe estavam afetas, seja constituído por
deputados e magistrados da corte su-
prema de justiça.

Neville Stack obrigado a descer
em Bassora

A demissão do diretor de Na
regaçáo de Pesca e Industrias

Marítimas

MADRID, 22. (UTB.) — Foi aceito o
pedido do demissão do sr. Juan Maria
Rosan, do cargo de diretor geral de
Navegação de Pescas e Industrias Ma-
ritimas.

Auxilio aos boteis italianos

LONDRES, 22 (H.) — Informam de
Bassora (Irak), que o aviador Neville
Slak, obrigado a descer nessa cidade,
por haver sido colhido por uma tem-
pestade de areia, levantará vôo ainda
hoje, com destino a Karachi.

—-

Uma esquadrilha de aviação
naval vai ao Paraguai

RIO, 22 (H.) — Anuncia-se que é in-
tenção do nosso governo fazer-se re-
presentar por ocasião da posse do no-
vo presidente da República do Para-
guai, e já foi determinado que uma
secção de aviões da Armada seja in-
cumbida dessa representação.

O ministro da Marinha vai expedir
ordens á Diretoria da Aeronáutica,
para que seja preparada essa csquadri-
lha, de modo a estar pronta na ocasião
oportuna para sua partida desta capi-,
tal. - ___

A diretor do Serviço de Meteorologia,
do Ministro da Agricultura, recebeu uma
carta do pvofessor D. !a Cour partJcipan-
do o embarque do valioso instrumental
cientifico, para a instalação, do Obervato-
rio na Ilha de Tristão da Cunha, gratul-
tamente offerecido pela Comissão Inter-
nacional do 2.o Ano Polar. Esta oferta,
de valor superior a cem contos de réis,
será ainda seguida de outra Igual, para
equipar o Observatório do Pará. Com as
providencias já tomadas pelos Mlniste-
rios da Marinha, Viação, Guerra e Agri-
cultura, está assegurada a realização des-
sa expedição, pela sub-comissão brasilei-
ra do grande certame Internacional.

Acarta do professor D. La Cour, acom-
panhando a oferta em apreço, é assim
concebida:

"Copcnhague, 9 de junho de 1932. N.
1729. Sr. diretor da Diretoria de Meteo-
rología. Rio de Janeiro. Muito prezado
colega, E' com muita satisfação que lhe
agradeço sinceramente os esforços envi-
dados no sentido de organizar as obeer-
vações magnéticas propostas pela Comis-
são Internacional. Espero que nossos en-
tendimentos, tornados difíceis pela dis-
tancia e premencia de lempo, resultem
de grande importância para a ciência.
Lamento muito que, não tenha eido possi-
vel levar a efeito a proposta de centrali-
zar a instrução em Buenos Aires, a qual
havia sido tão amavelmente aceita de sua
parte, — neste momento não sei real-
mente como será feita a instrução no
Chile.

Conforme telegrafel nesta data, o a»-
sistente sr. Wieth-Knudsen embarcará em
Hamburgo, para o Rio, a 19 de junho,
no vapor "General Osório". Peço-lhe ter
a bondade de mantar receber o sr, Wi.e-
th-Jnudsen, a chegada do vapor, no sen-
tido de facilitar-lhe as formalidades da
alfândega e de conduzi-lo á sua morada
em Vasouras. Enviaremos pelo mesmo
vapor os Instrumentos destinados á Tris-
tão da Cunha, constantes do seguinte*

2 jogos de varlometros (D, H. e 2). I
registrador dê marcha ordinária, 1 re+
glstradorde marcha, rápida e de pequeno
consumo de papel, 1 bobina Helmholtz.
Gaugaln, 1 rtlais de tempo, 1 relógio só*
bresalente e diversos acesorlos.

O assistente levará consigo lâmpadas.,
de registro e papel fotográfico para as.
experiências me Vassouras, assim como.
um certo numero, a mais, de lâmpadas a.
folhas de papel fotográfico bastantes
para os registos durante um ano, para.
a hipótese de não serem os mesmos en-,
centrados no mercado da America do
•Sul. .. -.

Para tornar a estadia do assistente a
mais curta possivel, peço-lhe a fineza d*,
mandar preparar a montagem provlsc-
ria dos Instrumentos em Vassouras, fa-
eendo construir os suportes adequado;
«os instrumentos. Para esse fim, tomo
a liberdade da acrescentar as seguintes
informações:

1) Não é necessarl o um'pavilhão cóm-
pletamente nio magnético, mesmo- pari
uma instalação permanente dos varlome-
tros em questão. 2) Os varlometros serão
montados sobre um suporte fixo; os re-
gistadores, no entanto; poderão ser mon-
tados provisoriamente sobre mesas ordi-
narias, 3) O azimut dos varlometros hão
têm importância. 4) As dimensões doa
suportes dos varlometros. e dos regista-
dores estão tncadas np pequeno desenho
incluso. Somente, é necessário que o. su-
porte e a mesa tenham o tamanho indi-
cado na gravura. Afim de evitar qual-
quer hesitação, peço notar que os vario-
metros poderão ser montados próximo»
um do outro e que é conveniente poder
aproximar ou:afastar cada um dos vario-
metros do cilindro registador afim de
conseguir as melhores lmagens,-.Apreeen-
tandò-lhe, etc, etc. (a) D..la Gour.preai-
dente dè Ia Commissioh'Internationale'de
L'Année Polaire 1932-1933".

ROMA, 22. (UTB). - Está publicado
na "Cazzeta Ufficiale", o decreto que
abre o credito anual de 10 milhões de

. liras, durante 10. anos, para auxiliar
meros-delegados seus»'e'só-obedecemj aS.empresas que exploram os grandes
ás suasVin junções. !-:-':: 

'•-¦ ' ¦'•'hotéis da Itália.

COMPANHIA PAULISTA DE
ESTRADAS DE FERRO

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O senhor * leitor habitual do
"CORREIO DE S. PAULO" ?

Faça-no» «m obséquio:
Recomende-o aos seus amigos

TERCEIRA CONVOCAÇÃO
Nào tendo comparecido numero legal de senhores Accionlstas para funceOo

nar a assembléa geral extraordinária, convocada para o dia 15 do corrente, afim
de deliberar sobre a modificação dos respectivos Estatutos, convido de novo os s?.-
nhores Accionistas a se reunirem para o mesmo fim, no dia 23 do corrente, ás'
quatorze horas, no Escriptorio Central da empresa.

Nos termos do art. 43 dós Estatutos, os possuidores de acções ao portador,
para poderem votar ^deverão depositàl-as na Caixa da Companhia, no Escriptorio
Central, pelo menos "cinco dias antes da reunião.

Sendo esta a-terceira.-convocação, a assembléa deliberará qualquer que 3eja
o numero de Accionistas presentes.

As modificações dos Estatutos a 3dr'em apresentadas á Assembléa Geral, e--
tão impressas em folhetos que estão sendo distribuídos aos Srs. Acciunistas no
Escriptorio Central, á rua Libero Badaró n.» IO.

São Paulo, 18 de junho de 1932,
U) A. DE LACERDA FRANCO

. ~„.  Presidente. .

/
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PAJUS. — Maio. — (A.I.) —
Já'ninguém' acredita'em cohfe-'
rencias de nenhuma espécie, para
resolver quaisquer problemas,
tantas se reuniram desde a guer-
ra, sem que nenhuma tivesse pro-
dúzido apreciáveis resultados
práticos. Por isso, os franceses,
como outros povos europeus,,se
preparam para a anunciada Con-
ferencia.de Reparações.com mui-
to pouca esperança de êxito, an-
tes como quem cumpre um de-
ver apenas para cumpri-lo, inde-
pendente do prêmio que possa
receber. . ,..,•;

Entretanto, como a solução dos
problemas mundiais não pôde ser
unilateral, porque se entrelaçam
jrremissivelmcntè ' os interesses
de todos os povos cm todos os
continentes, é desses sucessivos
entendimentos que ha de sair,
mais tarde ou mais cedo, o re-
medio para os males que afli-
gem a civilização ocidental. Ne-
nhuma potência ha, material ou

moral, com capacidade para di-
rigir isoladamente a reconstrução
do mundo, na sua economia per-
turbada até o'"caos. O governo
de Washington, para o qual se
voltam olhares esperançosos de
tahlos sofredores, na Europa,
confessa a sua impotência para
enfrentar a crise norte-america-
na, que eslá crudelissima. Como
salvaria a Europa e.o mundo?
Quem não pôde o menos, o mais
é que não poderá...

Agora anunciam-se ações deci-
sivas na próxima reunião de Lau-
sane, estando todas as potências
a se preparar para os debates.
Infelizmente, ainda não entrou
nos cérebros a convicção, que o
tempo imporá, de que não ha
soluções parciais, de que a solu-
ção' tem que ser geral e de que,
portanto, não ha interesses par-
ticulares que devam primar so-
bre os interesses gerais da hu-
manidade. 0 fato é que, a pre-

texto de salvar o mundo, cada
pais comparece disposto a sal-
var-se a si mesmo. Daí disslden-
cias, conflitos, "impasses", que
levam ao fracasso das conferen-
cias e, consequentemente, a de-
sastres que ferem os gananciosos
egoislicos, como partes de um
organismo único e universal,

A primeira grande questão a
enfrentar nessas conferências se-
ria a do desarmamento espiritual.
Enquanto as nações a elas compa-
recerem com o coração e a alma
pejados de armamentos o muni-
ções, como se fossem para uma
guerra, todo o esforço será inu-
til.

A seguiri. dever-se-ia cuidar
de vencer o pânico. As riquezas
que existiam antes da crise são
as mesmas. O que acontece é que
não circulam, porque, do gran-
de banqueiro acumulado de bi-
liões nos seus cofres ao pequeno
camponês colecionador de soldos

no seu pé-dc-meia, todos estão á
espera do que ns coisas melho-
rem para depois concorrer para
o seu melhoramento, movimen-
tando os capitais. Mas como des-
sa movimentação é que depende
aquela melhoria, ficamo-nos num
circulo vicioso de. que não sai-
remos nunca, se algum falo no-
vo, que não se sabe qual possa
ser, não intervier milagrosa-
mcnle.

Por fim, será necessário per-
milir que a circulação das rique-
zas se faça tão depressa quanto
o desejem os seus detentores. 0
passo inicial ha de ser uin acór-
do unanime para o rebaixamen-
fo das tarifas alfandegárias, das
quais os povos lançaram mão pa-
ra se defenderem c com o que
reciprocamente se agrediram.
Com isso, ter-sc-á desferido o
golpe que tanto se reclama, con-
tra a política de restrições que
devia favorecer cada pais parti-

cularmente e que a todos preju-
dicou geralmente.

A America poderia dar o bom
exemplo. O continente se exten-
de de norte a súl, numa comprida
e relativamente estreita faixa que
encerra, -portanto, todos'os cli-
mas, assim diversificando a sua
produção de matérias primas.
Por outro lado, ha no novo mun-
do nações manufatureiras, agri-
colas e pastoris, que exploram
os mais variados produtos da
terra e do trabalho. Aos paises
da America do Norte e do Sul
seria possível, portanto, abrir a
primeira brecha, facultando ne- •
gocios aos paises da Europa que
por sua vez lhes proporcionas-
sem facilidades e favores. As (ro-
cas recomeçariam, com maior in-
tensidade, e com elas a prosperi-
clade iria voltando a pouco. E o
exemplo seria decisivo, conven-
cendo os povos europeus de que
serão mais felizes quanto abri-
rem suas portas ao comercio

mundial do que agora, quando
se fecham dentro dos seus insu-
ficientes recursos próprios,

Ha na Europa quem receie que
a civilização prossiga na sua
marcha para o ocidente, na di-
rcção que a levou de Babilônia
para o Egito, para a Grécia, para
Roma e hoje para Paris e Lon-
dres, era caminho para Nova
York e toda1 a America. Esse re-
ceio se confirmará, não ha a me-
nor duvida, se se realizar qual-
quer coisa parecida com uma
união aduaneira pan-americana.
A manufatura- estadunidense, os'
produlos alimentícios da Argen-
tina, as'matérias primas e o café
do Brasil, em conjunto com a
produção do México e dos- pai-
ses. do Pacifico, quasi que po-
dem formar uma economia ápar-
te no mundo.

Nesse dia, terá soado, com a
hora do triunfo americano, a
hora do caso da Europa.

II '

(fegas

PERGUNTE-NOS
0 "Correio de S. Paulo" terá
muito gosto em responder

Muitas vezes os leitores, que nào
tèm á mão um bom dicionário
enciclopédico, entram em duvida
sobre um fato qualquer cientifico,
artístico, histórico, geográfico, Co-
mo esclarecer a duvida?

O "Correio de S. Paulo" propõe-
se a ser a enciclopédia dos seus
leitores. Pergunte-nos. Teremos o
máximo prazer em lhe dar respos-
tas tão rápidas e certas quanto
possivel.

Qualquer questão que se apre-
sente poderá ser remetida para
esta secção. Se não pudermos re-
solvê-la, confessaremos lisamente
â impossibilidade ou indicaremos
o caminho a ser seguido pelo con-
sulente. Mas, acreditamos que
quasi sempre, com o auxilio do
Larousae e outras fontes, podere-—ioe satisfazer á curiosidade doa
nossos leitores.

Pergunte-nos, pois.

T5&A.V. — No Brasil, Machado
de Assis foi um dos maiores, se-
nio o maior do seu tempo.

Quanto ás suas obras, é uma
questi© de preferencia pessoal. Pa-
ra. nós, a primazia cabe, entre os
romances, a "Brás Cubas", "Quin-
eu Borba" e "D. Casmurro". Entre
oe livros de conte*. "Varias Histo-
rias", "Papeis Avulsos" e "Paginaa
Escolhidas",

BARREIRASA DÜANEIRAS

A Câmara de Comércio Impor*
tador felicita o rei Alberto
Em data de ontem, a Câmara do Co-

mercio Importador transmitiu ao dr.
Fernand de Block, seu delegado em
Bruxelas, o seguinte telegrama:

"Chambre Commerce Importateur
Sío Paulo vous prie transmettre sa
Majesté Albert suivante resolution:
"Convaincue plus serieux obstacle bien-
étre bonbeur peupies consiste egoisme
chaque nation abrité derriére barriéres
douaniéres chaque jour plus formida-
bles prendrespectueuse liberte feliciter
Yotre Majesté heureuse iniciative ten-
dant reduetion barriéres emet yocux
genereux appel glorieux souverain no-
gique trouve partout avant soit trop
ble Belgique trouve partout avant soit
trop tard le plus chaleureux echo".

P0LICL1N1CA DO "CORREIO DE 8. PAULO"
O "Correio de S. Paulo" abre a todos os seus leitores uma secçào de cônsul-

tas médicas em geral. Para isso, obteve a colaboração de distintos especialistas,
eleitos entre os mai3 brilhantes da classe medica paulistana. As consultas deve-
rão ser enviadas á PoHclinica do "Correio de S. Paulo", que as encaminhará con-
forme o taso a cada um dos especialistas que nos prestam o seu concurso, para
estudo e resposta. Assim, nào haverá limites de especialidades em nossa secção
de consultas médicas.

Acreditamos prestar um bom serviço ao nosso publico, dentro da mais
rigorosa ética profisional, pois que só serão atendidas as consultas que um medi-
co consclencioso possa responder sem exame direto do paciente. Esta secçào nào
se fez para os casos que exijam exame pessoal. Ficar-nos-emos no quadro em qua
possamos ser realmente úteis aos leitores e seremos realmente úteis apenas nas
consultas que evidentemente possam ser atendidas por escrito.

Com este programa, aí está á disposição dos leitores a Polklinica do "Correio

de S. Paulo" ¦ •'"¦

UMA NOVA SECÇÃO DO
"CORREIO DE S. PAULO"

ÁS QUARTAS-FEIRAS

NOTAS DE UM OCULTISTA

%-W-: OÁSIS

De ontem»
"Que * que se quebra quando se

nomeia?"
— O silencio.

*
Para hoje:
"Que e que corre dos Andes ao

Atlântico e está sempre no mesmo
lugar?"

Frite * louco por laranjas, mas
outro dia subiu numa arvore carre-
gadinha e não chupou nem uma.

¦— Porque?
Porque a arvore em que ele

subiu era um abacatelro...
*

• Cabem nove Belgicas nas frontei-
ras do Estado de S. Paulo,

LITERATURA BRASILEIRA
CONTEMPORÂNEA

Confereniia de Orestes Giorda-
no sobre Origenes Lessa

•Continuando sua exposição critica da
literatura brasileira, contemporânea,
Orestes Giordano, hontem á noite, no
salão do Circulo Calabrese, falou sobre
Origenes Lessa.

O orador iniciou seu deiscurso tem-
brando suas conclusões, acerca do hu-
morismo de alguns autores brasileiros,
quando, em suas precedentes conferen-
cias, falara sobre Azevedo, Berilo Ne-
ves, Victor Caruso. Darei a Origenes
Lessa. um lugar especial — disse Ores-
tes Giordano — porque ele se distingue
dos outros humoristas seus patrícios.
Estes tèm muitas relações com a cari-
catura: isto é salientam um traço com
o fim de revelar uma intenção. Pelo
contrario, Origenes Lessa emprega uma
reticência que, artisticamente, contri-
bue a pôr em relevo o lado irônico da
sua fina observação sobre criaturas e
cousas. Não precisa comprehender esta
reticência como falsidade ou reserva.

Os personagens do autor de "O escri-
ptor prohibido" se mostram numa ab-
soluta nudez, fazem qualquer confis-
são. Mas a arte do humorista procura
* alcança, por eles, o mesmo efeito que
os pintores obtêm mediante uni jogo de
sombra e de luz, que marca com mais
tensamente pessoas e cousas.

E Orestes Giordano examinou as ca-
raterlstlcas da arte de Origenes Lessa:
conteúdo e fôrma.' Determinou o gene-
ro da sua ironia, lembrou os humoris-
tas de outras literaturas aos quais o au-
tor de "A cidade que o diabo esqueceu"
pôde ser aproximado. Também não ten-
do pressupostos, também observando e
reproduzindo serenamente ambientes e
almas, Origenes Lessa, em algumas suas
paginas que ficarão por prestigio de
arte expressiva, pôde ser considerado
como um cronista intimo da vida so-
ciai brasileira moderna,

O orador analisou, depois, a estrutura
das novelas de Origenes Lessa, sua
cura dos detalhes, seu estilo colorido
e vario, sempre identificado á varieda-
de das cenas e dos personagens. Assim,
sua ironia se torna verdadeiramente es-
pontanea como a hilaridade que jorra
na vida quotidiana. A arte do autor
de "Garçon, Garçonnette, garçonniére",
alcança a evidencia da realidade.

No fim de sua conferência, Orestes
Giordano leu, por ele traduzido em lta-
liano, um conto de Origenes Lessa —
"O homem cujos desejos se realizavam.

O CORREIO DE S. PAULO iniciará
em breve a publicação de uma nova
secção, sobre qtiiromancia, que cons-

O senhor é leitor habitual do
"CORREIO DE S. PAULO" ?

Faça-nos uni obséquio:
Recomende-o aos seus amigos

AOS SENHORES
INDUSTRIAESE

ATACADISTAS
O'"Correio''de S. Paulo" é o único

jornal paulista de larga circulação no
Rio Grande do Sul., .,-,

E, sendo aquelie Estado um excel-
lente mercado, onde as industrias de S.
Paulo são quasi desconhecidas, os an-
núncios feitos nesta folha offerecem lar-
gas possibilidades. s

>:~%r.,-

Uma nova secção do
"CORREIO DE S. PAULO"

tara de consultas gratuitas aos nossos
leitores, as quais serão dadas pelo sr.
Lcon S. Oray.cb, egípcio, natural de
Alexandria, que se dedica á quironian-
e á quirognomonia ha mais de 18 anos.

Esse quirologista usa os métodos
egípcios . baseados na Kabala.

Para obterem respostas ás suas con-
sultas os nossos leitores deverão pre-
encher o seguinte:

a) — Enviar a copia das linhas da
mão esquerda; o que se consegue com-
primindo uma folha de. papel carbono
sobre a palma da mão, e cm seguida
procedendo-se a mesma operação nu-
ma folha de papel branco, copia que
lambem pôde ser obtida por meio de
uma aimofada de carimbo;

b) — na folha cm que vier a copia,
deve o leitor consulentc escrever, do
próprio punho, a quantidade de letras
do seu nome, bem assim dala comple
ta de nascimento e sexo;

c) — o endereço do consulenle de-
verá ser enviado, na mesma tolha, sob
reserva, vindo ao mesmo tempo um
pseudônimo para a resposta.

;
Biblioteca Publica Municipal
Durante a. primeira qlnzena do mès

corrente, excluídos os domingos * feria-
dos, a Biblioteca Publica Municipal
atendeu 2.048 consulentes, que fizeram
3.388 requisições de livros, revistas e
jornais/assim distribuídas, conformo
os idiomas: 2.200, em português; 131,
em espanhol; 742, em francês; 143, em
italiano; 21 em alemão; 84, em inglês;
18, e mlatim; e 1 em russo.

A classifcaão por assutos princi-
pais foi, na Seção de Obras Impressas
• Completas: Almanaques, 13; Belas-
Artes, 24; Ciências físicas e naturais,
232; Direito <e legislação, 137; Educação
e Ensino, 34; Enciclopédias e dicionários
gerais, 30; Engenharia, 26; Esportes,
7; Filosofia 128; Geografia e corogra-
fia, 24; Historia e biografia, 123; In-
dustrlas, oficlos e comercio, 132; Lin-
guistica • filologia, 93; Literatura, 906;
Matemáticas e astronomia, 110; Mediei-
na e ciências afins, 298; Ocultismo, 47;
Política, e administração, 66; Religiões,
35; Sociologia 36; Viagens, 27; -= Na
Seção de Publicações Periódicas: Jor-
nais, 274; Revistas especializadas •
mundanas, 433.

Fizeram doações, ultimamente, á Bi-
blioteca os srs. dr. J. A. de Magalhães,
Cônsul de Portugal, dr. osé Carlos de
Macedo Soares, (Genebra), dr. • João Fer-
ras do Amaral, dr. Ed. Navarro de An-
drade, sr. Jacinto Silva Paschoal Totl,
sr. Charles Toutaln e a Societé des
Oonstructeurs BriJi^pJcujei.. 4^6£0aa,u-

Ma meses, um telegrama da
Alemanha informava que vários
cientistas dispunham-sc passar
uma noite no alio de determina-
do monle para realizar experien-
cias c verificar ate que ponto
podem ser acreditados os manus-
crilos medievais contendo pro-
çèssos judiciários ou cnsinaincn-
tos relativos á Gocthia.

O complemento dessa nolicia
acaba de chegar. Conta o novo
telegrama que na noite de 18 do
torrente, deveria realizar-se um
verdadeiro "sabbat", lendo por
cenário as montanhas do Hartz,
precisamente no triângulo magi-
co do monte Brockcn, no mesmo
local onde, no episódio da noite
de Santa Walpurgis, do segundo"Fausto", Goclhe situou uma as-
asemblea de bruxos.

Acrescenta ainda a informação
que a Sociedade Britânica de Es-
tudos Psíquicos, sob cujos auspi-
cios sclcria realizado essa expc-
riencia, propôs-se a praticar por
essa ocasião o rito kabalistico,
mediante o qual se operaria a
transformação de um bode em
formoso adolescente. Tal expe-
riencia dispõe que o capro, pre-
viamente besuntado de unguenlo
rriágico, seja posto cm contacto
com unia jovem absolutamente
casta. Certamente foi por causa
desta particularidade que a for-
mula permaneceu improvada du-

rante lanlo tempo. As virgens
absolutamente castas não andam
por ai á mão do primeiro expe-
rimcntadnr. Depois, ha a notar
a dificuldade de convencer essa
rara flor a subir as encostas de
um morro em noite de Santa Wal-
purgis para entregar-se a um
barbudo quadrúpede. Foi a en-
cantadora Urat Dohn, filha de
um medico de Breslau, que, por
amor á ciência, prestou-se a sa-
criíicar-sc para que o rito,fosse
cumprido á risca.

Ai eslá uma experiência que
se destina a completo fracasso.
E isso porque os sábios alemães,
tendo queimado as pestanas no
estudo da ciência, esqueceram-se
da maferia mais importante para
quem vai operar dentro do cir-
culo mágico. Para interpretar
aqueles pergaminhos, precisa-se
mais de Jacob Bohne do que de
Freude; mais de Bombastus Para-
cclsusus ou do "Sieur de Nostra-
dame" que de Richet. Sua expc-
riencia peca pela base: não é
possivel empregar a Magia Ne-
gra para o Bem, como igualmcn-
é o amor á ciência, obra meri-
toria, altruistica a que nem falta
a renuncia de muitos homens e
o sacrifício de uma moça. Não
so pôde empregar a Magia Ne-
gra para o cBm, como igualmen-
le não se poderia utilizar a Ma-
gia Branca para o mal. A Índole

do fim a que se destina a ope-
ração mágica é que preside ao
comparecimento das entidades e
dementais que o mago (exelusi-
vãmente pela força de vontade,
com o ponto de apoio dos sim-
bolos c a exaltação dos cenários
e dos mantrams) põe em movi-
mento, reúne e utiliza. Além de
tudo, devia tei1 faltado na noite
de 18 do corrente aos cientistas
alemães a mentalidade especial
da nigromancia. E' um estado
que só é possível dentro da igno-
rancia ou da loucura. Nos planos
superiores, um homem que pes-
quiza é uma espécie de fogueira
dourada e resplandescente da
qual fogem as rastejantes entida-
des astrais.

Ora, não é lógico acender fo-
gueiras para atrair os tigres do
deserto. A curiosidade também
não chega para movimentar for-
ças que escapam aos nossos sen-
tidos. E' preciso, como disse, uma
fé cega, dessas que só existem
na absoluta ignorância ou na
loucura.

Não acredito no exito da ex-
periencia realizada na noite de
Santa Walpurgis.

Meia dúzia de "irmãos", em
noite de Todos os'Sanlos, perdi-
dos num subúrbio carioca, fariam
muito mais. Nada como a ma-
cumba...

N. FLAMMEL

REFORMA DA TARIFA
ADUANEIRA

A SITUAÇÃO DO MONDO APRECIADA POR TRÊS HOMENS DE ESTADO

TEM A PALAVRA O DR. CURTIUSConferência entre os diretores
na Câmara do Comércio Impor* máo bem conhecido.no mundo pcia sua

, ,. í f ação na Sociedade das Nações, e pela sua
tador e os diretores do Instituto

I esforços e os pensamentos para que a tra.
não se repita. Este espirito é que

do Café
A propósito da Reforma Tarifaria

Aduaneira, os diretores da Câmara do
Comercio Importador, srs. dr. Silva
Teles, Albino Mcng, Vitor Morsc, Idilio
iUiuiiz, .loaqiiiin Cândido de Azevedo e
Silvio Monselesan, confcrcnciaram on-
tem duas horas com os membros do
Conselho Diretor do Instituto de Café,
srs. drs. Luiz Américo de Freitas e
Afrodisio Sampaio Coelho.

Durante a reunião, foram examina-
dos
ra,

interferência na discussão dos mais gra-
ves problemas internacionais do momen-
to a desilusão é a causa do estado de
animo atual do povo germânico. E assim
esclarece a sua opinião: no desempenho
da missão de paz que lhe impôs o desti-
nó, o povo alemão seguirá dominado por
uma sensação de calma, dignidade t flr-
meza.

Mediante o emprego de todos os nossos
recursos seguimos para a frente, apesar
dos obstáculos e cataBtrofes de anos re-
centes. Venceremos a presente crise. Não
ha justificação alguma para que se des-

vários aspclos da questão aduanei- qualifique moralmente a Alemanha ou
tendo ficado resolvido a consti--nnro „iimi.ntar duvld

tuição de uma Comissão Mista de co-
merciantes importadores e represen-
tantes do Instituto de Café, para es-
tildar o projeto de tarifa cuja publica-
ção o Ministério da Fazenda mandou |

da União, de;

ipara alimentar duvidas acerca da sua
capacidade em cooperar na reorganização
da política e da economia internacionais,
sobre bases de equidade e justiça.

O comunismo foi rechassado. Não ha
na Alemanha campo em que possa.expan-
dir-se. A corrente naclonal-socialista,riU'01' no Oiaiio Oticial

11 do corrente. ! apesar da crise e da sua formidável pro-Como preliminar, foi resoldo te c- ^ . - „„,„„,»  . _,!„,!„ „„a
«rafarem ambas as instituições ao sr PaSanda' "a0 conseguiu a maioria quegiaiaun amuas as instituições ao sr. ambicionava- 0 rumo da política alemãministro, da Fazenda solicitando a di ijggj 6obretudo da atitude.dos outroslalaçao do prazo para recebimento dejjgg * 

com ela. _starâo esses paisessugestões de 30 para 60 dias, contados Stos a cooperar para acabar com ase les, porem, da data ,em que for pu-, 3a"essenciais da intranqüilidade e dobicada a ultima parte do projeto de;^ , _a AIemanha?,IA força d,

Hoje, provavelmente, serão nomea-
' nacionalismo germânico

força
está em uma

11UJC, I IM.IH,IlllLIIli:, .1 LI rllí HUlllCa- . ,, _,___, 1_____|_—1,,_1 - _„ Aí.
dos pc o Conselho Diretor do InMútój^W
de Café ns seus rcoresentantes níirfl isespero engendrado pelos treze anos deue L,aie os seus icpresen antes para , xe „,_, dotratad0 deyersailes.constituir a Comissão Mista, devendo I """"-"v0-" u
ter sido convidados, ontem á noite, J REPLICA DO SR. CHAMBERLAIN
para tal fira, uma nolavel autoridade
em assuntos econômicos nacionais e
um competente técnico aduaneiro.

A reunião decorreu muito cordial-
mente, tendo ós diretores da Câmara
do Comercio Importador se retirado
do Instituto de Café satisfeitíssimos
com a acolhida que receberam do
Conselho Diretor daquela instituição e
com as declarações que lhes foram fei-
tas pelos conselheiros de tudo fazerem
para que o Brasil pudesse ter uma ta-
rifa racional que atendesse ás neces-
sidades nacionais.

NOVA TARIFA ADUANEIRA
A Câmara do Comercio Importador

dirigiu, era data de ontem, o seguinte
telegrama ao sr. ministro da Fazenda:"Câmara Comercio Importador reu-
nida afim de estudar reforma tarifas
publicada "Diário Oficial" 14 do cor-
rente considerando impossível termina-
ção estudo dentro prazo estipulado pe-
de insistentemente v. exa. se digne or-
denar prorrogação prazo 60 dias con-
tados ultima publicação ponto conven-
cida v. exa. deseja reforma tarifaria
corresponda interesse econômico na-
cional Câmara aguarda confiante so-
lução favorável seu justo pedido. A-
tenciosas. saudações,, Silva, Tejjgs, Ptesi-
a$tfts£ "

Para o dr.JuliusCurtius, estadista ale-l^aanjmar & discu„ao do8 prob,emas
atuais.

Se quizermos construir um grande edt-
ficio, é necessário que antes preparemoa
clméntos sólidos. Se quizermos recons-
truir a Europa devemos apetrechar-nòs
do.cimentos suficientemente estáveis pa-.
ra o suporte de um editiclo de tal. natu-
reza. E taremos de procurá-los nos trata-
dos que servem de base ao nosso direito
publico.

E' verdade que ha tratados, ou paree-
ias de tratados, que devido a um novo
estado de coisas ou por terem perdido .a
aportunldade, são inaplicaveis e deve.n
ser modificados. Um exemplo: as clausu-
ias sobre reparações. ... i

Reconhecendo a realidade de uma si-
tuação como esta, poderemos convir em
rever o tratado na parte que lhe diz res-
peito. Mas em-que ponto deve termina?
a revisão? Ficaria no tratado alguma
coisa que a Alemanha anuísse em respei-
tar de boamente, sem provocar novas
questões? Não é por amor a controver»
slas que me detenho em considerações
desta natureza. E', pelo contrario, por me
parecer que a questão essencial para se
conseguir alguma coisa de aproveitável
nestes assuntos está em preparar sólidos
cimentos sobre o qual se possa erguer o
edifício do nosso mutuo entendimento e
cooperação. No meu modo de ver o pro-
blema, esses cimentos consistem na acel-
tação daquilo a que chamo os cimentos
políticos dos. tratados de paz. Partindo
desta hipótese declararia que.se 4 preci-
so modificá-los no futuro, como alguns
esperam e outros temem, essa modifica-
çáo. terá .de sor promovida unicamente por
meios pacificos.
A TRÉPLICA DO SR. PAÜL-BONOODB

O «r. Paul-Boncour, delegado penna-
nente da. França na Sociedade das Ni-
ções, entrou também na polemica dos
dois formidáveis contendores, definindo a
situação da. Europa num aparte. A Eu-
ropa, destruída pela guerra, ha de recons-
truir-se sobre bases novas. Em primeiro
lugar, ha de depender de si mesma. E'
essencial que as nações pequenas, cuja
situação desordenada repercute em toda
a Europa e pajece animada pelas rlvali-
dades das grandes potências, contem ape-
nas consigo mesmas e cheguem a acordo
entre si. E se entre elas alguma houv«
que, em obediência a eertas influencias,
dificulte essa ação saudável, seja permi-
tido ás outras a marcha para diante, sea»
consideração pela discordante. Esta afi-
nal se verá também obrigada a formar
no bloco, impelida pela força natural dt
atração que se terá creado, inspirada
na segurança comum. A questão limita-
se assim a um principio de economia na-
eional, dividas e reparações, e mesmo de
segurança.. Em vez de esperarmos um
sistema universal de garantia de par, que
•abemos muito bem não poder alcançar-
se, devemos deoidÍ£-D«i * aju^-poe.uMi
Mi outro».*

O sr. Austin Chamberlain, famoso esta-
dista inglês, replica ao dr. Curtius, decla-
rendo que o trabalho, hoje, não é reviver
velhos antagonismos, mas encaminhar os

CENTENÁRIO DE SANTO
AMARO

Durante os festejos que se realizarão
na visinha cidade, por ocasião das fes-
tas comemorativas do seu centenário,
está reservada a data de 21 de julho
para a realização de um concurso para
bandas de musica.

Tal certame reunirá um grande nu-
mero de bandas concorrentes.

Para o interior do Estado, foram di-
rígidos convites e as corporações da
capital que desejem comparecer e con-
correr á conquista do prêmio que está
reservado para a banda que alcançar
a primeira colocação, devem dirigir-se
ao dr. Flavio Dias, á rua Campos Sa-
les n. 135.

Constará o concurso da execução eo-
mo peça de cpnfronto da protofonia
do Guarani e uma peça de harmonia
de livre escolha.

O júri desse certame será constitui-
do por eompeteAts» tífí^ .mmif
deste. Estad% ..
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FORENSES
AçAo cambial

'Tara que o contrato de penhor ei-
vil se considere perfeito e acabado,
não sendo agrícola ou pecuário é im-
prescindivel que se efetive a tradição
real da coisa dada em garantia, não
podendo ser permitida a estipulação da
cláusula eonstituti (Código Civel arts.
768 e 769).

(Sentença proferida pelo juiz substi-
tuto da 2.a vara civel com jurisdição
também na l.a vara).

Ação cambial — F. A. -* B. M. e ou-
tros.

"Vistos, etc. —• Julgo afinal por não
provados os embargos de terceiro opôs-
tos a fls. 16, e em conseqüência, julgo
procedente a pênhora de fls. 13 para
os efeitos legais, pagas as custas pelo
embargante.

E assim decido, não porque deixas-
se de ser levado a registro publico o
contrato de fls. 8 e 9, pois somente es-
taria sujeito a essa formalidade si se
houvesse celebrado por escrito parti-
cular (Codido civil, arts. 778 e 800;
dcc. 18.542. de 24 dc dezembro de 1928,
art. 134, II); mas os embargos são
improcedentes porque, tratando-se co-
mo se trata de penhor civil, somente
se poderia ter constituído legalmente
se os bens referidos no contrato de fls.
8 e A, houvessem sido efetivamente
entregue (tradição efetiva) pelo credor
ao crdor (Cod. Civil, arts. 768 e 769).

Para que o contraio de penhor civil
se considere perfeito e acabado, não
sendo agrícola ou pecuário, é assim,
imprescindível qu* se efetive a tradição
real da coisa dada em garantia, não
sendo permitida a estipulação da ciou-
sula eonstituti de conformidade com as
claríssimas disposições citadas. Ora, no
caso oos autos o que se vê é que o
executado, pela escritura publica de
fls., reconhecendo.se devedor ao em-
bargante, da importância de oito con-
tos de réis, deu ao credor, em garantia
do pagamento, diversos moveis (mobi-
lia) que guarnecera a residência dele
devedor, e que foram descritas, haven-
do declarado na escritura que tais
bens ficavam depositados em poder do
credor, mas no prédio de residência do
jdeyíedòfjij

E* portanto, evidente que os bens
dados em garantia não saíram da pos-
se efetiva do devedor, pois continua-
iam como antes do contrato se acha-
varn, guarnecendo a casa de sua resi-
dencia. A declaração constante da es-
critura, de que os moveis ficarão de-

. ppsitados em poder do credor e logo
. -anulada pela seguinte "no mesmo pre-
¦ ;dic acirpa referido, de residência do

devedor. A prova de que não houve a
tradição necessária dos bens apenha-
dos, está em qué os mesmos foram
penhorados em poder do executado,
na sua atual residência, já diversa da
anterior.

. . Logo, o que resulta provado é que
a posse, pelo réu, dos bens apenhados,
sé manifesta pòr efeito da cláusula

1 eonstituti ou como diz 6 mesmo rèu,
por sucessão particular do credor em-' bargante.

Mas, como vimos, essa cláusula só a' 
lolera o nosso direito, em se tratando' 
de penhor agrícola ou pecuário (Cod.
Civil, art. 769). Prossiga-se na forma
da lei. S. Paulo, 17 de junho de 1932.
— (a.) Virgílio Argente, juiz substi-
tuto.

Praças e leiloei
A's 14 horas -- 2.a praça — Hipo-

tecirio — José A. Araújo Luso contra
José Manuel Corrêa, um prédio de 7 co-
modos, i rua Silvo Buenò, 498 (Ipi-
ranga) — Avaliação, 28:800*000 (l.a
vara, 1.0 oficio).

A's 14 horas —- l.a prava — Hipo-
tecario — Joaquim Barros de Morais
e sua mulher contra João das Neves e
sua mulher, 1 prédio á rua do Limão,
7-A (Casa Verde) — Avaliação, 8:500$
(3.a vara, 6.o oficio).

A's 14 horas — 3,a praça e leiçflo —
Hipotecário — Banco de S. Paulo con-
tra Benjamin Santa Luzia Bibeiro e ou-
tros, 1 terreno á rua Elisa, 2 —• Ava-
liação, 15:0009000; a metade de um
terreno á rua Arruda Alvim, 47 -— Ava-
liação, 20:000*000 (7.a vara, 14,o ofi-
cio).

editais A INGLATERRA, A FRANÇA E OS ESTADOS UNIDOS POSSUEM HOJE
AS MAIS MODERNAS E MAIS RÁPIDAS ESTRADAS DE FERRO DO MUNDO

Distrlbnlçio de I eltot
Cartório do l.o oficia civel:
Sumaria — Anglo Mexicam Petro-"íéura 

Co. Ltd. contra Miguel Marques
,, e outros.

Cartório do 2.o oficio civel:
Despejo — B. Toraé é Irmão contra

Otto.Mutleletact.

Cartório do 4.o oficio eivei:
Deposito — Antônio Leme do» San-

tos contra Aurélio Neri.

Cartório do 5.0 oficio eive»:
Sumaria -— Jorge Nicklaus contra

J. S- Camargo.

Cartório do 8.o oficio civelj
Nunciaçio de Obra Nova — O Es-

porte Clube Sirio contra Antônio Ge-
mio.

Cartório do 9.0 oficio eivei:
Revogação de mandato — Maria Con-

ceiçio Brandão Toledo contra Fran-
cisco de Paula Toledo.
^•Cartório do 13.0 oficio civel»

Designação de serviço
forense para hoje

Cartório do 2.o oficio civcl:
A's 13 horas — Declarações — Car-

los Rustichcli — Falência.
A's 14 e meia horas — Inquirição -—

I. R. F. Matarazzo.

Cartoric do 3.0 oficio civel:
A's 13 e meia horas — Inquirição —

Sanatório Pinei.
A's 14 horas — Diligencia — Leandro

Pitta.

Cartório do 4.o oficio civel:
A's 14 horas — Inquirição — Joa-

quim Ribeiro contra dr. Demetrio Jus-
to Seabra,

Cartório do 5.6 oficia civel:
A's 13 horas — Inquirição — Alzira

Gini Vontros.
A's 14 horas — Inquirição — Br.

Francisco Manca.

Cartório do 6.o oficia eivei:
A's 14 horas — l.a praça — João

Neves e sua mulher contra Joaquim
Barros Morais.

Cartório do 7.o oficio eive);
A's 13 horas — Audiência ordinária

do ra. juiz dc direito da 4.a vara ei-
vel, dr. Antônio Pereira da Silva Bar-
ros.

Cartório do 8.o oficio civel:
A's 13 horas — Audiência ordinária

do m. juiz de direito da 4.a vara civel,
dr. Antônio Pereira da Silva Barros.

Cartório do 9.o oficio civcl:
A's 13 e meia horas — Inquirição

— Florista Breves.

Cartório do lO.o oficio civelí .«/•
A's 14 horas — Assembléa de credo-

res da falência da Mercúrio t Cia. Ltd.
A's 14 horas — Inquirição — na

Precatória do Distrito Federal.

Cartório do 11.o oficio civel:
A's 13 e meia horas — Depoimento

pessoal — Antônio Jorge Ayub.
A's 14 horas — Inquirição — Ayub e

Cia.

Cartório do 12.o oficio civel:
A's 13 e meia horas — Inquirição —

Roque de Menezes e sua mulher.

Cartório do lS.o oficio civel:
A's 13 horas — Audiência ordinária

do m. juiz de direito da 7.a vara civel,
dr. Marcelino Gonzaga.

Cartório do 14.o oficio civel:
A's 13 horas — Audiência ordinária

do m. juiz de direito da 7.a vara civel,
dr. Marcelino oGnzaga.

Cartório do 15.0 oficio oivel:
A's 13 e meia horas — Inquirição —

Garcia e Cia.
AUDIÊNCIAS

Hoje, ás 13 horas, audiência semanal
ordinária, que dão os m.m. juizes de
direito da 4.a e 7.avaras, respetivamen-
te, drs. Antônio Pereira da Silva Bar-
ros e João Marcelino Gonzaga.

Falências e concordatas
Dario Barreto e Cia. — A assembléa

de credores na falência de Dario Bar-
reto e Cia., que para ontem estava de-
signada, foi adiada "sine die" (7.0 ofi-
cio).

S. A. Leite Elite — Pelo m. juiz de
direito da 4,a vara, foi deferido o re-
queriraento feito pelo liquidatario, pa

EDITAL DE 2.a PRAÇA
O dontor Adriano de Oliveira, Jnis de dt-

relto Aa sexta rara eirel e comercial desta
oomaro* da capital do Estado» de Sao
Paulo, na fôrma da lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital

virem, ou dele conhecimento tiverem, que
no dia 6 de Julho pf,, As quatorze horas, A
porta lateral do edifício do Palácio da Jus-
tlça, á rua Onse de Agosto quarenta e trêe
(43), o porteiro dos auditórios, Otávio Pee-
sos, ou quem bubs vezes fizer, porá em du-
publico pregão de praça e arremataçâo, a
quem mais der ou maior lanço oferecer acl-
ma da respectiva avaliação com o abatlmen-
to legal de des por cento, os bens ponhora-
doa ao Espli do ANTÔNIO JACINTO ME-
DEIROS, no executivo hipotecário que lhe
movo INÁCIO DE PAULA, a saber: UMA
CASA com o respectivo terreno, A rua For-
tunato numero vinte e oito (38), no distrito
de paz e froguezla de Santa Cecília, nesta
capital, da segunda clrcunscrlçáo hipoteca-
ria deBta comarca, medindo 5 metro« e 60
centímetro* de frente por 40 metros da frente
aos fundos e dividindo por um lado
com dona Maria Branco, por outro com Ma-
nuel Ramos de Azevedo e pelos fundos com
herdeiros do Manuel Pacheco de Mendonça,
Sobre os bens descritos, nâo pesa outro
qualquer ônus, alem da hipoteca exequenda,
em favor de Ignacio de Paula, conforme cer-
ttd&o passada polo oficial do Registro de
Imóveis da aogunda Clrcunscrlçáo desta ca-
pitai, em data de 10 do corrente, digo, de»
de maio p. passado, bem como rtâo consta
que os bens foram onerados, conforme cer-
tidáo fornecida pelo oficial do Registro Ge-
ral de Hipotecas da quinta Clrcunscrlçáo
desta capital, datada de 12 de maio do cor-
rente ano. O imóvel acima transcrito rá
nesta segunda praça com o abatimento le-
a-al de aez por cento sobre a avaliação, ou
seja por rs. 18:0003000. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os Interessados c
ninguém possa alegar ignorância, mandou
expedir o presente edital que será publicado
peiaimprensa e afixado no lugar do estilo,
dado e passado nesta capital do Estado de
Sfto Paulo, aos 31 de Junho de 1982. Eu,
Osvaldo Dias Faria, ajudante habilitado, o
datilografei. Eu, Moacir Cata dl primeiro
escrevente, o subscrevi. O juiz de direito
(a) Adriano d* OUveira, (aa_*j_a,)

Quais são os trens mais rápidos do
mundo? A pergunta, incontestável-
mente, apresenta interesse para os que,
forçados a sofrer viagens continuas cm
nossas ainda imperfeitas vias férreas,
suportam resignndamcnte o sacrifio,

cha do primeiro comboio ou qualquer
outro fator.

A verificação de uin fato corno este
abre campo para inúmeros estudos, c
os engenheiros técnicos tios principais
paises do mundo a êlcs se dedicam

a a VARA — 4.o OFICIO
OOKOORDATA PREVENTIVA DE Çh OAXBL.

Ll7 «HABILITAÇÃO DO DEVEDOR
¦u, o' doutor Vlrt1Uo_A««ite,!*"*• «-

relto amortituto, exercendo a i^-^fl*0*0
loJso de direito d» t* vavra eivei e comer-
otal Âeata oomare* d» C*plUl doJBfUdo
Sr»»VP«.nlo. Repnhlie» doe Estados Uni-

FAZ SABER á todos que o presente edl-
tal virem ou dele conhecimento tiverem, que
nor parte de G. Caielll. nos autos de sua
concordata preventiva, que se processa pç-
rante este Juízo . Cartório do 4.o Oficio
Cível, me foi requerido o cumprimento da
referida concordata e conseqüente rehablllta-
cáo, visto Já ter pago todos os seus cre-
dores, conforme f»x certo as respetivas qul-
loções e cessões de créditos Juntas ao* au-
tos. Outrosim. faço saber que durante o
prazo de 80 (trinta) dias. a contar da prt-
melra publicação deste no "Diário Official
deste Estado, se encontram em cartório a
petição e roferldoB documentos, afim da
mie os interessado» reclamem o que enter.-
derem a bem de seus diritos. Findo que seja
aquele prazo e nâo havendo Impugnações ou
reclamações ao pedido, será dito concordata-
rio rehabllltado e em conseqüência levanto-
da a restrição da capacidade comercial de
sua firma. E para que chegue ao eonhedmeii-
to de todos, mandei expedir o presente, que
será afixado « publicado na forma da le .
Sâo Paulo, 31 de junho de 1933. Eu. Paulo
Ribeiro da Silva, escrivão interino o suba-
crevl. O juiz da direito substituto (a.) —
Virgílio Argento.

(22 - 23 - 24).
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UMA DA8 MODERNI881MA8 LOCOMOTIVAS DA HOROCABANA

PRIMEIRA PRAÇA
CARTÓRIO DO SEGUNDO OFICIO

O douto» Mario Crulmarfte*, 1»1* de direito
da primeira vera, eivei e oomeroial desta.
oaplul d* 8*o Pnulo. •»<>- ... .
FAZ SABER aos que o presente edital

Tirem, que o porteiro dos auditórios Otávio
Passos, ou quem suas vezes fizer, trar* a
publico pregão de praça e arremataçâo, a
quem mais dér e maior lanço offerecer, aci-
ma' da respectiva avaliação, no dia 4 d*
julho p. futuro, ás 14 e mela horas, A porta
do Palácio da Justiça, á rua Onze de Agos-
to, nesta capital, o Immovel penhorado a
Jnsé Ramos da Fonseca e sua mulher, no
Executivo Hypothecarlo que lhes move Fran-
cisco Munlz Pires, a saber: uma casa a
seu respectivo terreno, sito á rua Rhodesia
numero quatro, em Vllla Magdalena, distri-
eto de Pa» de Pinheiros, nesta capital e
comarca, com três commodos forrados e
assoalhados, rosinha e um puchado coberto
de telhas Junto á cosinha; no quintal uma
pequena cosinha coberta de telhas, tanque
« poço. Mede o terreno dex metros de fren-
te aos fundos, dividindo de um lado com
Maria Peppe, de outro com Manuel Batista
e pelos fundos com quem de direito, ava-
liado em réis 8-.0009000. Sobre o referido
immovel pesa, além da hypotheca exequendB,-
uma outra a favor de Antônio Marcopito, do
prlnolpal de cinco contos de réis, conforme
certidão do Registro Geral e de Hypothe-
nas da quarta Circumscrlpçao desta capital,
junta aos autos, E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandou expedir o
presente edital, que será affixado e publi-
cado na forma da lei. Sâo Paulo, 9 de Ju-
nho de 1932. Eu, Raul de Almeida Prado,
escrivão o subscrevi. — Hario Ouimartai.

pensando que, se ha estradas mil vezes
superiores á maioria das nossas, por
certo tambem deve existir em algum
recanto da Ásia ou da África uma E.
F. qualquer peior que a que nos Jeva
ao Rio...

Felizmente a resposta é fácil. Esta-
tisticas completas quanto possível per-
roitem a satisfação integral do desejo
de saber qual a mais rápida estrada
de ferro do mundo.

VELOCIDADE E SEGURANÇA
Convém entretanto notar que os es-

tudos a respeito, realizados na Europa
e America, não tendem unicamente a
averiguar qual o mais veloz comboio,
mas o que alia a maior velocidade á
maior segurança. Embora pareça es-
travagante a aproximação, cm certos
casos a velocidade chega a aumentar até
o grau de segurança das estradas de
ferro de intenso movimento. Com efei-
to, dois trens lançados na mesma linha,
com dez minutos de intervalo, oferece
rão maiores garantias aos seus passa-
geiros caminhando a grande vclocida-
de: o espaço entre os dois será maior,
e torna-se assim mais fácil evitar desas-
tre, motivados pela interrupção da mar-

ativamente, com especialidade nos lis
tatlos Unidos, na França e na Jnglaler
ia, as Ires nações de mais intenso tran-
sito ferroviário do mundo e que dis-
põem do mais perfeito serviço dc estra-
das de ferro.

Enquanto a Áustria, a Bélgica c so-
brctuilo a Alcmaniia, por causas diver-
sas, limitam-se a procurar obter regula-
ridatle nas suas vias férreas, a italia
trata de melhorar os traçados dc seu
caminhos de ferro e a Suissa atira-se
decididamente á eletrificação, os lideres
no assunto entregam-se a trabalhos
que visam aumentar a velocidade dos
trens.

ü COMBOIO MAIS RÁPIDO DO
NOVO MUNDO

Aos Estados Unidos, pais vasto e
cortado por linhas térreas de grande
extensão, cabe estudar o problema da"velocidade constante", isto é, da velo-
cidade média obtida em grandes per-
cursos, obrigando as locomotivas a um
trabalho aruuo e prolongado.

As características principais doscomboios americanos sao a carga con-
sideravel, as distancias percorridassem paradas c, como corolário inevita-
vel, a grande potência das maquinas.

Na linha Harmon-Chicago uma locomo-
tiva chega a percorrer 1.489 quilomn-
tros em uma só etapa !Ao lado disso
temos as medidas horárias de 77,1 qui-
lometros entre Nova York e Chicago,
num percurso de 1.541 quilômetros,
coberto em 20 horas. Gasta-se igual-
mente 20 horas dé Bufalo a Dctroit,
com a distancia de 1.566 quilômetros.

O trem mais rápido das Américas,
l porém, é o que corre em uma das sec-
, ções da linha Nova York-Cincinati: de
1 Columbus a Galion, a distancia de 93,1)' 

quilômetros é percorrida em 55 niinu-
tos, com a média horária de 102,1 qui-
lometros por hora.
TRENS INGLESES CORREM A 140

QUILÔMETROS
A Inglaterra conseguiu maiores

velocidades graças ao menor percurso
de seus trens e a qualidade do material
empregado. Acresce notar tambem que
a ürà-tírelanha é o pais que viu nas-
cer os caminhos de ferro e tem dis-
pensado contínuos desvtlos ao desen-
volvimenlo de suas linha». As velo-
cidades dc 70,80 e mais quilômetros por
hora sâo obtidas era varias vias íer-
reas britânicas. Entre Leicester e
Noltingham 137,8 kms.) a media hora-
ria è üc 103,1 quilômetros; de 99,1 en-
ha comboios que alcançam a média ho-
Nuiicsüen a riirmingham (172 kms.),
ha comboio que alcançam a media ho-
raria de 95,2 quilômetros.

A estrada de ferro mais veloz da In-
glaterra é, porém, a Great Western.
Possue ela mais de 40 percursos em
que a velocidade atinge e passa os 9U
quilômetros horários. De Londres a
Taulon, a Balh, a Westbury e a hera-
blc seus trens alcançara W quilome-
tros de média, e nas linhas Swindon-
Chippcnham e Bambury-Leammgton-
Spa os trens fazem 101 quilômetros por
hora. A maior velocidade média é a
do expresso Swindon-Londres, que con-
segue 106,5 quilômetros.

Segundo as estatísticas que fornece-
ram base para este estudo é esse ura
dos maiores resultados obtidos era to-
do mundo, sobre "rails". Cumpre no-
tar, porém, que na Inglaterra nao exis-
te limite para a velocidade dos trens
que, freqüentemente, era trechos que o
permitem, atingem 130 e até 140 quilo-
metros, permitindo o estabelecimento
das ótimas médias que noticiamos e
só são possíveis para os comboios ra-
pidos, que possuem locomotivas muito
pesadas e pequeno numero de carros
leves.

Por não ter aldo possível encontrar os re-
feridos responsáveis, polo presente os Intimo
para pagarem a importância da mencionada
duplicata ou darem a razão por que o nâo
fazem e, ao mesmo tempo, na falta de paga-
mento, os notifico do competente protesto,Sfto Paulo, 22 de junho de 1932. — O 4."
Tabelião de protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

PROTESTO DE UHA DUPLICATA DE
PATURA

Existe em meu cartório, A rua 15 de No-
vembro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 e 4), para
ser protestada por falta de pagamento, uma
duplicata do valor de Rs. 3:2763000 (três
contos ,duzentos e setenta e seis mil réis),
devida pelos compradores L. Pereira e Cia.

Por náo ter aldu possível encontrar os re-
feridos responsáveis, pelo presente os intimo
para pagarem a importância da mencionada
duplicata ou darem a razão por que o nâo
fazem e, ao mesmo tempo, na falta de paga-mento, os notifico do competente protesto.

Sfto Paulo, 32 de junho de 1932. — O 4,°
Tabelião de protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

Despejo — Francisco Cambiaghi con- ra proceder a arrecadação dos rnaqui-
tra Pedro Ateziam.

Cartório do 16.o oficio civel:
Despejo — Benedito Bernardino Be-

bert contra Luiz Dias de Camargo e
outros.

Sumaria — Anglo Mexicam Petro-
leura Co. LL contra Miguel Moisés •
outros.

O senhor « leitor habitual da
"CORREIO DE S. PAULO" ?

Faça-nos nm obséquio:
Recomende-o aos seui amigos

nismos e pertences da massa falida da
S. A. Leite Elite, nomeando deposita-
rio para os referidos raaquinismos (8.o
oficio).)

Vernalha e Irmio — Pelo m. Juiz de
direito da 8.a vara, foi julgada impro-
cedente a impugnação ao credito de
José Ribeiro Escobar, na falência su-
pra (16,o oficio).

Abrio Sayur. — Acham-se «m carto-
rio, para serem examinadas pelos cre-
dores interessados, as habilitações e
papeis referente á falência supra (16.o
oficio).

Mercúrio Cia. Ltd. — Realizar-se-á
hoje, ás 13 e meia horas, a assembléa
de credores, na falência de Mercúrio
Cia. Ltd. (lO.o oficio).

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAIO Dl
10 DIAS

¦n, e Dr. TIRCULIO AROENTO, Jul« d*
Direito BnbeUtuto, em exeroido na 9.» Vara
Oivel e Commercial desta Comarca da C*pi.
tal de Sao Paulo.

FAÇO SABER aos qua o presente edital
virem, ou delle conhecimento tiverem • in-
teressar possa, que por parte de THOMAZ
BRASACHE E SUA MULHER, nos autos
de aoc&o executiva por custas que movem
contra ANTÔNIO DA COSTA PACHECO,
foi requerido o levantamento da importância
de rs. 1:200|000 que foi depositada na mesma
acçâo, visto os requerentes terem tido ga-
nho de causa; ficando, portanto, convocados
os credores do executado que por ventura
houver, para no prazo de 10 dias a contar
da primeira publicação deste no "Diário
Official" deste Estado, de conformidade com
o disposto no art 1.014, $ l.o do Código do
Processo do Estado, promoverem os seus
concurso credltorlos na forma da lei. De>
oorrido o prazo acima referido e nío haven^
do qualquer reclamação será expedido man
dado de levantamento da referida quanUa á
favor dos exequentes. E para que chegue ao
conhecimento de todos mandei expedir o pre-
sente edital que será affixado e publicado
na firma da lei. Sâo Paulo, 18 de Junho de
1932. Eu, Oswaldo Martins César, escreveu-
te juramentado, o dactllographei. E eu, Pau-
lo Ribeiro da Silva, escrivão Interino, o subs-
orsTO. (a) VIRGÍLIO ARGENTO.

PROTESTO DE UHA DíTPLICATA DE
PATURA

Existe em meu cartório, i. rua 15 de No-
vembro, 44 (sobre-lojaa, salas ns. 2 e 4), para
ser protestada por falta de pagamento (em
virtude dos vendedores nâo concordarem
com a alteração do vencimento), uma du-
pllcata do valor de Rs. 1:2823000 (um conto,
duzentos e oitenta e dois mil réis), devida
pelos compradores L. Pereira e Cia.

Por nâo ter sido possível encontrar os re-
ferido* responsáveis, pelo presente os intimo
para pagarem a importância da mencionada
duplicata ou darem a razão por que o nâo
fazem e, ao mesmo tempo, na falta de paga-mento, os notifico do competente protesto.Sâo Paulo, 32 de junho de 1932, — O 4.°
Tabelião de protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

CAMPEONATO DE FUTEBOL
DA ACEA

Poços de Caldas Country Clube
Conforme temus noticiado, inicia-se

no próximo dia 29, cm 1'oçus de Cal-
das, a semana esportiva, cujo progra-ma damos abaixo;

l.o — Jogos dc tenis, demonstração
pelas turmas do C. A. Paulistano, em
disputa dc uma taça.

2.o —- Jogos dc competição, de uma
simples e dupla entre o Paulistano e
Country.

3.o — Campeonato ,de golf. As ins-
crições dos gdffisfás serão feitas na
manhã dc 21), erâ Poços de Caldas. Es-
tes jogos serão nos 4 obles era tres ro-
dadas sucessivas para um total de 12.

4.o — Uma caçada do — javali- —
brasileiro — cate to —com churrasco
no "rendez-vous" marcado.

5.o — Grande fogueira na noite de
29, fogos, balões, etc. e samba cantado
por um grupo dc negros.

Nas noites sucessivas o Casino "Pon-
to" oferecerá dias dansantes e outros
divertimentos aos sócios do oCunlry.

HARAS SANTA GERTRUDES
No haras Santa Gertrudes, cora a

idade de 26 anos, morreu no mês pas-
sado o saltador "Rcppy", certamente
o animal que maior numero de vito-
rias colheu cm certamens hípicos do
Brasil.

CAMPEONATO PAULISTA
DE BOLA AO CESTO

¦8CRITORIO DE ADVOCACIA fÇkmi
DR. L. RIBAS MARINHO \

RUA 11 DB ACOSTO. 64 — «.o ANDAR,

AVISO
CARLOS COELHO DE FARIA

CIRURGIAO-DENTISTA
Participa aos seus amigos « clientes que em virtude do numero

excessivo da sua clientela e consequentemente, motivo principal de
grande desorganização nos seus horários de trabalho, resolveu que
a partir do dia 1.* de JULHO PRÓXIMO, passará a limitar o nume-
ro de seus clientes, attendendo somente OITO POR DIA.

Os cartões de horários devem ser solicitados com antecedência e
pagos ao ser marcada a hora.

Rua Senador Feijó, 26-1.' and. — Tel. 2-6536 — S. Paulo
J|l

PROTESTO DB UHA LETRA DB CAMBIO
Existe em meu cartório, A rua 15 de Novem-
bro, 44 (sobre-loja salas ns. 2 * 4) para ser
protestada por falta de pagamento uma letra
de eembio do valor de Rs. 848Í600 (oilocen-
tos • quarenta e oito mil e selscentos réis),
aceita por Stefan Uyvarl.

For nfto ter sido possível encontrar o
referido responsável pelo presente o Intimo
para pagar a importância d* mencionada Le-
tra de Cambio ou dar a razão por qu* nüo
o fax • ao mesmo tempo, na falta de paga-
meto, o notifico do competente protesto.

8. Paulo, 22 de junho de 1932. — O 4.»
Tabelifto de Protestos. — BRASILIO MA-
CHADO NETO

PROTESTO DS UHA VOTA PROMISSÓRIA
Existe em meu cartório, i rua 15 de No-

vembro, 44 (sobre-loja, salas ns. 2 e 4), para
ser protestada por falta de pagamento, uma
nota promissória do valor de Rs. 10:000$000
(dez contos de réis), emitida por Alberto
dos Santos Nobrega.

Por nfto ter sido possível encontrar o re-
ferido responsável, pelo presente o intimo
para pagar a Importância da mencionada
nota promissória ou dar a razão por que «So
o fax e, to mesmo tempo, na falta de paga-
mento, o notifico do competente protesto.

3, Paulo, 23 de junho de 1032. — O 4.»
Tabelllo de protestos, BRASILIO MACHA-
DO NETO.

Os jogos para o próximo sábado
e domingo

Prosscguindo na disputa do seu
campeonato de futebol, a Associação
Comercial de Esportes Atléticos lará
realizar mais os seguintes jogos:

Dia 25, sábado — Anglicus F, Çvs. A. A. Tranway da aüntareira; dia
26, domingo —Esplanada F. C. vs.
Mecânica F. C.

Damos abaixo o comunicado oficial
da diretoria da Acea, sobre os dois
jogos acima;

Anglicus vs. Tramway da Cantareira
(dia 25, sábado) — áCmpo do An-
glicus F. C, á rua Dr. Almeida Lima.
juizes l.os quadros, sr. Manuel Bar-
bosa, do Mecânica F. C; 2,os quadros,
sr,. Manuel Lazzetti, do S. Paulo aGz
F. C. Representante — sr. Oscar SU-
veira Campos, vice-presidente. Hora-
rio — 2.os quadros, ás 14, 15 horas;
l.os quadros ás 15,45 horas.

Esplanada vs. Mecaniea (dia 26, do-
mingó) — Campo do S. Paulo Gaz F.
C, à avenida do Estado. Juizes — l.os
quadros, a designar; 2.os quadros, sr.
José S. Martins, do S. Paulo Gaz F. C.
Representante •— sr. Eduardo Souza
Bittencourt, l.o tesoureiro. Horário
— 2.os quadros, às 8,30 horas; l.os
quadros, ás 10 horas.

0 CORINTIANSJREINA HOJE
TREINO PARA O JUVENIL

Estando marcado para hoje, um trei-
no para os quadros do Juvenil, solici-
tá-se o comparecimehto, ás 14,30 horas,
no campo social, de todos os jogado-
res inscritos.

Devido ao mau tempo reinante, foi
transferido "sine dle" o jogo do Campeo-
nato de Bola ao Cesto, a se realizar on-
tem á noite na quadra do C. R. Tietê, en-
tre as esquadras do clube local e do C,
Esperia,

AS VIAS FÉRREAS DA FRANÇA
A França tambem dedica particular

atenção ás suas estradas de íerro. A-
pezar do limite legal de 120 quilome-
tros horários para os trens, o que não
consente que se alcançara médias Uo
elevadas como na Grã-Bretanha, quasi
todos os comboios rápidos franceses
para o Norle atingem a média de 9U
quilômetros por hora. Com a veloci-
tíade de 80 quilômetros horários ha
mais de 150 trechos, e entre 95 e 1UU
quilômetros por hora a lista é digna
de consideraçáo. Entre os comboios
que nela figuram destacara-se o (Jue-
vy-Paris, cora 97 quilômetros de raé-
dia em 234 de percurso, e o rápido
Paris-Erquelines, com a média horária
de 99,9 quilômetros era 210 de exten-
são. Esla velocidade é igualmente ai-
cançada entre Paris e üaint-(Juentin
(153 kms.). Os três últimos resultados
constituem o recorde do continente eu-
ropeu.

Pode-se pois, pela rápida resenha
esboçada, concluir que os E. Unidos
se especializaram em comboios cora
grande grandes cargas, locomotivas
possantes e possue o recorde das lon-
gas etapas sem troca de maquinas. A
Inglaterra possue excelente rede ferro-
viária, sob todos os pontos, longos
percursos sem paradas e recorde da
velocidade média. A França destaca-
se especialmente pela exploração ra-
cional de suas vias férreas e pela uni-
formidade dos serviços ferroviários era
todo o pais.

Era esta, ha alguns meses, a posi-ção dos três principais centros de a-
perfeiçoarnento das estradas de ferro.
Basta agora estabelecer confronto com
as modestas médias alcançadas pelosnossos "expressos" e "rápidos".

VEJAM SO'!!!

PROTESTO DI UHA DPLIOATA DB
PATURA

Existe era meu cartório, i rua 15 de No-
vembro, 44 (sobre-loja salas ns. 3*4) par*
ser protestada por falta de pagamento um*

ile . - - - ....

10O$O0O
Compram-se ternos novo* s usados,

manteaux de «enhora; faz-»e qualquer
serviço de alfaiate. Serviço rápido e per-
feito. Tlng*-se. Exige-se caderneta, d«

dupííeata de valor de Rs. a:*U$000 (dois identidade, B. Boa Vista, 36, 2.0 andar
eontos, oltoeentos e. onze mil réis), devld»  T.i.fnn»- 2.8.2.8.

Telefone: ^^sW
2 - 6246 ^^

Fazemos quaisquer impressos
com urgência, de 30 a 50 %
mais barato do que qualquer
outra casa. , —

¦ai in :•: ir. gn

M :r. w a-, cm «ej •

nj ¦* • w m w m m m I»! t>]

J i pelofl compradores L. Pereira • Cia, Telefone:

PAPEL DE SEDA, branco I.t, resma .
PAPEL DE SEDA, sortido l.a, resma |.
PAPEL MANILHA, resma . ,.
PAPEL GERMANIA, resma . . ,«„,.„«„ m „, „, „, ,„
PAPEL IMPERMEÁVEL, nal., resma ,.,,, „. m „ m „,,.,
PAPEL PERGAMINHO, cristal, resma . „ m „, „• „ „ m
PAPEL FARMÁCIA, resma . . «,.,»,„,«* M ,., „ m
PAPEL CREPON, sortido, rolo ,. * „,,., m ,„ „¦ „. „ i
PAPEL EM BOBINAS, de 25, 40, 60 cent., kilo . „,
PAPEL C. P. (Jornal), resma .......... Wi;.

Preços assim, TAO BARATOS, só faz a
PAPELARIA UNIVERSO

Fundada em 192t

R. RIACHUELO, 28-A (frente á Secretaria da ViaçSo) S. PAULO
NOTA: Acceitamos pedidos do Interior contra cheques ou

vales postaes para J. Couto.
AO INTERIOR: — Peçam catalogo geral.

14$500
185500
145500
185000
155000
255000
45500
5800
15700

265000
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CAÇANDO COM GATO... 9S

Em. melo a* paralisação doa negociou, ha pelo menos tre» ramo» que,
contrariando a generalidade ia crise, continuam a prosperar, se é que ago-
ra nâo prosperam mais do que dantes: livros, radio, discos.

O dinheiro proporcionava muitas diversões caras, que hoje ido menos
possíveis. Ia-se mais ao teatro e ao cinema, aos concertos, aos pontos em
que a gente "bem" prova por simples presença que gosta de arte. Havia
mais bailes, mais festas, recepções. B mais turismo, quer na cidade, quer
pelas nossas rodovias, em foceis chupadas para Santos, pela estrada. de
Itú, ao Rio e aos sertões. Uma porção de coisas boas, que custam diapendhs
e que, porisso, nao podem ser gosodos agora como nos tempos do café a
cincoenta mil réis a arroba...

Os paulistanos ficam agora em casa, exagerando eompulaoriametifa o
velho retraimento ancestral. E que é que a geixte ha de faxer em casat
Conversar um pouco as oontieraas- que nem sempre sâo muito infereescMtíes
entra marido e mulher. Jogar os jogos que se jogam a tentos de feijão.
Dormir...

Mas tudo isso enfara. B • remédio t O remédio é apelar para o Moro,
para <o radin a para a uictroía... Sâo divertimentos que uma multidão está
agora descobrindo quo divertem $ que ««iam barato.

A crise trouxe novos habito». El quem sabe se melhor cultura, mais gos-
to pela musica, mais apego d casa. Surgem os amadores da boa leitura, da
boa musica e, até, os maridos caseiros e esposas amigas do seu lar\..

Donde a nossa gratidão a crise, que nos fez, a muitos respeitos, melho-
res. — KERNÂO RAPOSO.

RADIOTELEEONIA
A OAMPASHA SOS 8.060 NA FKAB

A campanha doe S.000 Iniciada no mes
findo pela Radio Sociedade Recorde
tlnu't a despertar o mesmo
primeiros dias.

Até 20 do corrente já subia « J.4W 0 *>u-

mero de novos associados da estação d»
praga da Republica.

Atinge, assim, a mais de 4.000 o numero
total de sócios que PRAR conquistou «m
pouco mais de um ano de atividade

A Radio Recorde vem procedendo a uma
serie de retormas tanto no sou aparelhamen-

con-
interesse do»

p. M. aJ
ílOR. H I

Da» li ta 1»
O.,'— IrradiatAo dt disco» vari*.

ARTE MODA COCKTAILCRÓN,CA DIÁRIA DE SIBILA
PARA 0 "CORREIO DE S. PAULO"

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE;
Bobara» i
Condessa Alves Penteado;
d. Rosita Lebre de Melo, esposa do

sr. Antônio Cerveira de Melo;
d. Joana Fachada, esposa do sr. Fran-

cisco Fachada;
d, Celeste Soares de Campos, esposa

it, gr. Oscar de Campos; e
d. Marina de Melo, esposa do sr. Ala-

xaadre de Melo Júnior;
d. Alzira Pacheco de Matos, esposa

do er. Norberto Ferraz de Matos; •
d. Maria Luiza Guglielmo, esposa, do

$r. Francisco de Guglielmo.
Senhores:
T>r. João Ferreira Buenoí
Francisco Marques de Oliveira Ju-

nlor;
Estevam de Souza Juniort ~ ¦
Felipe Alessio; yf}
Luiz Eugênio Rublio Vallm?
Joio Evangelista Pinto Tavares) .
Francisco Leite Moreira;
Nestor de Albuquerque Castro;
Joio Paulino Inglês;
João Glrolamo;
Joio Batista Guimarães;
José Guilger Sobrinho;
Manuel Domingues.
SenhorUas:
Geni, filha do sr. Salvador ds OH-

velra;
Nosmia, filha do sr. Eduardo Brown;
Odete, filha do sr, Henrique Xavier de

Brito;
Iná, filha do sr. Antônio Ferreira da

Silva;
Zuleika, filha do sr. Dlonlslo José da

Silva.
ê menina Niva, filha do sr, Antonia

Gouvêa Morais e d. Eponlna Melo.
Jovens i
Antônio Augusto, filho do .sr. Cristo-

vam Ferreira de Sã; ••¦
Enlo Alberto, filho do sr. Mario Wal-

ter Lorenzl;
Lidio, filho do sr. Estevam de Souza

Júnior.
Casamentos

Realizou-se ontem:
Sr. Luiz Figueróa Marco, filho do sr.

Jeaqulm Marco e de d. Eivira Figueróa
Marco e senhorita Adelina Nogueira Sa-
les. filha do dr. Joaquim Sales s de d.
Adelina Nogueira.

Realizam-se hojet
Sr. Maxlmino Rossi, filho do sr. Saul

Kossi e de d, Marieta Capprucciana e
senhorita. Olga Nucci, filha do sr. Gui-
lherme Nucci e de d. Corina Dendi
Nuect;

dr. João Batista Rangel Camargo, fl-
lho do dr. Eduardo Augusto Nogueira de
Camargo a de d, Maria Teresa Rangel
de Camargo e senhorita Maria Angélica
Souza Queirós, filha do sr. Bento Quei-
rés de Barros e de d. Vitalint do Ama-
ral de Queirós Barros.

Noivados
Sr. Joio Lindolfo Câmara, filho do

dr. Joio Lindolfo Câmara Filho e de d.
Constança Câmara e senhorita Nair de
Carvalho Pimentel, filha do sr. Artur
O. F. Carvalho Pimentel e de d. Emes-
tina F. de Carvalho Pimentel;

sr. Domingos Ribeiro iVoletti, filho do
sr. Antônio Nogueira Violettl e de d. Alei-
ds Andrade Violetti e senhorita Nicollna
Vitoria Vitale, filha do sr. Joio Vttale s
de d. Maria Piola;

sr- Geraldino Arcuri, filha do sr. Eu-
genlo Arcuri e de d. Michelina Damasco
Arcuri e senhorita Maria de Azevedo, fi-
lha do sr. Alberto Azevedo Ribeiro e de
d. Ana Azevedo Ribeiro;

sr. Silvlno Ferreira, filho do sr. Ma-
nuel Joaquim Ferreira s de d. Gracinha
de Jesus Ferreira e senhorita Maria de
Jesue Almeida, filha do sr. Antônio de
Almeida e de d, Antonia da Conceição
Almeida;

dr. Arsaldo de Azevedo, filho do sr.
Francisco Pereira de Azevedo, ja faleci-
do e de d. Joventina Rosa de Azevedo »
senhorita Maria Azevedo von Ihering, fl-
lha da dr. Rodolfo von Iherlng e de d.
Isabel Azevedo von Ihering;

ar. Odayro Lobo, filho do sr. Augusto
Pinheiro Lobo e de d. Ondina Floret Lo-
bo e senhorita Antoninha Arantes de No-
vais, filha do sr. Augusto de Morais e
de d. Ana Arantes de Morais;

sr. Jorge Abdalla Abaidi, filho do sr.
Abdalla Abaidi e de d. Vitoria Abaidi e
senhorita Regina Hanner Mitre, filha do
sr. Hanner Mitre e de d. Sald Mitre,

Judit, filha do dr. Fauatlno Pinto de
Vasconcelos e de d. Alaide Cardoso de
Vasconcelos;

Nalr, filha do ar. Adelino Martinho
e de d. Zoca Martinho;

Joaquim Carlos, filho do sr. Carlos
Arantes Nielsen e de d. Angela Barata
Nielsen;

Aurélio, filho do dr. Mario de Araújo
França e de d. Catarina Oliveira Peça-
nha França;

Alfredo, filho do sr. Isaias Machado
Noronha e de d. Henriqueta Bastoe No-
ronha;

Luiz Gonaaga, filho do sr. Hermes Cha-
gas ds Alencar e de d. Nair Pedreira
Chagas de Alencar;

Arnaldo, filho do sr. Dante Carraro e
de d. Ignez Ferreira Carraro; e

Sarkis, filho do sr. B.èdas Toharghian
e de d. Ana Tcharghian.

Festivais
Centro Gaúcho — Oferecido aos seus

sócios e convidados, no dia 25 do an-
dante, sábado, o Centro Gaúcho fará
realizar u mballe A caipira no qual ha-
verá desafios em violões, emboladas e
ealeretès.

A comissão organizadora pede aos so-
cios e convidados que, se fòr possível,
venham vestidos caractertsticamente.

Os pedidos de convites serio atendidos
pela comissão pelos telefones 4-7841 e
5-6317.

Grêmio Dramático "Almeida Garres".
— Esse grêmio realizará sábado, dia 35
do corrente, um festival dansante em sua
sede.

Para esse saráu, com caráter regio-
nal, só será permitida a entrada ás se-
nhoras que comparecerem com trajes
caipiras.

Terpslcore Clube. — A's 19 horas do
próximo domingo, dia 36, a diretoria des-
ee clube realizará nos salões do Tria-
non, um vesperal dansante oferecido aos
sócios e exmaa. familias e convidados.

Centro Acadêmico XI de Agosto. —
Foi marcado definitivamente para o
dia 27 do corrente, o grande festival que
o "Centro Acadêmico XI de Agosto" le-
vara a efeito no Municipal.

Como e já do conhecimento do publico,
o conjunto teatral vem realizando, sem-
pre lograram os melhores êxitos e cuja
finalidade consiste em angariar recursos
pecuniários para as escolas proletárias e
outras instituições que esse "Centro"
mantêm.

Além ds grandes números individuais,
pelos compositores, poetas, s humoristas
da Faculdade de Direito, serão repre-
sentados nesses espetáculos diversos
"sketchs", cortinas e conjuntos musi-
cais, como a orquestra "Tiplca", "chorl-
nho" que tocarão emboladas, sambas
canções, etc.

Os ingressos para esse festival serão
postos á venda dentro de poucos dias.

Grêmio dos Bancários. — Para e dia
25 do corrente, a diretoria do "Grêmio
dos Bancários", organizou um grande bal-
le oferecido aos seus agremiados e fami-
lias, no Clube Português, ás 21 horas,

Congresso Dramático "Gil Vicente" —
Em sua sede social, á avenida. Rangel
Pestana, 305, sobrado, o "Congresso Dra-
matico Gil Vicente" fará realizar ás 31
horss do próximo dia 25 sábado, um sa-
ráu dansante.

Calendário social
Hoje — Festival Lltero Musical na "A

dos ex-Alunos Salesianos" — Exposição
do pintor Dakir Parreiras, á rua S. Ben-
to, 40-B. i*fi,

Dia 23 — Festival ealplra do "Clube
Atlético Indiano", em sua sede de campo.

Dia 24 — Festa caipira no "Clube Re-
creatlvo Santana".

Dia 25 — Saráu dansante no "Grêmio
Almeida Garret" — Saráu danaante no
"Congresso Dramático Gil Vicente" —
Festa de São Joio, da Escola de Dansas
Harmonia, ás 21 horas. — Baile do "Gre-
mio dos Bancários", no Clube Português.
— FeBÜval dansante da "A. Grafica de
Esportes", na sede da U. T. G.. — Bai-
le caipira no "Centro Gaúcho".

Dia 26 — Reunião dansante no Terpsi-
core Clube, ás 18 horas, no Trianon.

Dia 37 — Festival do "Centro Academl-
co XI de Agosto", no Municipal, ás 20 e
meia horas,
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JANUÁRIO DE OLIVEIRA,, cantor re-
gional da Kecoro*.

to técnico como na sua sede, social, deco-
rada artisticamente, num ambiente de rs-
qulntado bom gosto.

Estão Já preparadas as saldas Mês

Sm U is se
P. R./A.R. — Discos da Cisa Murano -

Mualca/fpopular — Chores ds violino pei»
Chico pferenata e pe'» »rta, Clrena Fagun-
flee. Ji

P. fiti A. E. — Ctn* Radio Jornal — Es-
Planida Hotel.

P., R. A. O. — HoUl Tsrminus — Musica
de -união — Grupo Regional — Duo Nina *
In-sb — Musica argentina e regional.' pas ao ás n*T, R. A, R, — Previsão do tempo — Mu-
7iea tina — Radto Plcklea — Bolo de plano
J>«la srta. Dea Orcloll • canto pela irta. Al-
im Cunha de Miranda — Programa da Tece-
lagem Francesa.

P. R. A. E. — Jara e Regional — Espia-
nada Hotel.

P. R, A. O. — Orquestra de conto» — Doi.
mevlle de Camargo — Programa Francisco
Mignona

OM ÍÍ *S M
P. R. A. R. — Comentário do dia. Pro-

grama Alves ds Azevedo a Cia. — Solos de
plano pela arta, Déa Orcloll • canto pela
srta. Alma Cunha de Miranda — Programa
dos Rádios Fada — Canto por Cirsne Fa-
gundes e Orquestra Tiplca Argentina

P. R. A. E. — Noticiário e Boletim Co-
merolal — Jasis Band da Radio Educadora
— Musica fina.

P, R. A. O. — Noite ds S. Joio — Pro-
grama organizado pelos are. Casslo Munu

i e Cia.
BH M li N1 P. R. A, R. — Hora X.

j P. R. A. E. — Programa Jazi Band "Impe-
rial" — Programa para o dia seguinte.

P. R. A. E. — Orquestra d» dansa eom
numero» de eanto.

DUH ti M
P. R. A, R. — Discos da Casa d» Musteii

dos Irmãos Vitais — Discos dt Casa Dl
Franco.

P. R, A. O. — Irradiação de discos va-
rladoe.

Departamento Infantil, que IserSo brevemente
Inauguradas.

A Recorde pretende instalar no seu De-
partamento Infantil uma biblioteca e um sa-
14o de leitura em que oferecerá aos seus pe-
quenos visitantes tudo o que possuímos em
matéria de literaturas para crianças, revi»-
tas, magazines, etc.

E' idéa dos seus orgi»nlradoj<es estabelecw
um vivo Intercâmbio cuítural ontro as crtan-
ças paulistas e os alunos das escolas arpen-
tinas e uruguaias.

Essa aproximação que conta com o apoio
íos representantes dessas nnçôea em nosso
pais tem uma granda significação na educa-
{So das novas gerações.
1, PBAO IRRADIARA' HOJE 'TESTA SB

B. JOÃO"
Essa transmissão, que terá lugar As 21 ho-

raa, foi organizada pelo querido humorista
Plínio Castro Ferrai.

O interesse em torno dessa noitada de 8.
JoSo avulta ainda mais si se considerar que
vai aer levada a efeito no recinto da expo-
stçfto da casa dos srs. Casslo Muniz e Cia.,
es ofertantes do programa, sita á praça <la
Republica. Ali, o publico poderá apreciar
através de paredes de vidro, tudo o que se
passa no local da irradiação e ouvir esta

NOVA ILUMINAÇÃO
A Secretaria da Vlaçio, autorizou a

inauguração Imediata do novo sistema de
iluminação, em parte, no Parque Siquei-
ra Campos, e no Trianon, da Avenida
Pauli6ta.

Foi também aprovado o projeto da Ins-
petorla de Serviço» Públicos, quanto á
Instalação de seis aparelhos de ilumina-
ção, do tipo moderno, na praça da Re-
publica, no antigo jardim da Escola Nor-
mal.

REUNE-SE HOJE A RU-
RAL BRASILEIRA

Realiza-se hoje, á» 20 horas, em sua
sede social, mais uma reunião semanal
ordinária da Sociedade Rural Brasileira,
para a qual são convidados todos os as-
soclados.—; -—? 7*;
Legião Paulista dos Militares

Inativos
A Legião Paulista dos Militares Inscti-

vos, que está em fundação nesta capital,
dirigida pelo capitão Joaquim C. da Fon-

por meio de alto-falantes colocados espe-lfleca vieira, comunica-nos que receberá
eialmente para esse fim. A estação PRAK.. I em sua sede provisória, á praça da Sé, 3,
Malrink Veiga, do Rio. irradiará esse pro- j 4.0 andar, a adesão de todos os militares
grama conjuntamente A PRAO.

j"""1

Cremos, com certeza, que esta irradiação
constituirá um brilhante êxito, como toco»
os outros empreendlmentok que PRAO tem
levado a efeito.

AS IRRADIAÇÕES
DE HOJE

Dm 10 is 11
P. R. A, O. — Jornal do Café, irradiado

do recinto da Exposição Cafeeira no Par-
que Água Branca. Falará o dr. Mario Ca-
mara sobre "A colheita como fator prepon-
derante na produção de tipos finos,

Das 11 i» 12
P. R. A. R. — Programa da "Companhia

de Calçados Bordallo".
P. R. A. E. — Discos da Casa de Musica.

Das 18 1» 13
P. R. A. R, — Discos da Casa da Musi-

ea, do» Irmãos Vitale e discos da Cata Dl
Franco.

P. R. A. E. — Programa "Calçado Bor-
dallo".

Das 13 A» 14
P. R. A. R. — Jornal falado — Discos

da Casa Di Franco — Quarto, de hora do
lar — Palestra dedicada ás 3enhoritas pe-
los lrmttos Lever.

Das 16 4» 17
P. R. A. E. — Discos da Casa de Musica.

Das 17 4» 18
P. R, A O. — Hora Campos Bailes n Cia.

Associação dos Funcionários
Públicos do Estado de S. Paulo

klAtVAfi — -* ca8S especialista
nlVtT ""em convites e participa-
paçBes è o Relevo Paulista - Lad- Dr.

Falaio. 2T (no fim ds ladeira)

Nascimentos
Helde, filha do dr. Francisco Cardoso

de Castro e dè d. Eunice Azambuja Car-
doso de Castro;

Maria Lúcia, filha do sr, Manso Tel-
velra de Castro e de d. Henriqueta Un-.
'ra de Castro;

Maria, filha do sr. Vicente Rosa e d»
. Josefina Rosa Pavam;

Não é secretária da Sociedade
de Assistência aos Lázaros

COMUNICADO DA SOCIEDADE DE
ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS E DE.

FÉSA CONTRA A LEPRA
"Os jornais noticiaram que o sr. in-

terventor federal recebeu ura oficio
em que d. Maria Ribeiro, secretária da
Sociedade de Assistência aos Lázaros
e Defesa contra a Lepra, solicitou fos-
sérn adquiridos pelo governo do Estado
25.000 coupons do "Vintém Paulista
Pró-Laiaros".

A Sociedade de Assistência aos Laza-
ros e Defesa contra a Lepra de São
Paulo não tern a sra, Maria Ribeiro
como secretária e nem como sócia, e
não fez nenhuma solicitação, naquele
sentido, em qualquer época, ao governo
do Estado. È' um abuso o que se pra-
tica em seu nome."

XADBEZ
Com o fito de desenvolver a sua aeccio

de xadrez, a Associação dos Funcionários
Públicos dirigiu um convite ao campeão
paulista, sr. Vicente Túlio Romano, para
este conduzir uma secção de partidas si-
multaneas, sem ver. Acedendo gentilmen-
te, o simpático enxadrista designou o dia
24, sexta-feira, As 20 horas, para a real!-
zação desse torneio, o qual será levado a
efeito na sede da Associação á rua Se-
nador Feijó n.o 4,

O senhor é leitor habitual do
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Faca-nos um obséquio:
Recomende-o aos seus amigos

reformados, auxillares, demissionários, n
servistas e escoteira, para a organização
de uma associação de classe.

MUSICAS NOVAS
Recebemos "Mlnuetto" (para plano), de

autoria do conhecido maestro João Go-
mes de Araújo.

A excelente apresentação grafica re-
comenda os seus editores, Empresa Edi-
tora Music-.I. Quanto k peça musical, o
nome do autor e garantia bastante para o
seu êxito.

A FRENTE NEGRA REALIZA
UMA FESTA DE SÃO JOÃO
Realiza-se amanhã á noite, no terreiro

da sede central da Frente Negra Brasi-
letra, 4 rua da Liberdade, 196, uma fea-
ta de S. João, organizada pelo sr. Fran-
cisco Costa Santos e senhora Filena S.
Veiga dos Santos.

Esta festa constar A do seguinte: ás 28
horas, será acesa a fogueira, e depois se
servirá batatas doces asadas, ao» presen-
tes: a seguir se servirá um churrasco; no
decorrer da noite, com acompanhamento
de violões, haverá canto de modinhas bra-
sileiras.

NECROLOGIA
Cândido Egldio de Souza, Aranha —

i Ontem, ás 5 horas da manhã, faleceu o
sr. Cândido Egidio de Souza Aranha,
com 63 anos de idade.

O extinto, que era filho do ar. Carlos
Egldio de Souza Aranha e de d. Maria
Angela. Morais Aranha, neto do finado
marquês de Três Rios, deixa viuva a sra.
d. Elcima Amaral de Souza Aranha e
uma filha, Maria E. de Souza Aranha,

O enterro deu-se ontem as 17 horas,
Dr. José Estanlslau de Arruda Botelho

— Faleceu ontem, i» 9 horas da manhi,
o dr. José Estanlslau de Arruda Botelho,
filho dos condes do Pinhal,

O extinto, que contava 68 anos de Ida-
de, era casado com d. Ana Blandina ds
A, Botelho e deixa duas filhas: as senho-
rltas Maria de Lourdes e Renata Cecília
de Arruda Botelho.

O salmento fúnebre dar-ae-á hoje, ás 9
horas, da rua Canadá 45, para o Cemtte-
rio do Santíssimo Sacramento.

Eunice Teixeira Madeira — Faleceu
ontem á 1 hora da manhi, a senhorita
Eunice Teixeira Madeira, filha do dr.
Gastio Madeira e de d. Dejanlra Teixei-
ra Madeira.

O enterro realizou-se ontem ás 17 ho-
ras saindo feretro da rua Martlniano de
Carvalho 63,
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Nestas tardes paulistas, tirilantes dei escondidas no conforto macio das lu-
frio, as calçadas têm atitudes euro-. vas de pelica e os manteaux escuros,
péas, sob o peso-pluma das figurinhas | de grandes golas perfumadas, de pel«,
embuçadas que vão passando, na graça em que as cabecinhas se afundam, dei-

xando á tona somente uns olhos vagos,
tle sonho, elas andam por ai, com as
linhas desejadas dos corpos trabalha-
dos de ginástica e esporte, discreta-
mente acusadas pela elegância severa
do casaco.

Vejam ai em cima a sugestão fidalga
dessas silhuetas leves, quasi fluidas, de
uma realidade, só encontrada entre as
paginas estrangeiras de um figurino,
imaginadas pelo lápis francês dum de-
senhista romântico.

Pensem nessa simplicidade, de corte
difícil e fazendas pesadas,'em que os
grandes botões de aço põem uma nota
militar. O primeiro 

"mantcau" que d«-
cora o perfil sério dessa menina esguii
e tristonha pode ser em "beige" «
amarelo, o que é positivamente delicio-
so. Os outros, imaginem o perigo que
hão de ficar, num azul-marinho nòrur-
no ou nesse marron gostoso, dourado,
que vem sendo a còr obrigatória deste
começo de inverno.

*

Espiem, na Agencia Scafuto, a ulti-
ma e tentadora coleção de figurinos
das suas vitrinas: Vogue, Femina,
Sraart, Stela, etc...

SIBILA .

grave, imprevista dos seus vestidos de
frio. Uma boininha sumaria sobre as
ondas permanentes da pequenina cabe-
ça bem boyish, bem juvenil, as mãos

A próxima exibição de
"Honrarás tua mãe"

Frank Boriage, o celebre diretor cinema-
to^raflco, possue olhar infalível para des-
cobrir na massa dos "extras" os grande»
srtlstas do futuro. B' preciso nâo esquecer
que Janet Gaynor e Charles Farrell foram
descobertos por êle.

Uma de suas recentes descobertas * a du-
pia "do romance", Sally Eilers e James Dunn,
celebrlrados em "Depois do Casamento".
Essa dupla desempenha Importante papel em
"Honraria tua màe", obra da cinematografia
antiga reeditada agora pela Fox, com outros
artistas, aob a direção do grande Henry
King."Honrarás tua mâe", que o Odeon apre-
sentará no principio do próximo mès. tem
como figura central Mae Marsh, substituta
de Mary Carr no inesquecível papel de màe
Shelby.

"Cisco Kid", da Fox
"Cisco Kld", da Fox, que o Odeon apre-

sentará no dia 27, é dós mais interessantes
trabalhos de Warner Baxter e Edmond Lo-
we. 0 romance é baseado numa historia do
Oeste norte-americano.

O» velhos filmes do "far-west" acabaram
desagradando ao publico pela pobresa dos
seus enredos e os exageros dos seus inter-
pretes. "Cisco Kld" é uma das historias ão
Oeste, mas simples e comovida, mostrando
a psicologia de um dos "indomáveis da
fronteira, perseguido pela policia. A figura

de Cisco Kid * interpretada por Warnsr
Baxter, o artista do cinema americano «.U*
melhor sabe encarnar os tipos de mexicano
e espanhol.

"0' Ricócó" é a peça de estréa
da Cia. Maria das Neves-

Carlos Leal
Fixada para quinta-feira, 30 do corrente,

a data de estrea, no Caalno Antartl«*- ds
Companhia Português» de Revistas Maria
das Naves, da qual fai parte a ator eemle»
Carlos Leal, ficou dependendo de eseelha s
peca de apresentação des3e conjunto ao pu-
blico paulista. Nâo podia ala ter lide aui»
feliz, pois recaiu na revista "0' Ricócó', ôri-
ginal de Lino Ferreira, Silva Tavares e
Lopo Laner, musica de Vasco de Maeede- e
Ramon Torralda, que acaba de alcançar
grande exilo na temporada qua essa compa-
nhla está fazendo no Teatro Carlos' Gem«»,
do Rio de Janeiro. Escrita por um» das
mais festejadas parcerias portuguesa», "O
Ricócó" é, dos modernos trabalhos dá art»
teatral portuguesa, um daquele» que maiores

cócó". Carlos Leal faz' um deles. Depois
temos Soares Correia, G1I Ferreira, ereidor
d'"A Bela Nita", José Davi, Alberto Mirar.-
da, etc.

Os quadro» finais d'"0' Ricócó" aló a »Us
parte mais Interessante. Intltulam-s», r»s-
pectlvamente, "O Naufrágio" e "Cascata» do
Norte",

RUBENS DO AMARAL FILHO
PUBUOÒADE

Sugestões, orçamentos
TEL. 2-29-92 >

FIGURINOS PARISIENSES
OS MELHORES E MAIS APRECIA-

DOS SO' SE ENCONTRAM NA

AGENCIA SCAFÜTO
A' rua 3 de Desembro, 5-A

»H»»»M*»»»»W!»W»WW*»»»»4rY 
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OS FILMES EM EXIBIÇÃO
ALHAMBRA -~ "Falsa Madona".
ASTURIAS •— "Direito de amar" e "Culpa Alheia".
AVENIDA — "Frankenstein" e "Mulheres de negócios"
BRAZ POLITEAMA — "A náu trágica".
CAPITÓLIO — "Sempre adeus" e "Mãos culpadas".
CENTRAL — "Revanche" e "Isto é um paraizo".
COLISEU — "Silencio"' e "Sua eeposa perante Deus".
GLORIA — "O medico e o monstro".
MAFALDA — "Depois do casamento" e "Mocidade ainda qu%. :..-.,':li"

MARCÒNI — "Audaz conquistador", "O segredo do advogado," "Os

dois valentes".
OBERDAN — "O filho pródigo" e "O leio e o rato".
ODEON — Sala Vermelha — "O homem deus".
ODEON •— Sala Azul — "Mamãe".
OLÍMPIA -- "O homem da nota" e "Voando alto". í
PARAMOUNT — "O Expresso de Changai".
PARATODOS — "O homem da nota" e "Voando alto".
PARAÍSO — "A dama de Monte Cario" e "O Preço do d«vér".
PEDRO II — "Assim sâo os homens" e "Soldado sedutor"
RIALTO — "A mulher que perdeu a alma" e "Una, do paraíso".
ROSÁRIO — "O Campeão".
ROIAL —• "Todas tem seu preço" e "Gloria amarga".
S. BENTO — "Deliciosa".
SANTA HELENA — "O Pfnseo da morte".
S. PAULO — "Irmãos" e "-Dinheiro a beesa".
S. PEDRO — "Frankensteütn" e "Resurreição".

ORIGINAL COM DEFFEITO
uii
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OS JOGOS OLÍMPICOS NA MG-Á GRÉCIA
As suas solenidades e a reconstrução do Estadium de Atenas

Todos os esportistas do mundo têm
atualmente os olhos volvidos para a
magna realização esportiva que é a
Olimpíada dc Los Angeles, que vai,
dentro cm breve, realizar-se nos Es-
tados Unidos da • America do Norte,
reunindo todos os melhores esportistas
de quasi todas as nações do globo.'Em respeito ao passado glorioso das
civilização que passaram até á pre-
sente data, as solenidades de abertura
dós jogos são deveras imponentes.

Os jogos Olímpicos vem da remota
antigüidade, nesses tempos, da Grécia
antiga, era vedado ás mulheres casa-
das assistirem ás festas, sob pena de
serem condenadas á morte Uma única
mulher gosava desta regalia, era De-
nietes, a saccrdoliza, que assistia ás
festas da tribuna de honra.

As donzelas gregas assistiam ás fes-
tas, tendo a qualquer momento entrada
no estádio. ¦.- - -

Os competidores de diversas provas
ficavam entregues ars. cuidados técni-
cos de preparação a especialistas, gran-
des'campeões e conhecedores profun-
dós'de todas as provas. Antes do ini-
cio das provas, os atletas que iam com-
petir, entregavam-se a treinamentos ri-
górósos no Gymnasium.de Elis.

Os helanódices, em numero que va-
riava dc um a doze, eram juizes, indi-
cadpres e, anunciadores. Doze meses
antes de serem iniciados os jogos, eles
eram eleitos soberanamente pelo povo.

Estes árbitros eram respeitadíssimos
pelo povo, pojs cumpriam com grande
lealdade e nobreza os seus misteres.
Usavam trajes dc purpura e assistiam
a Iodas as provas da tribunr de honra.

Em Olímpia realizavam-se lambem
provas d.e arte, nas quais tomavam
parte poetas, pintores e escullores.de
nomeada.

D,e,sde o ano de 4õ0, as obras mais
notáveis que alcançaram grande triun-
fo foram as Gcorgias c Ilipias, de Elca;
oPanegirico, de Sócrates, tendo sido
famoso o Discurso Olímpico de Dion
Crisóstomo. ''-"*'

Era deveras-imponente o inicio das
provas, quando uma trombela soara e
ura'arauto convocava a todos os con-
correntes. • - •

Do alto de uma tribuna, de pé, um
des. juizes advertia aos atletas de seus
deveres, cônyidando-os por principio
de honra e lealdade a nâo competirem

ENZO SILVEIRA
nas provas, caso não se julgassem con-
venientemente preparados.

Das provas que com grande sensa-
ção eram assistidas, destacavam-se as
corridas dé bigas e quadrigas, tendo
os romanos se salientado pelo ardor e
arrojo com que disputavam a palma
da vitoria aos seus adversários.

Nero t Caligüla possuíram parelhas
notáveis, cuja fama atravessou as fron-
teiras do Império.

Neslas corridas, os seus condutores
não eram premiados e sim os cavalos,
sendo no entanto algumas vezes remu-
nerados os seus proprietários. ,

Nos. primeiros tempos das Olímpia-
das, os vencedores recebiam como pre-
mios objetos custosos, vestimentas, ar-
mas, etc.

Desde a VII Olimpíada, estes prêmios
foram abolidos e os veneedores passa-
ram a receber como prêmio dos seus
esforços coroas dc louros. '

No momento em que um vencedor
recebia o prêmio das suas vitorias, era
solenemente proclamado o seu nome,
o de sua pátria e o de seu pai.

Depois dc realizadas todas as pro-
vas, os .concorrentes aos jogos canta-
vani juntos urn tradicional hino, deno-
minado o Arqtiilóco, ou declamavam
poemas heróicos feitos para as sole-
nidades.

No reinado de Teodoro, foram abo-
lidos os jogos olímpicos, que tiveram
a sua época pinacular no período do
Império Romano. »

Na época moderna os jogos olimpi-
cos foram novamente instituídos, gra-
ças aos esforços e ao espirito exalta-
damente iluminado do Barão Pedro
Coubertin, que foi um dos trabalhado-
res em prol da união esportiva inter-
nacional. ¦ ¦ .

Em 1894 foi realizado um congresso
em Paris, que terminou com a restau-
ração dos Jogos Olímpicos.

Como, homenagem aos denodados at-
letas gregos, que tantos louros conquis-
taram nos jogos' antigos, obtendo per-
fòrmances deveras assombrosas que até
á presente data não foram superadas,
o antigo . Estadium de Atenas,foi ri-
construído em mármore branco. Para
ser feita esta.restauração, foi aprqvei-
tado um legado de l.OOO.OOO. de drac-
mas deixado por Averoff, um filantro-
po de Alexandria.

A primeira Olimpíada da nossa era
foi realizada em Atenas no ano de 1886.

OS JOGOS DE DOMINGO PRÓXIMO, DAS VARIAS DIVISÕES DA APEA

10 -'
2) —'
3) —

•4) -.

'IV —
2).—

11 —
3) —

1) —
2) —

-.3) —

Vasco

DIVISÃO PRINCIPAL .
Sào Paulo vs. Sao Bento.
Santos vs. Juventus. • vi .
Sírio vs. Internacional.
Fortugueza vs. Corintians.

SERIE "A" PRIMEIRA DIVISÃO
Light.vs. Alpargatas.,
Estrela dé Ouro- vs..'Humberto I. .

-...-, SERIE "B"

Raraenzoni vs. Uniào dos Operários,
Ordem e Progresso vs.'Republica.

SEGUNDA DIVISÃO
¦ ''-.'.

Estrela da Saúde vs. Luziadas.
S. "Geraldo vs. Uniàó Belém.'
Dante. Alighieri vs. Cambucí.

. DIVISÃO MUNICIPAL
Terceira da melhor de trei

da Gama vs. Castellões.

O FESTIVAL MOTOClCLISTICO
.' DE DOM.NGO

'Domingo, na pista da Sociedade Hi-
pica Paulista, sob os auspícios do' Bah-
deirante Moto Clube, será realizado um
festival- motocilistico em homenagem ao
esportista dr. Américo R. Netto.
-Esse festival, cujo programa é das

mais completos, reunirá os.melhores-ei-
distas e motociclistas da aPulicéa, bem
como, da cidade de Santos e da Guarda.
Civil. da Capital. Assim, pois, podere-
mos assistir a uma porção de provas
empolgantes, das quais participarão
Bicudo, Lage, Cueyas e outros campeões
daquela modalidade esportiva,
..A. "The Texas Co. South America",
querendo contribuir em favor do moto-
ciclismo em S. Paulo, fornecerá oléo e
gazolina aos representantes do Bandei-
rante.

EM 
casa de família séria, bnwl-

letra, aluga-se um quajfco de
frente^ moblllado ou nâo; com ou
«em pensão. Preço conveniente. —
Tratar á rua General Jardim, 59 -
Telephone 4-2856.

Vi=
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CADEIRAS por
2S$000tnUréis,só

até o dia 3 o deste
mez* ' Ladeira San-
to Amaro n. 3.

Ao contrario do que se esperava
não será mais' realizado o cam-

peonato mundial de tiro

Acaba de chegar á C. B. D. uma co-
munlcação do Comitê Organizador das
Olimpíadas a noticia de que o campeo-
nato mundial de. tiro não mais será le-
vado a efeito, conforme se esperava, nas
Olimpíadas de .Los Angeles.

Tal resolução foi tomada em virtude
dá,ausência de alguns países europeus,
que não confirmaram as suas inscrições,
tendo pois a União internacional de Tiro,
de acordo com a Revolver Associatlon,
tomado tal decisão.' E' lamentável tal fato, pois, dada a íor-
ma em que se acham os nossos represen-
tantes, por certo que seriam sérios adver-
sarios.

H O^U E I
Dizem que o hóquei está decadente

em S. Paulo.
Pois não está! ;'
Mesmo com grande parte dos seus"aficionados" 

gosando as féria* de in-
verno, nas fazendas e nas praias, ve-
jamos, um pouco a lista das famílias
que' ontem suavisaram o ambieríte do
Republica, durante a paulistahi.isima
luta S. Paulo vs. Paulistano:

Famílias Augusto Coelho, dr. Mrgucl
Marinaro, Simas, dr. Paulo Machado
Carvalho, Levy, dr. Virgílio de Aguiar,
dr. Nárdy Filho, dr. Teixeira de Bar-
ros, Celso Corrêa Dias, Jorge Vitor, da
Silveira, Pereira de Queiroz e Elois-a
Ferreira.

Então, estamos ou não com razão t
D. U.

S. PAULO (4) vs. PAULISTANO (1)
A partida de ontem á noite, em dis-

puta do.campeonato dá Liga Paulista
de Hóquei conseguiu reunir uma assis-
tencia pequena, porém, entusiasta.

. O jogo dos quadros secundários foi
bastante monótono e terminou com á
fácil vitória do S. Paulo pelo escore
de 5 a 2.

A seguir entraram na pista os qua-dros principais, assim constituídos:
S. PAULO: Netinho, Stela c Casti-

lho, Jorge Ulisses e Luiz. Paulistano:
Alcaide 1, Bolinha e Mortari, Henrique.
Rcinaldo e Luchcsl.

Sob as ordens do juiz Rodolfo Pe-
reira de Queiroz, a bola foi movimen-
tada ás 22,32 horas.

De principio nota-se o domínio do
S. Paulo, estando, porém, seus atacan-
tes bastante infelizes, como que sen-
tindo a falta de Passos. Vão reagindo
os do Paulistano, sendo seus ataques,
se bem que cm menor numero, um
tanto mais perigosos. Netinho defende
cóm maestria algumas bolas difíceis,
não impedindo que ás 22.49 Luchesi
conquiste o ponto do Paulistano.

Esmorece o S. Paulo e o Paulistano
permanece no ataque. Reinaldo faz jo-
an pessoal, perdendo bôa3 oportunida-
des. O São Paulo tenta desmanchar a
diferença e, num bom ataque, Ulisses
conquista o primeiro ponto para suas
cores. Pouco depois termina o primei-
ro tempo.

Reiniciando o jogo, o S. Paulo con-
quista de inicio o 2." "goal" por inter-
raedio de Jorge,

Movlmcntam-se com ardor os ele-
mentos de ambas as turmas, sendo rea-
lizados ataques recíprocos. A's 23,16 o
S. Paulo, insistindo nos ataques, con-
quista; por intermédio dc Jorge, mais
um ponto.

0 jogo torna-se um pouco pesado e
o juiz marca varias penalidades de
ambos os lados. Os ataques são cons-
tantes, para os dois quadros e a par-
tida desperta animação entre a assis-
tencia.

Ha uma bôa investida do S. Paulo e
Jorge eleva para 4 o numero dc pon-
tos, terminando a partida logo após
com a vitoria do tricolor por 4 a 1.
A SITUAÇÃO DOS CONCORRENTES

AO CAMPEONATO DE HÓQUEI
Com o resultado do jogo de ontem,

é a seguinte a colocação dos clubes
concorrentes ao campeonato da. Liga
Paulista de Hóquei:

1.' — Ipiranga e S. Bento, com 11
pontos.

2." — S. Paulo, com 9 pontos.
3.* — Internacional, com 8 pontos.
4.' — Dragão, Café, Palestra e Por-

tuguesa, com 7 pontos.
5." — Palmeiras e Santos, com 5 pon-

tos.-
6.* — Atlético, cora 4 pontos.
7.' -— Paulistano, com 3 pontos.

08 SELECIONADOS PAULISTA E CARIOCA ENFRENTAR SE AO HOJE
1 ' ¦ «a ¦ ., i ¦

0 produto da partida desta noite será aplicado no custeio de nossa embaixada olímpica - Outras notas
Com vivo interesse está sendo espe-

rado o encontro que vai realizar-se,
hoje, á noite, entre os combinados pau-
lista e carioca. Os dois bandos entra-
rão era campo bastante treinados, sen-
do duvidoso -qualquer prognostico que
sé queira fazer sobre o provável, ven-
cedor deste grande encontro.

O produto desta partida será desti-
nado a ajudar o custeio dos nossos re-
presentantes nas Olimpíadas de Los
Angeles, onde vamos competir em di-
versas provas. .

O quadro carioca exercitou-se diver-
sas vezes, achando-sc todos os seus ele-
.mentos em perfeita forma, sendo ótimo
o seu trio final, formado por Vitor,
lUomingos e Zé Luiz.

Na linha dc. ataque formarão Valter,
Almir, Carvalho Leite, Lconidas e Jar-
bas, elementos de indiscutível valor,
que irão por certo dar grande trabalho
á'defesa paulista, pois todos são bons
chutadores.

O quadro paulista escalado é.o se-
guinte:

Moreno — Votorantim e Junqueira;
Tunga-, Goliardo e Orozimbo; Luízinho,
Arman'dinho, Romeu, Araken e Impara-
tinho.

Como reservas foram escalados Da-
mião, Machado, Milton, Duilio, Carlito,
Vicente e Caetano.

A linha média paulista foi magnifi-
camente vscalada, pois os seus elemen-
tos são dn: fato os melhores que atual-'

mente possuímos cm nossos campos.
O trio atacante formado por Arman-

dinho, Romeu e Araken, é capaz de
granÁs feitos, porquanto se entendem
muito bem.

Foi muito bem pensada a substitui-
ção de Luna por Imparatinho, pois es-
te jogador, além dc possuir mais re-
cursos, joga sempre com grande en-
hjsiasino, tendo também muito controle
sobre a bola.

A PRELIMINAR
Como encontro preliminar deste com-

bate, jogarão os quadros principais
do Estrela da Saúde F. Clube e A. A.
Dante Alighieri.

Arbitrará esta partida o sr. Artur
Janeiro, do quadro oficial da Apea.
ABERTURA DOS PORTÕES DO CAM-

PO DO S. PAULO
Para maior comodidade do publico,

o$ portões do campo do S. Paulo se-
rão abertos ás 18 horas em ponto.

ENTRADAS
Para este jogo estão suspensas as

entradas de favor.
A Confederação Brasileira dc Espor-

tes faz uni apelo a todos os esportistas
indistintamente, afim de que todos com-
prem a sua entrada, auxiliando assim
a embaixada brasileira que irá repre-
sentar o Brasil na X Olimpíada.

PREÇOS
Os preços para o jogo de hoje serão

os seguintes:

COMUNICADO OFICIAL DA AS. PAULISTA DE ESPORTES ATLÉTICOS

O senhor é leitor habituai do
"CORREIO DE S. PAULO" 7

Faça-nos um obséquio:
Recomende-o aos seus amigos

Excursão do Esporte Clube Ger-
mania a Taubaté

A convite d- diretoria do Esporte Clu-
be Taubaté, seguirá para aquela cidade,
no.próximo domingo, dia 26 do corrente,
o primeiro quadro do Esporte Clube Ger-
mania, o qual vai disputar uma partida
amistosa contra o quadro correspondente
do valoroso grêmio taubateaao.

A comitiva "germânica" segruiri era au-
tomoveis, pela manhã, sendo chefiada pe-
Io sr. Wakter V. -Kutsleben, diretor de
esportes do eflube teuto.

Ra grande interesse em Taubaté para
esse jogo, no qual o GermanU fará, eer-
tamente, uma boa.' exibição, -defendendo
galhardamente o bom nome- do futebol
paulistano.

SE N H ORES PR O PR I ET A RI O S
Suas casas estão desafogadas ou dando pouca renda?
Qual é a causa?

i . Imprópria para melhores inquilinos?
, Faça-lhès uma pequena reforma ou modificação, melhorando
assim suas propriedades e aumentando seus lucros.

O ESCRITÓRIO DE CONSTRUÇÃO E ARQUITETURA encarre-
ga-se de tais trabalhos, recebendo o valor das obras em prestações
mensais ou alongo prazo. Rua;Libero Badaró, 42, sob., l.o andar,
galas 4 a 9. Telefone,2-1335. Construções a longo praao. Dá-se
dinheiro Bobre hipoteca. • ". . 

.

[A 

Agua Radioactiva "São Pedro"
acaba de ser reconhecida como a maia leve até hoje conhecida e verdadei-

• ramento RADIOACTIVA. •
, Pedidos para entrega a domicilio: pelo phone- 4-0750. .... . _

Ainda o encontro do São Paulo
contra o Corintians .

Ao que soubemos a diretoria do Espor-
te Clube Corintians esteve reunida em
sessão secreta para deliberar sobre a
atuação do extrema esquerda Guimarães
que formou no quadro principal do clube
no jogo contra o São Paulo.' Afirmam alguns "entendidos" que este
elemento corintiano não desenvolveu pro-
posltalmente seu jogo costumeiro pelo
fato de não ter ficado contente por terem-
no escalado para atuar na extrema, po-
siejão em que não se sente bem.

Ora, quem viu a atuação do ex-centro
médio do combinado.paulista, não deixa-
rã de extranhar esta medida absurda da
diretoria do Corintians, principalmente
levando-se em conta o médio se encarre-
gou da. marcação de Guimarães.

Este jogador desenvolveu ótimo jogo,
demonstrando achar-se em perfeita for-
ma, pois corria velozmente e chutava com
energia. O erro está na própria diretoria
que coloca durante a semana um elemen-
to'para treinar numa posição e depois, o
far jogar noutra. Além do mais, Guima-
rães com um pouco mais de treino é na
verdade um centro médio bem pouco In-
ferior a Goliardo, porquanto estão ainda
bem vivas na memória de todos as suas
atuações nesta posição principalmente
quando comandou a defesa do combina-
do paulista.

DIVISÃO PRINCIPAL
Estão marcados para o próximo do-

mingo os seguintes jogos:
S. Paulo F. C. vs..A. A. S. Bento

Campo: S. Paulo F. C; juiz dos
l.os quadros, Vitorino Silvestre; juiz
dos 2.os quadros, Artur Janeiro.

Santos F. C. vs. C. A. Juventus —
Campo: A. A. S.. Bento; juiz dos
l.os quadros, Carlos Friedenrcich;
juiz dos 2,os quadros, Rodolfo Bales-
tro.

S. C, Sirio vs. S. C. Internacional
Campo: Palestra Itália; juiz dos l.os

quadros, Cândido de Barros; juiz dos
2.os quadros, Adão Nanon.

A. Portuguesa de Esportes vs. S. C.
Corintians — Campo: A. Portuguesa
de Esportes; juiz dos l.os quadros,
Enéas Sgarzi; juiz dos U.os quadros,
Antônio Cersosimo. .

PRIMEIRA D1S1SAO
São os seguintes ós jogos da Primei-

ra Divisão, no próximo domingo:
Serie "A"
A. A. Light and Power vs. A. São

Paulo Alpargatas — Campo: C. A.
Ipiranga; juiz dos l.os quadros; juiz
dos 2.os quadros, Dionisio dos Santos.

A. A. Estrela de Ouro vs. E. C.
Fabricas — Campo: Estrela de Ouro;
juiz dos i.os quadros, Cândido Casado;
juiz dos 2.os quadros, João Cincini. ..

Serie "B"
A. A. Ramenzoni vs. União dos Ope-

rarios F. C. — Camj j: C. R. A. Ua-
Io Brasileiro; juiz dos l.os quadros:
Luiz Nicodemos; juiz dos 2,os quadros,
Hugo Buccolli.

A. A. uruem e Progresso vs. A. A.
Republica — Larapo: _uzitano F. C;
juiz dos l.os quauros, Paunno Varro;
juiz uos 2.os quadros, Miguel Sampaio
Filho.

SEGUNDA DIVISÃO
Estrela da Saúde F. C vs. A. A.

Luziadas —Xampu: liumberto i;, juiz
uos Los (mauros — Anlonio Juno
üonçalves; juiz dos 2.os quauros, José
Vigena.

A. A. Sào Geraldo vs. Uuni'o Belém
F. C. — Campo: Horaa F. C.; juiz
dos l.os quadros, Ultimo Amicucci;
juiz dos 2.os quadros, Abraão de Cas-.
tro. -. __

A. Dante Alighieri vs. A. A. Caiu-
bucí' — Campo: Qrion F. C; juiz dos
l.os, quadros, José Alexandrino; juiz
dos 2,os quadros, Manuel R. Vilar.
CAMPENOATO DA SE'R1E CAMPI-

NEIRA DA A. P. E. A.
Foram sorteados os seguintes jogos

relativos á Série Campineira da APEA,
para o primeiro turno:

26 de junho — Guarani F. C. vs.
Campinas F. C. (em Campinas).

São João F. . vs. A. A. Ponte Pre-
ta (era Jundiaí).

3 de julho — A .A. Ponte Preta vs.
Voluntários da Pátria (em Campinas).

Amparo A. C. vs. Rio Branco F. C.
(em Amparo).

10 de julho — Paulista F. C, vsi
A. A. Ponte Preta (em Jndiai).

Voluntários da Pátria vs. São João
F. C. (em Campinas).

17 de julho — Campinas F. C. vs.
São João F. C. (em Campinas).

Rio Branco F. C. vs. Guarani F
(cm Vila Americana).

24 de julho — Guarani F. C.
Amparo A. C. (em Campinas).

São João F. C. vs. Paulista F. C.
(em Jundiaí).

31 de julho — Campinas F. C. vs.
Ponte Preta (em Campinas).

Paulista F. C. vs. Voluntários da
Pátria (em Jundiai).

7 de agosto — Guarani F. C. vs.
Voluntários da Pátria (em Campinas).

Paulista F. C, vs. Rio Branco (em
Jundiai).

U de agosto — Guarani vs. Ponte
Preta (cm Campinas).

Amparo vs. Voluntários da Pátria
(em Amparo).

21 de agosto — A. A. Ponte Preta
vs. Amparo F. C. (em Campinas).

Rio Branco F. C. vs. Campinas F.
C. (èfri Vila Americana).
• 28 de. agosto — Campinas F. C. vs.
Voluntários da Pátria (em Campinas).

São João F. C. vs. Rio Branco (em
Jundiai).

4 de setembro — Campinas F. C.
vs. Amparo A. C. (em Campinas).

Rio Branco vs. Voluntários da Pa-
tria (em' Vila Americana).

7 de setembro — A. A. Ponte Preta
vs. Rio Branco F. C. (cm Campinas).

Paulista F. C. vs. Guarani F. C.
(em Jundiai).

11 de setembro — Guarani vs. São
João F. C. (cm Campinas). .

Amparo vs. Paulista- F. C. (cm
Amparo).

18 de setembro —. Campinas F. C.
vs. Paulista F. C. (em Campinas).

São João F. C. vs. Amparo A. C.
(cm Jundiai).

Dr. Hamilton Gonçalves
Portos — Vias urlnarias o d-rurglaa Abdominal o Plástica —
Dos hospitacs da Europa. Prr>~dlo Martlnelll. 10.O andar, tei.2-1747, apt. 1026. Das 9 ás 12e das 15 as 18 ha. — Gratla

das 9 ás 11 horas.

DR. LUCAS V. CATTA-PRETA
MEDICO

Rua Sta. Thereza, 2
Das 13 ás 15

Hes. Av. Agua Branca 143 - Tei. 5.5692

C.
vs.

Depois da visita a Exposição de Café e feitas as suas compras,
W. SS. precisam de MALAS. . -

- Não se esqueçam de visitar a maior casa especialisada em MALAS
e todos os ARTIGOS DE VIAGEM, CAPAS DE COURO, COLETES
DE LA, BOTAS DE MONTARIA, PERNEIRAS, etc, onde encontra-
rão a melhor qualidade pelos menores preços.

Bonifácio
N.8 39

Rua
Santa

Iphigenia
N.» 85

Dr. Pedro de Alcântara Tocci
Advogado

Praça da Sé, 9-E (Edifício Rolim)
7.0 andar, sala 25 — S. Paulo

DR, ARME ENGE
MOLÉSTIAS JE CRIANÇAS |
Consultório: RUA BARÃO DE
ITAPETININGA, 10 — 7,o andar

- Salas 706 - 707
DAS 16 A'S 18 HORAS

Residência:
280-B -

RUA AUGUSTA.
Telefone, 7-5400

¦*»»H1*»*»+»W»4m4>H<cVMrtAm»»W

Cadeiras — Preço 16$ — imposto
2$4üO — Selo olímpico 1$600 — total
201000.

Arquibancadas — Preço 4$ — unpos-
to .íõDU — Selo Olímpico $400 — to-
tal 5Ç0U0.

Gerais — Preço 2$— imposto $300
- Selo Olirapico $700 - total 3$000.

Crianças e militares — Preço 1$ —
imposto $200 — Selo olímpico $500 —
total 1*500.

Importante — As senhoras, acompa-
nhadas ou não, pagarão entradas. •

RESERVADO DA APEA
No reservado da . Associação Paulis-

ta de Esportes- Atléticos somente terão
entrada os representantes da >C_» B. D-,
da Amea e as cadernetas de cor preta
da Apea.

PERMANENTES
Somente terão entrada para este jo-

go as permanentes da C. ,B. D., .da
Amea, da Apea (cores preta e ver-
mclha) e as de jornalistas para o cara-
po do S. Paulo F, C.
NUMERO DE PORTÕES E ORDEM

DE ENTRADA
Por lão numero 1 — gerais. .,
Portão numero 2 — gerais.
Portão numero 3 — Arquibancadas

e cadeiras numeradas.
Portão numero 4 — Arquibancadas

e cadeiras numeradas.
Portão numero 5 — Cartões da C.

B. D. — Amea e permanentes da
Apea.

As crianças não acompanhadas de
suas famílias entrarão pelos portões
números 1 a 2 por onde também de-
verão entrar os inferiores do Exercito
e da Policia.

No será permitida, sem exceção, a
entrada dc automóveis no campo do S-
Paulo F. C.

Não será permitida por ordem ex
pressa da policia, a permanência "de
pé" nas cadeiras numeradas. Só será
permitida a entrada no campo ao de-
legado dc serviço, juizes e cronome-
tristas, representantes da Apea, Amea
e CBD., para tal fim autorizados,

SELO OLÍMPICO
No recinto do campo do S. Paulo F.

Clube a C. B. D. colocará diversas
mesas afim de distribuir á assistência
os "selios olímpicos", a que a mesma
terá* direito, conforme acima discrimi-
nado no preço das entradas, contra a
apresentação do toco da entrada.

um apelo da confederação
Brasileira de desportos

A Confederação Brasileira de Des-
portos apela a todos os bons esportis-
tas para que paguem suas entradas em
vista de ser este jogo realizado com o
fim de custear a ida da embaixada bra-
sileira a Los Angeles, onde os repre-
Sentará na X Olimpíada, Os esportis-
tas paulistas devera dar mais uma de-
monstração do seu grande adiantâmen-
to esportivo, auxiliando a C. B. D.
nesta sua-patriotica iniciativa.

D, R, Smilb de Vasconcelos
Moléstias,de recto — Hemorroida» •

Varlzes — Sem operação e sem dor
Boa Vista, l — Phone 3.0455

H. UNGARETTI
— ADVOGADO —

Consutâ3 sobre qualquer ramo do DUrelto, particularmente sobro questõesde terra. "Habeas-corpus" em todasas comarcas do Estado e perante oTribunal de Justiça.
RUA LIBERO BADARO', 73

. TELEF. 2-2992

DR. B. RUBBO
— OPERADOR —

Consultório: AV. RANGEL PESTANA
N.» 162 — TELEF. 9-16-75

TUBERCULOSE
DR. NESTOR REIS
Do Serviço de Tuberculose do Estado.Pratica dos Sanatórios da ItáliaSulssa, França e Alemanha. Pneu-motorax, Frenlcoexerest, qulmeolte-rapia, regimens. — Ralos X e ultravioleta.
Consultório: Bna Xavier de Toledo,8-A, ap. 10 - Fotie 4-1241 — Resi-dçncia: Btu, Pari, 17 — Pon« 5-81âa.

ENFERMEIRO
F. MAGALHÃES

INJEÇÕES, CURATIVOS - R. BOA,VISTA, J

INSTITUTO DE TAQUIGRAJFIA
tEt^SleaT?SgrariTS° "" ^ " S'*™' °U™do «

PRAfíA EAMO S DE AZEVEDO N.« 3 - S. PAULO

DENTADURAS MODERNAS
Perf.lt. ma.tlfl.eio,.Inabilidade *gge._«í •« obtém com o nove

WASHINGTON CALDAS e WASHINGTON CALDAS FILHO
PRAÇA PATRIARCHA . 

E"""M,t,. ^^^

 pM» um. demonstração sem compromisso 

PROF. HEDWIGES DE SANCTIS VIOLI
P.ANO, V,0^N;-:^^/JTAL.ANO - CURSOS PREPARATÓRIOS*—¦ TRADUCÇÕES DE PRANCEZ E ITALIANO —

Rua Taguá, jí - Casa 4 — São Paulo
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0 norte-americano Jacfe Sharkey é o novo campeão mundial de pesos
COM DECORREU A LUTA PUGILISTICA ONTEM REALIZADA EM MU Y0RK~Tm QUE 0 ALEMÃO SCHMELWG PERDEU 0 TITVLO AMBICIONADO

pesados
NOVA YORK, 22 (UTB) - Cerca de7o mil pessoas compareceram ontem aonovo estádio da Madison Square Gar-dcn, em Long island, para o grandeencontro decisivo do titulo máximo do

box mundial.
Enfrentaram-se o detentor do titulo,

o alemão Max Schmaling • o norte-
americano Jack Sharckey, aquele pe-•ando 188 libras e este 30à.

O decorrer da luta em linhas gerais
foi o seguinte;

l.o "ROÜND" /

A luta foi de inicio no centro doring. Sharkey é alcançado com doiàbons golpes de esquerda; o americano,
porém, recebe o ataque cora jorriso.
Ambos retém as ofensivas, parecendo
que se estudam mutuamente, embora jáse conhecessem de dois anos atrás. Oentusiasmo da assistência' nio chegou
para animar os adversários que bat*;
lharara friamente e còm toda a segiu-
rança.

J.o "ROUND"

Jogo no centro. Os dois trocara gol-
pes violentos, mas sem resultado. Mm
esquiva-se habilmente a dois golpes de
Sharkey e depois reage com violente
esquerdo. Sharkey reassume a ofensiva
e Max descobre freqüentemente. A luta
vem para o centro com a ofensiva e?è
Sharkey a que Max se esquiva. O ame-
ricano consegue afinal colocar ura ma-
gnifico golpe de esquerda e Max vai
ao tablado. Pouco depois de se levan-
tar ainda em defensiva, soou o gon-
gue. Este "round". foi nitidamente :de
Sharkey. ^-

3.o "ROUND"

O americano começou cora enorme
violência atacando rapidamente o ad-
versario no centro do ringue e em vol-
ta. Max reage e coloca fortíssimo di*
reito que consegue abalar o americano.
Este volta a ser senhor de si è tfò-
cam-se violentos "s-wings". Sharkey
atinge Max em cheio no nariz e o ale-
mão tonteia. Volta o americano á fran-
ça ofensiva, empregando de prefèrèn-
cia as suas violentas esquerdas. Ò"round" terminou cora vantagem para
Sharkey.

4.e "ROÜND"

Manteve-se a ofensiva do americano,
notando-sè que o campeão mundial
procura "çlinch". Sharkey atrai Max
para um canto do ringue e martela-o
repetidamente. Max, num golpe rapi-
do, atinge o olho de Sharkey. Este rea-
ge logo depois e num magnífico golpe
ao peito do alemão atira-o ás cordas.
Voltando ao centro do ringue, aindi
Schmeling e atacado repetidamente pe-
lo americano, até o soar do gongue.

S.e "ROÜND"

. Este "round" se earterisou pela di-
minuiçào pela ofensiva de ambos «
contendores, embora o americano ruan-
tivesse ainda sua supremacia, eolocan-
do dois magníficos golpes de esquerda
nas mandibulas do alemão. Max desço-
briu-se varias vezes, sem que Shqrksy
disso se valesse. Apesar de pertencer
a Sharky, eete "round" foi o de menos
técnica e o mais fraco de toda a luta,

6.e "ROÜND"

O alemão começou atacando, pondo
em prova as qualidades defensivas de
Sharkey. Forte esquerda de Max t
Sharkey vai ao tablado, mas logo aa
levanta e avança para Max, atingindo-o
com repetidos golpes de ambos os pu-
nhos. Com os dois lutadores em "cliri-
che", no meio do ringue, este "round"
terminou visivelmente empatado..

7.o "ROUND"

Sharkey logo de saída atinge o narir
de Max e os dois entrara em "clinch".
Desfeito este, é ainda o americano que
desfere magnífico direito em Max, que
sorri como se nada tivesse sofrido e
logo retruca com um soco formidável
bem entre os olhos de Sharkey.

O americano alcança o alemão em
cheio no meio do queixo, mas a vio-
lencia do golpe não bastou para abalar

o campeão. E.tle "round" foi violenlis-
ijmo, e ambos os lutadores fizeram lem-
brar por vezes o Dempscy dos grandes
dias de outróra. Superioridade de Sliar-
key neste "round".

í.o "ROUND"

ricano. Sharkey parece estar com o jacerta dois outros, um dos quais abre*-
olho esquerdo e a orelha esquerda fe-1 sangue, no olho esquerdo do alemão;
ridos. Esto "round" foi o primeiro que! O publico já

Ainda Sharkey inicia a ofensiva e a | Schmeling, estando Sharkey desde o
hita logo se transferiu para o centro do | começo1 na defensiva,' com o olho es-

se impacienta, ansioso por
pertenceu nitidamente a Schmeling. jum nocaute. "Ctinche" prolongado, lo-

10 o "ROUND" 180 seguido dc outro. Max acerta na
a ofensiva de

DIA A DIA OS NOSSOS ATLETAS MELHORAM OS SEUS RESULTADOSc

Volta a se patentear
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JACK SHARKEY, o novo campeão mundial de pesos posados
"ringue". Schmeling alcança o olho es-
querdo do americano, que começa a
sangrar. Sharkey reage e. Max escapa
de ir parar outra vez nas cordas, no
receber terrível esquerdo do anieri-
cano.

O "round" decaiu no final cm prolon-
gados "clinches", terminando empatado.

9.o "ROUND"

Sharkey insiste cm seus golpes de
esquerdo que entretanto já não pare-
cem tão fortes. Aos poucos Schmeling
vai assumindo a ofensiva em magnifi-
cas ocasiões. Depois de golpes repe-
tidos de um e outro, Schmeling passa
a ser o alacanle, conseguindo dois ma-
gnificos golpes de esquerda c outros
tantos de direita que tonleiam o ame-

REUNIÕES DE DIRETORIA
Estão marcadas para hoje, quarta-

feira, as seguintes reuniões de direto-

E. C. Sirio — Para a reunião de hoje
são convidados todos os diretores a
comparecer às 20,30 horas na sede.

Lusitano F. C. — Realizando-se hoje
a reunião semanal da diretoria, todos
os diretores são convidados a compare-
cer ás 20 horas, na sede.

E. C. Fabricas Orion — Hoje, ás 20
horas, será realizada a reunião esma-
nal da diretoria, para a qual são convi-
dados todos os diretores,

E. C. Cama Patente — Para a reunião
semanal da diretoria, marcada para ho-
je, ás 20 horas, é solicitado o compa-
recimento de todos os diretores.

Bandeirante M. C. — Reunindo-se
hoje a diretoria do Bandeirante M. Ç.,
por nosso intermédio é solicitado o
comparecimento de todos os diretores
ás 20 horas, nà; séde.

C. A. Ipiranga — Para uma reunifto
da comissão de esportes, hoje,; as 20
horas, é solicitado o comparecimento
de todos os diretores. A*s 21 horas se-
rá realizada uma rounião da direto.-

A. A. Piratininga — Reune-se hoje,
ás 4>0 e meia, para mais uma sessão
ordinária, a atual diretoria da A. A.
Piratininga, em sua séde social, a Pra-
ça Carlos Gomes, 38.

CAMPEONATO PAULISTA DE
BOLA A0_CEST0 .

C. R. Tietê contra Clube Esperia
A partida entre as turmas do CR.

Tietê e as do Clube Esperia, marcada
pára ontem na quadra do Pnm«»» «*»
foi efetuada cm virtude do aguaceno
que caiu ao anoitecer, na capitai, «
rjue inundou a tjttadra do clube verme-
lhinho. . _ ti_-«--4_K

O iogo, naturalmente, será realizado
depois de terminar a disputa do pn:
meiro turno do campeonato paulista.

Juan Carlos Zabala, a esperança
da Argentina nas provas de

corridas de fundo
Zabala, o ótimo -:orredor argentino,

que vai representar o seu país nus pro-
vas de corrida de fundo, já se acha nos
Estados Unidos, onde lem competido
eom adversários de indiscutível valor.

Ha dias disputou uma corrida dc
10.000 metros, a qual concorreram niidn
menos de oito excelentes corredores
americanos, salientando-se entre eles
De Bruyn. Zabala venceu a prova co-
brindo a distancia em 32'5" 2jõ, lempo
este inferior ao que já conseguiu quan-
do bateu o recorde .americano.

Os dirigentes do atletismo ariierlcá-
no deram uma "chance" ao corredor
argentino para melhorar o recorde
mundial norle-americano das seis mi-
lhas, que é de 30'20" 2|5; tempo este
também conseguido pelo fiiilnndéz Ko-
leimainen.

Apesar dos esforços que empregou
Zabala, não conseguiu realizar mais
esta pi;oeza, pelo fato dc ter sofrido
um incidente durante a corrida, pois fe-
riu-se contra a murela exterior da pis-
ta, tendo sangrado o ferimento durante
o resto da corrida ,o que não impediu
de mesmo assim vencer aos seus con-
corrente», aos quais deu endicapés de
32(1 a 400 me!-os.

Depois de percorrer as primeiras
quatro milhas, Zabala se encontrava já
a pequena rU';tahcia de Do Briiycn c de
..nlti, ti -r'o a viuitagLV.i do endicape
dado aos seus adversários.

O corredor argentino marcou em uma
milha (1.G09.32'-metros) 4'45" 4J5; nas
duas milhas (3318.62) metros) 8'48" 4|5;
nas cinco milhas (8046.60 metros),
25'34" 2|5 e em seis milhas (9655.92
metros) 31*2" Ijo." '

Está sendo esperada com grande
interesse a disputa das. 15 milhas do
campeonato nacional que será levado a
efeito em Chicago, no qual o corredor
argentino vai tomar parte, ' '

querdo fechado e sangrando. Depois
dc receber vários golpes, o americano
reage c atinge por 3 vezes as mandi-
bulas de Max. Golpes revesados entre
os dois, no centro do "ringue", até quo
Max manda uni em cheio contra o co-
ração dc Sharkey que resiste bem. Max
insiste nos golpes {|c direita, e o ame-
ricano nos de esquerda. Encerrou-se o"round" com vantagem dc Max.

ll.o "ROUND"
Jogo rápido, principalmente da par-

le do alemão, que coloca formidável"swing" de direita. Sarkey parece Ira-
quejar c apresenta um certo nervosis-
mo, rodeando seu conteiulor como que
fugindo á luta. Max perseguc-o ate que
os dois entram em "clinche" num can-
to do rinque. O "referce" chama-os pa-
ra o centro e Max entra a atacar vio-
lentamcnle com a sua direita, magnifi-
comente trabalhada. "Round" de Sch-
mcling.

12.o "ROUND"

Schmeling começa a atacar, mas per-
de dois golpes, enquanto Sharkey lhe

mandihula dc Sharkey um golpe de.dl
reita r o americano começa a fraque-
jar, parecendo meio tonto. No fira do"round" o americano estava assumin-,
do a ofensiva, tendo colocado um ter-
rivel "upper out" no alemão, mas o
gongo interrompeu a ofensiva. >

13.0 "ROUND" '

Os dois adversários buscam o nocau-
te, mas nada consjgticm, pois ambos:
parecem cançados. Schmeling mantém
melhor ofensiva, ao passo que as de-
fensivas dc ambos se eqüivalem, Novo"upper out" de Sharkey .em Max,. que
baqueia e logo reage com vigor. O ate-
mão ataca violentamente «atira Shar>
key às cordas. Pouco depois é o a ler
mão quem vai ao chão, a um golpe
seguro da esquerda de Sharkey no co-
ração.

U.o "ROUND"
Ó combate se anima e se equilibra,

alé que Sharkey consegue martelar se-
guidâmèntc o alemão, com eficiência e
habilidade, apezar de estar com um
olho sangrando abundantemente. O ale-
mão conserva todo ó ígor e o fòlegoj
mas o americano' está sempre bem ço-
berto e não lhe'dá-mais; ocasião; de
colocar nenhum golpefeliz. 

''

Lj.o "RÓUND" '¦> •
0 ultimo "round" da" partida foi fa^

vóravel ao americano que, apezar' do
castigo recebido até então, pôde con-
servar a sua técnica ofensiva e defen-
siva, acima da do seu contendor. Shar^
key atinge o coração Je Max quecái.
0 juiz conta até 3, quando o alemão
se levanta e ataca, chegando -a alcan-
çar as mandibulas, de esquerda, de.
Sharkey. Schmeling está sangrando de
um dos olhos. Sòa o gongo dc final
do combate e os dois adversários se-
guiram para os seus cantos enquanto
o povo os ovaciona delirantemente.
Rássàm-se alguns minutos e o juiz de-;
clara que a vitória coube por pontos
ao lutador americano. Um dos juizes
adianta-se ao microfone e: proclama-
Sharkey o novo campeão mundial dos
pesos pesados, voltando assim aos Es-
tados Unidos o titulo que lhes fora
arrebatado. «»> —
Foi nomeada a nova Comissão de

Box do Rio de Janeiro
Ha tempos íol dissolvida a Comissão

de Box do Rio de Janeiro, que duranta
muito tempo dirigiu oa destino», do box
no Rio de Janeiro. Com o aparecimento
de varias divergências, a comissão foi
dissolvida não se tendo durante algum
tempo cogitado da «ua reorganização.,

Agora acaba de ser nomeada uma nova
comissão composta de distintos eaportls-
taa; graças aos esforço* do wosao tíólega
de imprensa sr. Tenorio de Albuquerque •
do tenente ínac'iò':Cóforl'à táhèivcfué 

"hiúl-

to tem feito em prol do desenvolvimento
do pugiiismo na terra carioca.

A nova comissão está assim organl-
rada:

Presidente, dr. Atallba Corrêa Dutra;
secretario, dr. Silvio Neto Machado; U-
soureiro, Leopoldo dei Vale; diretor-técnU
co, capitão Inácio Loiôla Dahèr; médicos,
drs. Alberto Farani e Hugo Viana Mar-

quês.
Deixou de fazer parte desta Comissão o

sr. Tenorio de Albuquerque, pelo fito de

ser o mesmo diretor da secção de box.
do Fluminense F. Clube/

Dc acordo com o que 
'oi resolvido com

o coronel João Alberto, chefe de Policia,
a Comissão de Pugiiismo, do Rio de Ja-
nelro, controlara todos os espetáculos de
box, luta romana, luta livre, Jiu-jitau e

capoelragem.
Merece elogiOR esta medida para aerem

de vez evitadas as trapaças que costu-
mam aparecer nos espetáculos de luta,

aonde se exibem indivíduos que chegam

ás ralas do ridículo pela completa igno-

rancia do esporte em que se dizem cam-

peões; sendo também um meio de aca-

barem de vez com a classe de indivíduos
exploradores que aqui aportam com car-

teis verdadeiramente fictícios. ;• .

CAMPEONATO PAULISTA
DE BOLA ÁO CESTO .

• Com a re.alisaçâo de ¦ diversos treino»
oficiais os nossos' atletas dia a dia me-
lhoram os ssus resultados enchindo-nos
de 'esperanças^ quanto ás nossas posei-
bllldades nos jogos olímpicos de Los
Angeles. • • . ¦ . • • ,.

Em todas as provas os nosRos recor-
dês foram extraor.dinariamente -melho-
rados, graças - aos esforços de nossos
abnegados atletas que .conv grande ca-
rinho, í: atenção se dedicaram aos trei-
nos dirigidos por técnicos de real va-.
lor, ' r •:

Ainda ha bem pouco tempo.no "Dia

Olimptco" tivemos a'satisfação de ver-
moà cair varioS retfordos, o que é-para,
nós uma prova bem cabal do estado de
animo dos nosíos.' esforçados1 rep.resen-
tantas, que estão bem á altura de ele-
var fiüm Certame tão grandioso o no-
me do esporte nacional. £'

NaS provas de 160 'e l:'t.00 metros, bem
assim como nó salto com vara 'canso-

gúimos resultados que nos colocam em
situação invejável entre os mais cota-

vier cobriu os 100 metros no tempo,-ma-
gnifloo de 10"3|5,: igualando o recerit*
olímpico estabelecido por Llpplneptt «m
1012 em Btokolmo.- ¦". ' ~ ':.l.:lo

i Esse tempo também 'foi .igualado- por
Williams, I/óhdõn' •• Mí-s.' Alllster,. dl»1
putando Ias semifinais'em Amsterdain..

Luçlo d^ Castro na prova de salto
com vara transpôs, na" prova' deeaJtó
na altura de. 3. ms.' .80 a 3 ms. 90.; yaB':
cçndo também, em ótimo estilo a .altuwi
de 4 ms. .05,'derrubando ho meio dos
aplaíisos da assistência o recorda suj
amíricano com vara.,; ; . :'""

. Com este. feito, do bravo atleta patrtr
cio, colocar-nos-emos em lúg;ár. de dqsta-
que na disputa desta .prova.' '."'

Neetor Gomes, o conhecido corredor
paulista,: fazendo o rpercurso dos.1.600
metros numa pista completamente dedr
favorável cobriu a distancia no tempo

de 4'8"^5,' süperahdo o recorda nacio-
nal. Numa pista, melhor a' menos dura,'

poderá facilm'ehl« melhorar este tempo;

dós como'prováveis vencedores. Xa-1 pouco inferior ao recorde sul-americano.

CRÔNICA DE TURFE
Programa, da 26.a corrida do Jockey Clubr. a realizar-se em 26 de

junho de 1932 no Hipodromo Paulistano

2.o
2,o
3.0

0
0
0

com

O senhor ê leitor habitual do
"CORREIO DE S. PAULO" ?

Faça-nos um obséquio;
Recomende-o aos seus amigos

CAMPEONATO PAULISTA
DE HÓQUEI

0 jogo de sexta-feira entre o
Ipiranga e a Portuguesa

Sexta-feira, na pista do Republica
Patinação, será realizado mais urn «ri-
eoiilro do campeonato principal du lã-
ga Paulista de Hóquei entre as turmas
do C. A. Ipiranga e as da A. Porlu-
gticsa de Esportes'

Mau grado a diferença de tentos
que separa esses clubes na classifica-
ção geral, pois enquanto o Ipiranga
ocupa o posto principal de parceria
com o S. Bento, a Portuguesa é das
peore.s. colocadas, a partida de sexla-
feira promete agradar, dois os lusos
mandarão para a quadra um conjuhlo
bem preparado, capaz mesmo de fazer
frente ao forte Ipiranga e vcrice-lo.
Pelo menos isso é ov que se afirma nos
arraiais dc hóquei.

Para esse encontro a Liga PatiUsl»
de Hóquei escalou os seguintes juizes:

l.os quadros ~- Juiz, R. Pereira de
Queiroz; fiscais ide meta: Marcelo 011-
veira e Antenor Barreiros; 2.os-quá-
tiros: juiz, Fldclis Botelho, fiscais de
mela: José Meliton Gomes e Nelson
Lacerda Ribeiro, ••••• • -¦• •

Amanhã, na quadra, do Parque S.;
Jorge, prosseguirá a disputa do cam-
peonato principal da -Federação Pau-
lista de Bola ao Cesto com a realiza-
ção do encontro entre as turmas <1o
C. A> Paulistano c as do E. (_lube to-
rinlians Paulista. ;,

Essa partida, dadas as ultimas atua-
ções do alvi-rtibto, e da maneira pou-
co briihiintc com 'que se -vêm porlan-
do os rapazes do clube dos calções,
prelos', é esperada quasi que sem^ m-
leresse, pois se prevê mais uma tacll
vitoria'do PaulislHno.

Todavia, convém lembrar, que, nô
Marque S. Jorge, muitas'já foram as
surpresas apresentadas pelos locais,
que, diante dos clubes' mais i fortes,
atuam sempre com; rara precisio, ven-
dendo bem caro os seus revezes. "

O Corintians, que não obteve aiada
uma só vitoria no presente campeona-
to, apresentará o seu quadro principal
assim organizado: Neco e Btni; lony,
Cappella « Sartorsola.

O Paulistano, que est* em segundo
lugar do campeonato, em igualdade
com o Palestra, • dois tento» perdi-
dos, enviará ao campo o seguinte qui-
dro— Carrone e Chain; Dahte, Biah-
chini é 'Montcncgro;. reserva -Lupercio.

OS JUIZES
Para esse encontro foram escalados

os seguintes juizes: l.as turmas: juiz,
A. Bodrá; fiscal, C. Lenckc; 2.as
uirmas: juiz, R. Paolillo, fiscal: L.
Santos-Piies; anotadores: Otávio Ulor.
geú è R. Albano; cronometrislas: J.
Xavier de. Faria e Julio Bussi; repre-
sentanle da Federação: A. T. aos
Santos. .. . • .,'.¦¦

Os juizes escalados deveio compa-
reter amanhã is 10,45 horas, na séds
séde ila Federação, afim de seguirem a«
automóveis para -er campo. '

O RESULTADO DO CLÁSSICO "JO-
:CKEY CLUBE ARGENTINO"

Foi'o scgtiinlc o resultado deste cias-
sico, realizado domingo, na Gavéa:.

5.a carreira --- Prêmio Clássico "Jo-
ckey Clube Argentino" — 1.200, me-
tros — 10:000$ e 2:000$.
YAYA'; castanha, 2- anos, 58 qui?

los, S. Paulo, Tony c Poranga-
ba, do' sr. dr.- Lincu .riePnida

. Machado- (Julio;Cimales) ...
Ipiranga, õ3 quilos (J. Salfale) < .
Jéa,i.53. quilos (R. Scpulveda) . .
Yo te quicro, 53 quilos (J. Mesqui-
ta) '.,.

lolanda, 53 quilos (A. Henriçues)
Francézinha, 53 quilos (I. Sousa)

Não correu Yòu You.
Tempo: 77 1;5..
Poule 'dc Yavá, 13$; dupla 14

Ipiranga, 298000.
Placc: 12S500.
Movimento: 46:030800.
Ganho por três corpos. O terceiro

a dois corpos de segundo.
"Entraineur" da vencedora, Gustavo

Roxo.
UMA GRANDE PERDA PARA O TUR-

FE PAULISTA
Inesperadamente, faleceu ontem, nes-

ta capital, o sr. Cândido Egidio de Sou-
sa Aranha, elemento de destaque nos
altos meios sociais paulistano."Turfman" distintíssimo, a noticia
de seu passamento ecoou dolorosamen-
te em nossos meios turfistas, nos quais
sua figura tinha uma projeção das
mais remarcadas.

Rememorar-se aqui o que foi a vida
de Cândido Egidio de Souza Aranha é
desnecessário, tais e de lal 'vulto foram
os serviços por sua pessoa prestados
ao nosso fidalgo esporte.

.¦ Sócio dos-mais 'antigos do J-ockey
Clube, grande proprietário nos lempos
áureos de nosso Uíríc, Didi Aranha fòi
bem um lurfista extremado. E p.o.r esse
motivo a sua morte foi uma perda irre-
paravel para o turfe paulista, que nela
teve sempre um de seus. apoios, mais
decididos. ' . ...

,. O PESAR DOJOCKEY CLUBE
A'direloHà dóJòckey Clube; eni ho-

inenagem' á memória do inplvidavèl"turfman" sr. Cândido Egidio de Souza
Aranha, nm dos seus mais antigos so-
cios, realiza hoje- uma sessão extráor-
dinaria,' na'qual serão tomadas delibe-
rações "tendentes a culfuár sua memb-
ria. "" '• '>•¦>:_•¦'¦¦

l.e F»r«o — Prêmio CONSOLAÇÃO,
IlOOOa, 6001 i 300|. — Dllt. 1.609

BMtre*. ¦•: 1'.'
;.'.,.. ,¦/.., ... .... • KS. : ..

1 Xrlequlm II  60"'" Duplicata  ,. .. õl
(2 Yuyo ". ..  65

¦ 2) .'¦••:
(3 Lampeio ....;......... 66
(4 Verbena II ;.. ..•..,-.. ... ;. 63

í)
(5 Organa 63
(6 Tupá LI  •• 60

4) ,...••••.¦••: - :
. . (7 Verlalne. .., .-, •• ••,•¦ ¦• ;'?* . ¦

l.o Varão — íramlo EXPERIÊNCIA.
SiOOOf e Í00|.;— Dl«t. 1,450 metroa,

K.S.

«,ò PABEO — Framlo COMBINA.
ÇiO. — 31000S, tOOt ¦ SOM. — Dlat.
1.6S0 metros.

Ks.
-•• 1 Sybel .. .. 

'.. '.. .. ..• .... 53" Whitiord ..  53 .
(2 Astréa  ..... 62

i,l Malamocco ..  .. 56:
i4 Serrando  M ..

3) -• «-'•"(.1 Venturoso  rfí
(6 Joy • .... 63

))• (7 Kalmia  65
T.o Pareô — Prêmio EJ-CUliAÇAO. i- "

4:00011 • SOOS. — Dllt. 1.800 motroa.
, ••..•'• Ks,-.'.

1 vexillo .............. 56" Ajuricaba  51
Z Cambará  64
3 Andes .. ;. :.. '.. 4S •

(4 Vlday .. ,. ,. ., 63_.

15 G-alato 64
S.o Pareô — Premia EXCELBIOE.

— 3:000», 600$ e 3001. — Dllt. 1.609
metros.

Ks.
mlm>w — w< ¦' 53;(1 Visconde .....

.1)
i2 Damaaqulnée
(3 Germanla III

2)
(4 Xylopia

61
52

51
<5 Xaquema .. .. .. .. .. .. 51

3)
'fi Màrqulta ..

. 17 Cieníuogos ,,¦-4(6 Ramona ,. .,
.(..Helvetla III

*m .- 19.

w- 63
.. .. 65
-j .. 64

63
53
66-1
.53.

.1 Xiiberty-.,. ..•• t. ..- ••" Saí.... Aear .. ',, ......
2 yvon ..• .. ".-. :. ....

.. (3 XíCi U,,-. ,.-..: -T.--1
.»).. ,....'.'...;. 

(4 Faclotum ..;.>¦... ..
• (5'Maleva .; •..-.;:.. .. ..'
4) ...,..,...

^6 Valparalao..v ,.,,,.,,,
. S-* Pareô . — Prêmio, BXXSA. .— .

SiOO-f .« MOI. -.Dia». ,1.*M matro».

'63
'63

66

. .53.
53
f3
63
63

X. P. T. 
Xanacy

<8 Galaftr II .... .. .. ..
a) • ¦ ¦: . " ..

(4 Donata ...ti • ••
(5 Delva
*> .a. ••

4.0 Parto — Prêmio K. PAULISTA-
VO. — SlOOSf • MO», — Dllt. 1.4S0
metro».. , . .,•:•-.. .••¦•¦' Ks.-

1 íum Zum ;.-.,... %t .'61 ¦"Hera .. ......... _.,.if„',;.'» 
'.'. .f>\.•' '1 JVl-AWat ;...,....'.'. .. .-..'..'¦63

.:". Tr.oltopB ...... ............ 63. .
»Zorill* ...¦.'..'¦'.¦'... ..'•..¦.. 63

.H lf«u • B«m ,•.''.-> ,),.'<, «•'.,*_ •?S

6); kahuaiia'.'. ...".'."..'-..'.. •'•' ** '

l.o Pareô — Premia HCCTIUM. —
«lOOO» e 800». - JWf». X300 MSttOS....

. Ks.
Saíurno'..: „ .';'...>'.,.. 63" l>id»rio ..¦ ',.•  .. 63¦•

Malab.Qn ... ,. ,c ., ... ,.,... .63 ,
(a*S.'..\. .. i.•.* .. .. .. .. ..«..
3) J-- ¦•¦¦

(4 Undoya „-.-,i-.* ..••^.•>. ».v.-.6l-.
(5 V»mpíro .... ,•; ..,"., .. .. '68

O l.o,Pareô será realizado ás 13,30
Horas em ponto.

. -Notai.—-.Os 3 últimos .-pareôs aio os
indicados pára o "Béttlng". 1'

' ... ,4«e. . 
í Um, aviso da Â. A. São Paulo

aos sócios
A secretaria da A. A.' Sâó Paulo,

por nosso intermédio, leva ao conhecir
menlo de Iodos oi-sócios, que não será^
mais realizado o festival dansante mar-
cado para a noile de sábado, no üina-
sio, em virtude de na mesma noite o
Clube Esperia em sua séde realiur
uma grande festa "eaipirV". No entre-
lánto, domingo, ò vcsneral'prolongar-¦se-á até as 121 horas, podendo os sçrefôs
desde já retirar os convites, ha secre'-
taria, mediante apenas á ápreisentaçâí.
do recibo do mês.

Os sócios dá Atlética são ainda avi-
sados de qué nó próximo dia 29 do
correnle, se' realizará imponente fèsfir
vai, sendo para esse fim ornamentado'
o Ginásio, com luzes, flores, etc. Essa
festa que terá Iodos os carateristicòá
dos festejos a São Pedro ho Interior,
contará com esplendido programa; ;

¦ ?»» ¦- ,

A orquestra da Atlética- no radio;
Na A. A. São Paulo, um grupo .enr!

tusiasla de admiradores da musica fi-
na acaba de organizar um conjunto,
que já se está-ensaiando, paTa ainda
este mês, diante dó "microfone" 

de orna
das rtossa.^ sociedades difusoras, èxe-
cular um amplo prograi-na de musica
fina. •¦•'•' '.'-'¦' • • ¦'

Conjuntamente, scgiindo"pensa a"dl-
retoria da Atlética, serão .irradiadas pa-leslras esportivas, de interesse geral,espcciaJmeate sobre a.cultura.fisicáí

• —¦¦"" '<r>»  -~

0 campeão va.rzçano derrota ò
Bandeirantes F. G. ." ¦

)Realizou-'se domingo p,' p.,no cara-
po do C. A. Vila Mazei, campeão
vàrzcaiio.de S. Paulo1, uma partida defutebol entre aquele quadro e o do
Bandeirantes F. C, da qual saiu' vcü-.
cedor o primeiro, pela contagem de
dois pontos a zero. Essa partida de^;
correu bastante animada, 'havendo làn-'
ces empolgantes de ambQS'os lados/
onde seus dispútantes desdobraram csV
forços para alcançarem a vitoria, "cá-
bendo esta aos bravos rapazes do "ti:'grü"'-.da:€'tiÁtaVeiVa'i: 

qW'melhor soube-
ram arrematar 'suas investidas. Após
oitenta .minutos d«: uma-lute continua,
os, da Vila Mazei, fográram estVeinecer
por duas vezes a^' redes' defendidas pe,-'
los do ;Bànâèiràrites," enquanto csíes'
por. varists vezes "bombardearam o pos-
to .guardado por .Luiz-, soni; que. consi-i
güisijeni catretáhtQó.seu intento. >..,_.,'.'

.0 quadro\do'C;T;\.. Vila Mazcf(e"n^
frou cin' éámpo assim constituído rKa'?

Luiz, Alberto:e 'Ofi'r;-NèVés,'llKéóié.'
-M.JMaria;. Modesto,- Evaristo, Motar
João e Mele.

..Os. pontos do Vila foram marcados'
por João. Atuou de juiz o sr. Ismael'

-.Gili ? Na-partida- secundaria', que»es-
tçvt bastante movimentada, vfcnccu ain-

.•.da o Vrla Mazei .pela- corftãgem de tfess
pontos a zero. Ponjos de: Armando,/
Tó'rTãoa"FTómã'z.' T* "'""•""

.'.v
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ROUBARAM MÁQUINAS NQ VALOR DE 10 CONTOS
O,'crime íoi praticado ha um mês, mais ou menos, mas só agora os
ladrões íoram descobertos e a policia apreendeu a mercadoria

.-.À, Delegacia dc.Roubos acaba de cs-
. cjarpçer um assalto praticado na noite
.tj" .í">. de Maio próximo passado, ,e de
que,-foi. vitima a .firma Scott. & Ürucr
Lida., estabelecida em .Vila Anastácio.' 

Uni dos indiciados, João Klccbcrgcr,
de'35 anos, mecânico, residente cm
Nova Broõklin, preso, confessou a sua
participação no crime que relatou da

..seguinte maneira: ','.
' "Há dois meses, mais ou menos, es-
tando com seu' amigo Guilherme Thor-
schmidUi, conheceu üm 

'seu 
compatrio-

•ta de nome Alfredo Kehler, residente
á rua Timbiras, 3.'Depois desse dia,

•.eiicontraram-se varias vezes, e Alfredo
lhe pedia dinheiro sob o pretexto de

•estar desempregado.
ívo dia 24 dc Maio, encontrava-se

.João com Guilherme ho Café Acade-
mico, á avenida S. João, quando ali
apareceu Alfredo que disse estar resol

11, onde está Instalada uma fábrica de
brinquedos dc qne Guilherme é pro-
prictario.

Dias depois venderam o produto do
roubo n nma casa comercial da rua Pi-
ralininga, 117, pela importância de
800$000. Para que o comprador dc na-
da desconfiasse lhe foi exibido um re-
cibo dc compra forjado nós impressos
da fábrica de brinquedos.

As maquinas, cujo vnlor monta a
cerca de dez contos dc réis, foram
apreendidas c cntreRucs a seus donos.

Os meliantes estão sendo processa-
dos.

Centro Acadêmico Horacio Lane
Em assembléa geral realizada a 1 do

corrente, foi empossada a diretoria qut
regerá os destinos do Centro Acadêmico
Horacio Lane de 1032 a 1933 e que ficou

vido a praticar uni roubo no estabele-[assim constituída: presidente, Francisco
cimento da-firma referida, onde sabia , Matarazzo Neto; vice-presidente, Franklln
não haver guarda noturno, pois ali já
havia trabalhado.'¦¦ 

Convidados a participar da empresa,
.João. c Guilherme não deram resposta,
marcando encontro para o dia seguin-
te. no mesmo café.

A's 21 horas do dia 25 encontraram-
.se. o, assentada a prática do roubo, di-
rigirani-.se ao estabelecimento visado.
...João destorceu o arame farpado da
cerca que circunda o terreno cm que
está. p deposito, mas recusou-se a en-
¦trar., pois .era a primeira vez que pra-
• ticava um áto daquela natureza. Fi-
¦cou por isso servindo dc vigia.

Alfredo e Guilherme peneiraram en-
tão no estabelecimento, dc onde re-
gressaram pouco depois trazendo tres
maquinas: uma de furar c duas de ser-
rar. Envoltas em jornais, essas maqui-
nas foram levadas á rua Pedro Lessa,

Estações experimentais
A Secretaria, da Agricultura expediu

oficio ao sr; diretor-presidente do InsU-
tüto de Café. solicitando sejam cedidas
ao Estado, mediante doação condicional,
cinco fazendas de café, nas zonas No-
roéste, Araraquarense, Mogiana, Soroca-
bana e Paulista, para o estabelecimento
de estações experimentais.
.__ ^—

São Paulo vai ter um novo ne-
croterío para o serviço

Medico iegal
Acha-se em estudo na Secretaria da

Justiça um projeto de construção de um
novo necrotério para a nossa capital, pro-
jeto esse organizado e enviado pela Se-
cretaria da Viação.

O noxo prédio, cuja construção será ini-
ciada logo que o projeto seja aprovado
pele- secretario da Justiça, virá suprir a
deficiência que apresenta o necrotério da
rua 25 de Março, qu« absolutamente não
corresponde aos seus fins.

O novo .necrotério deverá ser construi-
do nos fundos do atual, obedecendo a sua
construção â técnica mais moderna, com
as seguintes instalações;

Sala. de radiografia, sala pira 6 Gabinè-
te Médico Legal, câmara ardente c sala
para a guarda de cadáveres por parte
das famílias.

Terá, além dlso, frigorífico com capa-
cidade para vinte e quatro cadáveres, sa-
Ia para autópsia e todos os requisitos
necessários para uma instalação dessa
natureza.

Correio dc S,Paulo m
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PROMISSORAA MIRAM MAMONAAPRESENTA-SE
DÂDÓS OFICIAIS A PROPÓSITO DESSE PRODUTO -- GRANDE PLANTAÇÃO EM LIMEIRA

Piza Filho; 1 o secretario, Plínio Scata-
macchja; 2.o secretario, Leandro Cuffari;
l.o tesoureiro, Dino Morse; 2.o tesourei-
ro, Alexandre Del Guerra; l.o orador, VI-
cente Zammataro; 2.o idem, José Amiui-
cano; bibliotecária Bcrta Chnaidermann,
diretor da revista, João Rui Canteiro: re-
datores: Augusto F. Campos, Paulo Wil-
ken, Silvio Porto, Nilo Amaral, Milton
Aguiar, Afonso Iervolino e Carlos Gan-
dolfo

"Caravana XI de Agosto",
no Municipal

Realiza-se no próximo dia 2f, ás 20 ho-
ras e mela, no Teatro Municipal, o festí-
vai de despedida da Caravana Acadêmica
d? Faculdade de Direito que seguirá para
a Republica Argentina no próximo mês.
Do programa constam diversos números
que serão levados á cena no vizinho pais.

O festival de 27 servirá para a npreeen-
tação do Chorinho Acadêmico, conjunto
de violões que São Paulo conhece através
das suas estações de Radio, e da orques-
tra típica, além de numerosos e interes-
santes "sketches" e números individuais.
O programa é variadissimo, constando de
solos de violão, piano, xilofone, guitarra,
Imitações, humorismo, dcclamação, corti-
nas do grande comicidade e uma comedia
relâmpago perfeitamente adatada á na-
tureza do espetáculo. Deverão compar?-
cer todas as altas autoridades e o que
de mais fino possue a nossa sociedade.
Os bilhetes vêm sendo objeto de grande
procura e estão á disposição dos interes-
sados com o acadêmico Raul Monteiro, á
rua Tabatinguera n. 64, fone, 2-3660.

Excursão de escoteiros da
A. B. E. a Santos

Seguirá no próximo sábado, dia 25, pa-
ra a cidade de Santos, devendo regressar
domingo, a commissão central da Asso-
ciação Brasileira de Escoteiros, que vai
em visita aos seus colegas do Grupo Mo-
delo, atualmente naquela cidade.

Os escoteiros que fazem parte da comi-
tiva devem comparecer hoje á sede da A.
B. E., afim de receberem instruções a
respeito.

Acompanhara, os excursionistas seu di-
retor, sr. Agostinho P. Corrêa.

Tribunal eleitoral
Hoje, ás 15 horas, o Tribunal Eleitoral

de S. Paulo realizará, no Palácio da Jus-
tlça, a sua segunda sessão.

Limeira, a cidade que se orgulha de
ser a maior produtora de laranja do Ea-
tado de São Paulo, pôde agora demons-
trar que a sua preocupação é fomentar
a policuttura dentro do País. Não bas-
tava para tanto à citricultura e buscou
um de seus habitantes Incrementar o
plantio da mamona. Num terreno de 40
alqúcres situado num lado da cidade
extende-se, como um imenso oceano
verde-claro, um mamonal enorme. As
suas. alamedas, muito escuras e muito
retas, dào ao passante a lmpre&são exa-
ta dc que vai entrar num imenso bo«-
que desses com que a mão do homem,
num trabalho de correção, procurou dar
á natureza um pouco . de uniformidade.
Alguma cousa de humano.

E' a propriedade do sr. Francisco da
S;lva Ribeiro que depois de cultivar la-
ranjas e de exportar »ssa fruta em gran-
de escala para Londres e outros meica-
dos europeus resolveu.mudar de rumo e
dedicar-se, também, ao plantio de outra
cultura qualquer. A principio descreram
os campineiros do resultado de sua In!-
clativa. Cem mil pés de mamona produ-
ztrlam tanto óleo que, pensavam, jamais
poderia ser consumido! Entretanto o seu
desejo de abandonar a rotina seguida
por todos os lavradores, pelos agrlculto-
res da terra, domlnava-o, mostrando-lhe
ao mesmo tempo que k cultura da ma-
mona, tinha, sobre as demais, inúmeras
vantagens: Isenção de pragas, plantio e
custeio por prego ínfimo, produção dentro
de se!* meses apenas, durabilidade da
•emente e, o que é mais Importante, di-
versos mercados compradores de seus
lUb-produtos.

OS MERCADOS COMPRADORES
Segundo dados oficiais, extraídos de

estatísticas cuidadosamente confecciona-
das. o consumo mundial da mamona, em
1930. foi de 28 milhões de contos de réis
e nesse comercio intervieram.' além de
quasi todos os paises da Europa, os Es-
tadoa Unidos e algumas cidades da Ásia.

O ÓLEO DA MAMONA
Esse grande consumo, é bem dé vir,

deve-se á faculdade que possué esse fru-
to de produzir um ótimo óleo, comparável
em tudo aos demais óleos vegetais. A
aviação mundial o prefere a todos os
similares, como lubrificante insuperável
que é. Somente este consumo, ae outro
rão estivesse destinado ao óleo de ma-
mona, daria vaaao a toda a produção por
maior que ela fosse. O progresso da aviai-
ção acentua-se dia a dia a não será te-
merldade dizer-se que o aeu aurto dentro
de muito pouco tempo tomará formas
de verdadeira grandiosidade.

E as regiões que maia têm contribuído,
até agora, para abastecer o mercado
mundial, são somente as índias Inglezas
c Mandchurla.

AS SEMENTES EMPREGADAS EM
LIMEIRA

Na ansla de bem informar, de trazer
para o* leitores do jornal oa dadoa mais
seguros sobr» tão importante problema,

O mamonal tem uma produção Inin-
terrupta porque quando as plantas de i
a 5 anos demonstrarem algum enfraque-
cimento plantam-se novas semente» nos
intervalos da plantação decadente, íT.m
inconveniente algum pois que o próprio

UM GRANDE MAMONAL

Gerente: Álvaro Viana

ÃiNÕT^NUM. 6

Mais cocaina apreen
dida em Santos

Prosseguindo nas Investigações rola-
Uvas á apreensão de cocaina ante-on-
tem efetuada pela Delegacia cie Costu-
mes e Jogos, o dr. Waltcr Autran inter-
rogou ontem os presos os qual» eoníe--

saram a própria responsabilidade no ate
criminoso de que são imputados.

As declarações dos indiciados const'-
tuem por enquanto um segredo, pnis a
sua divulgação poderia prejudicar ulte•
rlores diligencias que a citada autori-
dade pretende levar a efeito. .

O dr. Climaco Pereira, delegado r«
gionai de Santos, com quem se comu-
nicou o dr. Walter Autran, imediaU-

! mente depois da captura da quadrilha,
deu uma batida ontem pela manhã ns
sede da Academia de Bpx da visinha ei-
dade, seqüestrando nada menos de 600
frascos em tudo idênticos aos 772 apreen-
didos nesta capital, contendo . também,
cada um umagrama de entorpecente.

Nessa busca o dr. Climaco apreendeu
também vários vidros com outras dro-
gas, além de regular quantidade de fo-
lhas secas que se supõe ser de "coca".

A noticia veiculada por alguns jornal*,
segundo a qual a droga contida nos fraj-
cos apreendidos seria um inócuo produ-
to farmacêutico e não cocaina, carece d»
fundamento porquanto ainda não (oi
apresentado pelos peritos da técnica po-
licial o laudo de exame do produto era

a reportagem conseguiu . averiguar col-
¦as Interessantes. Soube, por exemplo,
que a semente empregada ali foi a "Zan-
zibar", que tem a grande vantagem de
não .«» despender do cacho quando
amadui'3ci:'.a, podendo, assim serem apro-
veltadas todas as sementes que a planta
produz, o qu», parece, não acontece com
outras veriedades.

O SISTEMA DE PLANTIO
Adotou-se no plantio das sementes o

critério da abertura de covas simétricas
dc 3 cm 3 metros, convenientemente adu-
bada a terra e preparado o terreno, com
alguma antecedenola. Desse modo as
ruas ficaram bem alinhadas e a colhei-
ta que se*anuncia para dentro de alguns
dias será imensamente facilitada.

A PRODUÇÃO MEDIA
A produção media anual é de 3 a 4

kilos, cada planta, produzindo o mamo-
nal todo em sua primeira colheita, ape-
nas dois kilos por pé. o que dá um total,
bastante elevado a 200 mil kilos.

mamonal mantém a fertilidade do solo
e dal a apenas seis meses, os pés ve-
lhos serão bstituidos com enorme van-
tagem pelos que se acabam de formar,
sabido como é que a primeira colheita é
feita seis meses depois do plantio,
A MELHOR ETOCA PARA O PLANTIO

Os dados obtidos eram bastante inte-
ressantes e restava apenas saber a época
mais recomendável para o plantio das
sementes, E isso, como tudo o mais, foi
fácil dc saber. Durante os meses de se-
tembro a novembro é que recomendavam
a plantação das sementes que iniciariam
os novos mamonal.'!.

E assim, maravilhado pelo que era da-
do verificar, o repórter certo de levar pa-
ra o seu jornal uma impressão que re-
fletirla de um modo auspicioso no anl-
mo de seus leitores, abandonou o ocea-
no verde-claro que de Limeira certamen-
te iria extender-se por grande parte do
Estado de São Paulo.

apreço.

AUTÓPSIA DA PEQUENA
YOLANDA

EM CASA VERDE, UM PEQUENO CO fflCIANTE ASSASSINOU 0 VIZINHO
ATINGIDO POR VIOLENTA FACADA O MOÇO VEIU A FALECER

."— O CRIMINOSO FOI DETIDO QUANDO PROCURAVA EVADIR-SE
findo o serviço diário, encontrou em ! chado, que declarou que se achava em

visita a uma senhora, de nome Maria Ro-
cha, que reside na rua Costa Silva, quan-
do alguém dá casa disse que havia gente
no quintal, isso por volta da 19,30. .

Ciprlano foi a uma janela que dá para
o quintal e divisou na escuridão um vul-
to, que reconheceu ser um homem.

Fazendo menção de puxar uma arma,
gritou ao intruso que não fugisse, pois
caso contrario atiraria.

O desconhecido respondeu que não a ti-
rasse pois pretendia entregar-ce, tendo
ferido pouco antes, com uma facada, um
seu desafeto. « ....

• Uma futilidade, uma das rixas tão co-
inuns entre visinhos, deu causa ontem a
um crime bárbaro, -de que resultou, a
morte de um moço de pouco mais de vin-
te anos. • • •¦

AVISO DE CRIME
Seriam 18 horas quando ás campainhas

da. Central de Policia retiniram em sinal
de crime.' O delegado de plantão, formada a sua
comitiva, tomou lugar num auto que se-
gulu rumo á Casa Verde, de onde o avUo
partira,', Precedia a caravana policial uma am-
bulancla da Assistência conduzindo o me-
diCo e um enfermeiro.','¦';. NO 

LOCAL
..Chegando ao referido bairro, a autori-

dade foi encontrar, pouco distante do pre-
d(o,n. 24 da rua R., um homem estendi-
do,ao solo, numa poça de sangue.

As vestes, na altura do peito, estavam
tintas de sangue.

Examinado pelo medico da Assistência
ficou constatado que «stava sem vida.
..Um extenso e profundo ferimento que
se.notava na altura do quarto espaço In-
tercostal, devia- ter sido causa da morte
quast instantânea."

. Depois de providenciado quanto á re-
moção do cadáver para Ornecroterio da
policia, a autoridade iniciou as investiga-
ções sobre o fato; . ¦

¦¦¦¦¦ 'QUEM E' A VITIMA • Y
,'Sòube ô -delegado que o homem que

acabava de perder á vida é o pedreiro Ti-
tòVenanció, dé 21 anos de idade, soltei-
çb,*. residente.' no prédio ri. 24, daquela
ruá; .
;¦ . 

'"';o CRIMOCOSO
;.Ó autor do crime fora'Manuel Freitas,

pprtüguês, residente.numa casa.que fica
em frente á da vitima. Por' motivos. Je
sbmenos havia proslrádo morto o rapaz
cijm unia.-tremenda facada no peito, eva-
dindprse. '

.•-'..' , RUMO A' CENTRAL'Determinada 
uma série de prqviden-

cias. pelas quais se devia chegar á captu-
ra do assassino,, a comitiva policial inl-
plou a, viagem de regresso á Central, pa-
hYonde foram conduzidas, varias teste-
inunhas oculares.do fato, entre as quais
uni Irmão do morto, de nome Eduardo,

Na-repartição, o delegado Iniciou o in-
quer.lto começando por ouvir a primeira
testemunha.-

O QUE DIZ UM IRMÃO DA VITIMA
Eduardo Venancio, de 18 anos, irmão

¦ da vitima, disse que, regressando á casa,

frente á sua residência seu irmão Tito
que acabava de discutir com o visinho
Manuel de Freitas, o qual naquele mo-
mento se retirava para o interior da sua
quitanda, que fica em frente á casa do
declarante. Este supôs estar terminada
a discussão, mas enganara-se.

Minutos depois Freitas saia da casa e,
empunhando uma faca das que se usam
para cortar pão, entrou a desafiar Tito
com quem queria brigar a todo custo.
Tito fez menção de avançar contra o pro-
vocador, mas foi impedido por Eduardo
e sua mãi, que o seguraram.

Foi justamente quando Tito estava se-
guro pela progenitora e pelo irmão, que
Freitas Investiu contra cie e com um ge?-
to rapidíssimo cravou a faca no peito do
desafeto.

Surpreendidos e apavorados com a ce-
na trágica e inesperada. Eduardo e sua
mál trataram de amparar o ferido que,
perdendo as forças, sè abatia ao solo.

Nesse ínterim o criminoso, aproveitan-
do-se da natural perplexidade, de que fo-
ram tomadas as poucas pessoas presen-
tes, refugiou-se em sua casa, saindo pelos
fundos para fugir.

Eduardo termina -diaendo que a inim!-
zade entre seu irmão e Manuel de Frei-
tas se prende ao fato de derrubar este to-
das as cercas existentes naquelas Im?-
dlaçõee, com o fito' de permitir a entrada
de um seu animai nos terrenos, para pas-
tar. Entre as cercas derrubadas está a
que circunda a casa da vitima, afim dn
proteger uma horta.

POR CAUSA DO FUTEBOL...
À testemunha Jo»ó Godan Kem, afirma

saber que existia entre a vitima e o cri-
minoso uma rixa por questões de fute-
boi.

Ò criminoso era torcedor ferrenho da
"Portuguesa". Certo dia apareceram es-
critos a carvão numa parede em frente
á casa de Freitas estes dizeres: "A "Por-
tuguesa" apanhou e acabou a garganta
do Manuel".:

Freitas, ao ler aquilo, desconfiou que
o autor daquele insullo fora Tito. Con-
vencido disso, contou o fato a varias pes-
soas e á própria testemunha, a quem dis-
se que algum dia mataria Tito a faca-
das.;

A PRISÃO DO CRIMINOSO
Por volta das, 20 bs. apareceu na Cen-

t.ral da Policia, apresentando ó criminoso,
que havia prendido, o soldado do 9.o ba-
talhão da Força Publica, Clpriano Ma-

O CRIMINOSO DEFENDE-SE
Interrogado, Manuel de Freitas contou

que teve ontem á tarde uma discussão
com Tito devido á historia das cercas
derrubadas.

Disse que êle não, derrubara cerca a'.-
guma e que por isso se opunha á impo-
sição de Tito, que pretendia reconstruísse
Freitas, as cercas que estavam caldas.

Afirma que tem licença da familia
Rudge, proprietária dc grande área de
terrenos naquelas paragens, para que seu
animal paste por ali. A discussão que te-
ve ontem á tarde. çom Tito terminaria
sem outras conseqüências se o seu dé-
safeto não o tivesse seguido quando en-
trou na quitanda,, e ameaçado um filho
do criminoso, menor de 11 anos, só por-
que o menino se,colocara na questão ao
lado de seu pai.. ,.,. ,

Ouvindo a ameaça proferida por Tito
contra seu filho, Manuel saiu, tendo.na
mão a faca de que naquele momento se
estava utilizando para cortar o pão que
um freguês lhe pedira. .

Ao sair, viu Tito que, empunhando um
pau, avançava ameaçador contra êle.
Não teve outro remédio, para defender-.
se, se não servir-se da faca, com a qual
feriu o adversário. Feito Isso, entrou no-
vãmente em casa por cujos fundos saiu
e. com o intuito de. evadir-ae, pulou um
muro do quintal onde foi surpreendido e
preso por Ciprlano.' . .

O EXAME OADAVERICO |
Um legisla procedeu Ao necrotério ao

exame cadaverlco da vitima, atestando
que a morte se dera por emorragla inter-
na traumática, causada ' pelo ferimento
perfuro' Inciso penetrante no quinto" es-
paço in tercostal.

O inquérito instaurado terá andamento
na delegacia do 2,o distrito.

lniciar-se-á, hoje á noite, o cur-
so agronômico aos professores

Inaugurar-se-á, hoje, ás 20,30 horas, na
Água Branca, o curso agronômico aos
professores do nosso Estado. O ato inau-
gural será levado a efeito no pavilhão
central da Exposição, onde se acha loca-
llzada-a sala de exibição do filme sobre
a "Cultura do Café".

Falará, Inaugurando o curso, o dr. Fer-
nando Costa, que èxhòrtârá o professo-
rado a manifestar a sua solidariedade á
campanha do melhoramento caféelro.

Responderá, em nome da classe, um
dos professores presentes.

Em seguida, será exibido aos educado-
res a fita sobre o café, que continua a de-
terminar notável afluência de agriculto-
res á sua passagem. O Departamento
Técnico do Café convida os jornalistas e
o publico em geral para essa solenidade.

ORGANIZAÇÃO E PROGRAMA DO
CURSO

Para conhecimento do s professores em
geral, está organizado, da seguinte ma-
neira, o cuiso agronômico:

dia 23 ás 9 horas — (parte agronoml-
ca), a cargo dós'drs. aGstão de Faria,
Mario Câmara Canto e Júlio Covelo.*';.'-.

Dia 24, ás 9 horas — (parte indus-
trial), á cargo dos drs. Jorge Mercado,
Álvaro Machado e José Fereira Vélpso.

Dia'25 ás 9 horas'— (parte comerciai),
a cargo dos drs. Carlos aBrbosa, Kilviò
Fereira dos Santos e Renato Caldeira.

Dia 25 ás 20,30 horas, encerramento do
curso, com uma palestra do professor .Sud
Menucci.

O ato será levado a efeito na sede do
Centro do Professorado' Paulista, que,
nesse mosmo dia, fará entrega dos diplo-
mas aos porfess.ores que freqüentaram
o curso de ferias sobre assuntos agrícolas,
realizado ho começo do presente ano le-
tivo.

A REFORMA DAS TARIFAS
ADUANEIRAS

0 SECRETARIO DA VIAÇÁO
VIAJA HOJE PARA SANTOS

O Instituto de Café solicita ao
ministro do Fazenda prorrogação
do prazo para enviar sugestões

, Comunicado do Instituto de Café:
"O Conselho Diretor do Instituto de

Café transmitiu hoje, ao sr. ministro da
Fazenda, o seguinte telegrama: "Diário
Oficial" dia 14 publicou projeto reforma
tarifas aduaneiras com declaração pra-
zo 30 dias para receber sugestões. Dada
indiscutível complexidade assunto e enor-
me interesse que desperta em todas a3
classes vem Instituto Café Estado de S.
Paulo, órgão representativo lavoura ca-
féeira, apelar reconhecido patriotismo de
v. excia. no sentido ser aquele prazo di-
latado para 60 dias a contar data ulti-
ma publicação afim de que possa ser
devidamente estudado assunto.

s Certos v. exciá. atenderá justo pedi-
do, antecipamos agradecimentos e reno-
vamos protestos alta consideração." —
(a.) Litiz Américo de Freitas, presiden-
te Instituto Café."

^_——
Homenagem á memória do dr.

Walter Seng
Comemorando no próximo dia 28 ò pri-

melro aniversário do falecimento do dr.
Walter Seng, amigos e admiradoes dó
saudoso irurgião farão inaugurar a
herma do dr. Seng, levantada em frente r.s
escadarias do Sanatório Santa Catarina,
á avenida Paulista, onde principalmen--
te o estimado medico exercia sua ativi-
dade. A cerimonia será realisad» ás 10
horas,

Ainda no dia 28, as irmãs do Sanatório
Santa Catarina mandarão celebrar missa
por intenção da alma do extinto, áto que
será efetuado ás 9 horas, na basílica de
São Bento.
.' ——
Prisão de um feiticeiro

O sr. Fonseca.Teles, secretario da Via-
ção seguirá hoje de automóvel para San-
tos, em visita á Repartição de Sanea-
mento daquela cidade. O sr. Fonseca To-
les regressará hoje mesme á tarde'.

í—! »¦¦ 
' '

Falecimentos no Rio

RIO, 22 (p.) — Faleceram nesta ca.
pita| o dr. Leopoldo Gomes e o sr! Ah-
gelo Magalhães Câmara. , ,

OFICIAIS DO EXERCITO EM
VISITA A S. PAULO

RIO, 22 (H.) — Partem hoje para S.
Paulo o coronel José Pessoa, coman-
dante da Escola Militar; o major Ores-
tos da Cosia Lima, adjunto do gabine-
te. do ministro da Guerra; c o capitSo
Inimar Siqueira, secretário da Escola
Militar. ... V 

'
Essa viagem ,prende-se ao exame dc

detalhes e áo estudo de aspelos indis-
p«nsavçis á projetada construção ¦ do
novo edifício da Escola-Militar.'' . ."

Preso em CAízòiro, chegou onlciu a
esta capital, sendo encarcerado no (ia-
binete dc Investigações, o conhecido,
vagabundo, curarideiro e feiticeiro An-
tqnio dç Oliveira Braga, que vai ser
prontiiariado e devidamente processa-
do. 

' ' '
— 

Furtaram lhe os terrenos
A' Delegacia dc Kurtos apresentou

queixa relativa a uni furto de que foi
vitima ha dias, o comerciante Antônio
Terra, dc cuja residência á rua 11 dc
Agoslo n., ,15, sumiram quatro tcrno.j
de roupa no valor lotai de um conto
dé réis.
^Investigando, alguns inspetores da

Cita(Ja delegacia apuraram que o aulor
do'furto fora Osvaldo Barros, que eslá
for.agido.

Dois dos ternos furtados toram apre-
endidos na, tinturaria Central, sendo
entregues, a seu dono.

-As investigações prosseguem.

A asfixia por sufocação causou a
morte da infeliz criança

Noticiámos em nossa ediçlo de on-
tem, com todos os seus pormenores, o fá-
to impressionante que se verificou em
modesta casa da rua Laguna, em Guaia-
úna, onde residia um casal de pretos:
João Benedito dos Santos e Maria da:
Dores Pereira. .

Esta, regressando ao lar de onde sé
havia ausentado por pouco mais de duas
horas, encontrou morta no berço a sus
filhinha de nome Yolanda, com dez me-
zes apenas de idade, e acusou seu ama-
sio, João Benedito, pae da menina, «•
mo autor da morte Inexplicável de Yo-
landa que vinha sendo de ha muito es-
pancada pelo pae.

Na policia, João Benedito negou o fá-
to de que era acusado, confessando po-
rém que dera umas taponas na peque
na porque esta choramingava. Notlclan-
do o fato dissemos que só deante do re-
sultado da autópsia podia-se aquilatar
da responsabilidade do acusado.

A necropsla do pequeno cadáver fò)
efetuada ontem á tarde, por um mediei
legista que deu como causa morte "as-
fixia por sufocaçáo".

Pode-se portanto afirmar que João
Benedito é o assassino da própria filhl-
nha que matou não a taponas, mas ta-
pando-lhe com a mão a boca, para que
ela cessasse de chorar. Causou assim a
sufocação da dcsventüarada criancinha.

O laudo de autópsia, que será apenso
ao inquérito, constitue prova esmagado-
ra contra o perverso assassino.

BRIGA NUM BOTEQUIM
Valentão que agride um velho' e

um policial que desacata
o superior . -

Poiíco depois clu meia noite, num bo-
tequim da rua.Monteiro de Melo jUO,
onde haviam ingerido copiosa quariti-
dade de álcool, palestravam o inspetor
de policia Roberto Longo, adido á Ia.
delegacia auxiliar, e seu amigo João
Silvçrio, dc .íl anos, português, resi-
dente á rua Ulpiano lü.

Em dado momento ali cnlrou o co-
nheeido valentão Francisco Santos,' vul-
go "Gljiçãp", terrível desordeiro, que
mereceu o apelido dc "Lampeâo da
Lapa".

Esse indivíduo começou a discutir
por um motivo qualquer com o irispe-
tor. Silvçrio iriterveiu com um aparle.
Tanto bastou para que "Chicão" invçs-
tisse agressivamenl»! contra o velho que
procurou fugir. Perseguido, porém, pe-
Io valentão,-foi alcançado e esbordoado
sem piedade/: . '. .'

Sofreu varias contusões com hcmalo-
mas no roslo e na cabeça, sendo me-
diciido no pusto da Assistência.

Recebendo o aviso na Central, o sub-
delegado de serviço, Leopoldo Giow,
foi ao local, onde só encontrou Silve-
rio c o inspetor.

Esle, inlerpclado pel,- autoridade,
dcsacalou-a, recusando-se a. fornecer á
mesma os dados sobre a ocorrência
que, disse, "serviam 

pai\< seu uso".
• Agindo eonr prudência, o sr.'.Gioso

convidou o indisciplinado policial a
que o acompanhasse até á Central onde
foi instaurado o inquérito.c lavrado
conlra o inspclor.o auto-uç.desacato
ao superior.

, O .agressor, que .cometida a proesa
se evadira, eslá sendo procurado pclu
policia. ¦ . •

O senhor é leitor habitual do"CORREIO DE S. PAULO" ?
-.' Faça-nos uni obséquio:

Recomende-o aos seus amigos

FURTO DE UM PNEU
Antônio Ccssi Lopes, domiciliado em

S. José dos Campos, veiu lia dias'a
esta capilal, huspedando^sc ria rua
Francisca Miquelina, 21. : .

Em frente a essa casa deixou por
alguns momentos um caminhão de suh
propriedade c ao voltar constatou ba-
ver desaparecido, mil "Stopiiey" prçí>o
na parte, trazeira da carrosseria, , ,

: Deu queixa á Delegacia dc Furtos,
cujos inspetores pondp-sc cm- campo
descobriram o autor do fiirto, iiprcen-
dendo ri pneu que foi eiitregui.' ao qijci-
xôso. O ladrão, Beluliro Alves, preso,
está sendo processado.


